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SÁO BENTO DO SUL

Uma reunião de Médicos Vc­
terinários da Região Norte do
Estado será instalada hoje na

cidade de São Bento do Sul
com o objetivo de estudar os

problemas atinentes à Campa­
nha de Combate à Febre Afto­
sa no Estado de Santa Catari­
na.

Participarão do Encontro

profissionais responsáveis pelos
seguintes municípios, entre ou­

tros: Joinville, São Francisco do

Sul, Araquari, Guaramírim, Ja·

raguá do Sul, Corupá, São Ben­

to do Sul, Campo Alegre, Rio

Negrinho, Mafr�, Papanduva,
Itaiópolis, Canoinhas e Monte
Castelo.

COOPERAÇÁO

o Governador Colombo Sal­
les abriu crédito especial de

IC_r$ �36.96�,OO para coopera- j
çao financeira ao Município de-­

Turvo, visando a execução dos

serviços de construção da estra-

da que liga a sede municipal à'
zona denominada Pinheirinho ,

numa extensão de 9.840 me­

tros.

PÕSTO DE SAÚDE

I). Lei Estadual nQ 4.567 de
14 de junho de 1971, autori­
zou a Fazenda Estadual a rece­

ber uma área de terras, doada
ao Estado em São Bento do
Sul para construção de um

Pôsto de Saúde naquele muni­

CÍp'lO.

NOVA AGENCIA
Será inaugurada hoje em

São Bento do Sul a nova Agên­
cia de Treinamento do Senai. A
solenidade está marcada para
às 17h30m, e contará com a­

presença de autoridades, diri- I
gentes do Seuai e ihdustriais da I
região.
N a oportunidade falará o

Presidente da Associação In­
dustrial e Comercial de São
Bento do Sul, além de outros

oradores. Após a inauguração
haverá um coquetel na sala de

reuniões e, às 19 horas, um

jantar de .congraçamento na

Sociedade Esportiva Bandeiran­
tes.

COOPERATIVA

Um silo graneleiro com ca­

pacidade para 185 mil sacas de

cereais encontra-se em fase de

construção pela Cooperativa
Regional Agropecuária de Cam­

pos Novos.
O projeto, no valor de Cr$

546 mil, está sehdo financiado

pelo Banco Regional de Desen­

volvimento do Extremo Sul -

Brde - com prazo de amorti-

zação de 12 anos. O financia­

mento destina-se à integralizá­
ção das cotas parles subscritas

para 120 associados, produtores II
'de trigo e outros cereais na re- _

U
•

gião de Campos Novos.
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Pátria lambém
lem Ifestejos
das' crianças

Procurando manter-se sempre

ereto, no porte altaneiro dos gran­

des heróis, o jovem estudante en­

saia no tambor de sua escola a ho­

menagem que fará ecoar na rua, no

dia 7 de setembro, quando terá .a

elevada respónsabiltdadc de marca�
o compasso da fanfarra marcial do -

seu educandário. Compenetrado,
aguarda o grande dia.

Reitor não se

preocupa ,com
I

. ,.

sua sucessao
o . Reitor Ferreira Lima rewes-

sou, ontem, a esta Capital, depois
de visitar Universidades da Amé­
rica Central e Europa. Ao desem­

baroar no Aeroporto Hercilío Lm:

declarou que a escolha de seu su­

cessor não é questão para ser es­

tudada no momento".

Pretende voltar sua preocupação
para a consolidação da Reforma
Universitária e deixar a escolha
da lista sêxtupla para a primeira
quinzena de setembro, ocasião em
que convocará o Conselho Univer­
sitário .

P e r e t a'b r e inquérito
na del.egaeia de Tubarão

, ,

o Secretário de Segurança e In­

formações, coronel Delso Lanter
Peret Antunes, informa que, face

as noticias veiculadas em órgãos da

Imprensa do Estado versando sôbre

possíveis irregularidades na Delega­
cia de Tubarão, desconhece oficial­

mente qualquer requerimento soli­

citando a abertura de Inquérito Po­

Licial sôbre o assunto, e tal medida
foi tomada por sua iniciativa no úl- ,
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limo dia 3, visando apurar falos na

área de jurisdição da mencionada
Delegacia, e responsabilizar crnru­

nalmente todo e qualquer implica­
do, desde que comprovada Sua cul­

pabilidade no Inquérito ora instau­
rado.

Esclarece ainda o Secretário que

após a conclusão do IP será expe-
•

dida Nota Oficial a respeito.

I

/

Conselho de
o deputado Henrique Córdova

, refutou ontem da tribuna da As­

sembléia Legislativa o pronuncia­
mento feito pelo líder do MDB,

,

deputado Carlos Büchele, acusan-

do o Governador Colombo Salles

de "interferir indevidamente na
.

atividade político-partidária". O

parlamentar rebateu as acusações
da Oposição afirmando que o Go­

vernador Colombo Salles "outra

coisa não fêz senão transplanta e

para Santa Catanína aquilo que

preconiza o Poder Central". Citou

três pronunciamentos do Chefe
da Nação.' enfatizando um feito

em Recife, em junho de 19'm, no

qual o Presidente Médici afirmou:

"exijo que se diga e se mostre a

verdade, PQf mais que ela doa".
(Última página)

I

I:

defesa se

Leia Editorial - pág � 4

reune hoje
A 6q. Reunião do Conselho de De­

fesa Interna da Região Sul, será

realizada hoje, a partir das 8 ho­

ras, na sede do Comando do 59 Dis­
trito Naval. Tôdas as autoridades
militares da área, tendo à frente os

Comandantes do III Exército, V Dis­
trito Naval e 5a Zona Aérea. O Ge­

neral Breno Borges Fortes, Coman­
dante do III Exército visitará o 149

Batalhão de Caçadores, às 15h30m.

Nôvo diretor
do DOE loma
posse à tarde

Jovens buscam a Cristo
com missa 'diferente

I'

lizaram experiências anteriores com

o maior sucesso. A missa de do­

mingo será denominada "Missa

Branca", pois pretende homenagear
as debutantes do Bail,1 Branao do

-- ,Clube Dozer de Agôsto, "A nossa

"Missa dos Namorados" foi autênti­

co sucesso e agora o jovem está re­

tornando ao culto" - declarou um

dos jovens.

A juventude florianõpolitana co­

meça a redescobrir, Jesus Cristo, co­

mo os jovens de outros centros. Por­

tanto o slogan "Jovens em Busca de

Jesus Cristo, um grupo de jovensI
promoverá às 19h3Úrú na capela do/

Colégio Catarinense\ uma missa di­

ferente, especialmente concebida

para os jovens. O grupo é constituí­

do de rapazes e môças que já rea-

O engenheiro agrônomo Alvaro

I'omaselli será empossado hoje, às

16 horas, na direção da Carteira de

Crédito Rural do Banco' do Estado
.

-

de Santa Catarina. O nôvo diretor

do BDE foí eleito na última assem­

bléia do Banco
A

e j á teve seu nome

homologado pelo Banco Central.

•

(Página 10)
---------------------------------------------------------------�----�----------------------------�-----

"Mesmo descendo de Seus automó­
veis os deputados encontram água
e lama até que penetrem no saguão
atapetado da sede do Poder Legis­
Lativo. Parece que nem mesmo em

deferência a dois podêres do Estado
- o Legislativo e o Judiciário -

que ali tem as suas sedes, a Pre­

feitura decidiu pavimentar a Praça
da Bandeira.

'ri sto n h o alagadiço
.

suja Praça da,Bandeira
,

..

--�._-,--_...

/
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,,,' "Eleonora Schaefer está morrendo de

rir. POl' que tanto contentamento? E

que debutará no sábado e abrírá

.uma, boutique - Bocó - no fim do

mês. Além disso, está feliz por estar

aqui na página

A fofoca

.A fofoca existiu, existe e sempre
existirá. É só haver Um agrupamen­
to de pessoas (não confundir com

I . "acontecimento social. se ebm que
é onde há mais fofoca), que há in­

trigas, invejas ou briguinhas, as cau­

"sudoras do faladorio, do diz-Que-diz.
É Um fenômeno natural de todos os

centros urbanos. grandês ou peque­
nos, Na Zona Sul do Rio. por exem­

plo, considerada o pedaço de terra
,

mais desenvolvido - de cuca :_ do
B1'Mil. as pessoas se vêm di�.tiamen­

te, ttahsam -se umas pelas otttf?s e,
no final, acabam se cumprimentan­
do. se conhecendo. Daí para Um co-

mentariozinho maldoso, é um pulo
Sei de génte. no Hio, que sabe da vi�
da de tódo rrHmdo.

Agora. imaginem em Florianópolis,
que e onde que1'0 chegar. Cidade pe­

qtlena onde as pessoas se conhecem

a três ou quatro gerações, é lógico,'
mais do que evitletlte, que haja fofo­

ca. ,Já disse que o falatól'io' não é

um fenômeno típico do ilhéu. se bem
'..,

"�q��
.

o· �egÓcio. aqui é i1�crí�el.· ,Já foi

mais: é só rememorar os tempos em

que as mulheres, penduradas nas ja­
nelas, buscavam um "assunt9zi:r1ho"
e os homens; debaiXô da figueira
procuravar'n m'ais uma j' "peTdida".
Essa época .h� era. O que atúalmen-
te existe são seis ou sete"p,essoas 9ue
ficam pelas ruas. sem ter nada o· que
fazer, olhando e comentando' o que
se faz. quem está com quem.' quem
não está, enfim. naquela, de saber de

tudo e de todos. O que essas pessoas
não sabem é que, assim como elas

"�stão na dos outros - vet,ídica ou

inV'eridicamente -l todos, na cida-

I de, estão por dentro de suas vidas.
I I

Pegt18m, uma dessas pessoas e ana­

lisem: são tôdas sem ninguém, re­

calcadas, com problemas afetivos e
, I

, mentais. A fofoca, para elas. é uma

h'1Bsturbacão menta'lr.' se satisfhzem
ilnaginando isto ou aquilo, andando
pela noite em' busca de assunto pa­
ra o outro dia, quando, então' serão
as atrações de rodinhas de "amigos".

,

I I
I Mal sabem q�e, intimamente, estão
send o gozadas, ridicularizadas e cri­
ticadas.

O negócio, aqui, e�tá violento,'mas
t

é necessál'io. Mil pessoas me pedem
ptá dar' uma chamada no assunto.
E. tenho certeza, a carapuça servirá'

prá muita gente. Podem crer ..

• l : \ i

"

Mapa da Ilha
Foi posto a venda, na cithi{Je, em

bancas de jornais, restau't'ántes e
�

hotéis, um mapa dos lograclõuros pú-
,

blicos de Florianópolis. Até"' aí muito
legal, estava ;fnzentlo falta um ma­

pa assim, e tal. Ag'ora, um detalhe
no dito: a nova ponte já está al,í,

/

passando pelo sul da Ilha do Car­

vão, o que nâo ê exato.

Segundo os últhnos estudos dos
técnicos que elaboram o projeto de­
finitivo da nova 1igação Ilha-Conti­
nente, a ponte passará ao norte da
Ilha do Carvão, OU' �ejll, entre esta I
e a. antiga ponte JietciUo Luz.

Furo

Esta, juro que é fUl'o: foi assinado,
ontem. o contrato que trará para o i
Clube Doze, dia 28 - sábado, Antô-:' I

nln Marcos e o conjunto'Comunica- \1 I
Gão. 8erH, para um dêssés shows se­

guidos de muita 'dtl.nça no Salão
I

01 ande.

Bender
Quem ontem estêve em Floríanõ­

polís, tr.atal1do de assuntos empre­
saríaís, foi o senhnr Nilson Bender,

f

Eslacionamento
O problema de estacionamento de

veículos na frente do Qu.erêncià, que
tanto problema tem causado, deverá
ser definitivamente solucionado, O
Hotel comprou - em volta do prédio I- espaço onde será instalado um

parque de estacionamento. O negó­
cio, agora, só depende da decisão da

,,""ustiça quanto a desocupação do lo­
cal.

! Outra

Cafona'
Para quem" não sahe sôbre a pa--

..
,

la.vrn, cafohal aí vai: do italiano "ca-
fOlt,e"j que quer dizer c�mllonês do
sul da ltália; rude: tabaréu; matu-'
ro; caipira. (Diciol1átio Iialiano�Por ..
,tugUês, de J()!â.o AInendola, ),'

Outra do Doze: nunca é .demaís
relembrar 'que será hoje, às 8 da noi­

te, a Passeata Automobilistica que
marcará o inicio dos festejos dos l
100 anos. Sairá, da' Sede BIllneária",
em Coqueiros. É bom que, todos

""

aquêles que �pretendam participar da I
II Ginkadoze, tomem parte desta 1
Pas�:eata, Depois não digam que não
aViséi ...

Ainda o trânsito
Ontem, por 'Volta das 6 da tarde,

levei exatamente quarenta mihutos
entre a Redação do Jotnal e O Hospi­
tal dos Servidores. De Ca.l'to, é ló­
gico. O trânsito' estava (está?) um

horror. Interrompido aqui. buraco
alt esbarradinha acola'- FI'.. , u anIlina
fazendo compras, chofer esperando-a
no meio da rua. Motoristas p'apean­
do de, janela a janela. Um gtilo to­
tal. O que acontece, não é tanto o

problema das ruas estreitas ou de­
ficiências do Dehtran.' Mas a falta
de educação (de pedesttes e motoris­
tas) em 'relação ao tráfeg>o: não há
obediência à sinalização dos CBJTOS, ,

g'�nte se jogando em cima dos mes-
mos e mil outras coisas que tornam.
cada vez mais, difícil dirigi.!" nesta
cid�de.

, r

" ,

NO dia 12 de agôsto de 1872, esta' ve·
neí'anda senhora'l ag'or�i com' 114 I

anos, fazia o s,eu "tlebtU"

,I

Ninguém nega a evid&i'lcia: murre

além dó teatt()t do 'éinerl'\à e da pin­
turê; a tt\lÍsic.':l @ á forma de expres­
são que encontra atualmente íhai15

eco em todo o mundo, Carolina San'­
ehe Rousseau tél'tl pé1ix6�s por ela,

't •

prinéipalrl'leht� ii popular. Debutan ..

te 11 da Soch�d�de Dramático Musi ...

cal Carlos Gomes, adora seu neme,

Inda mais que ô' poeta Chico Buar­

�u�, a hcmenaqeeu, A elã e a t6das
as Catolinas do trHit'ldc, as de olhos
tristes, guardando tanto amor

(Jânio)

do, um senhor aconteetmento em �ê
falando de televisão .

ORDEM NOS MúSICOS _" Sêtfi/

muito alarde, os delegados rla ordem
dos músicos reuniram-se, sábndo, em.

Blurn'enau, no 1c . Congresso aqui
realizado. Eleg('1'atlt Lages para fi

próximo papo.

\
J3RASILEIRINHÓS EM' AÇAb

Fim' de senama com M BI.'ã�ileitl,
nhos: Sábado, ngiwrllo O fáfhoso
Volles, salão na Itoupava CéfilraL
Dia seguinte, acompanltarn Nal'va

v

Aguiar, cantora paulista no Cehtrô
'CultUral 25 de Julho:

,

3 RÁPIDAS - 511. AgroP�ó Nmti-
nua tecebando Inscríções tle c1'lado­
res e pecuaristas de todo o país. 1\'Iôs.
tra vai de 24 ii 27 de setembro ...

. �

Na Semana da PâttHi., ,bt>H':ldl1 pélá
'Comissão .de 'I'urismo, gihtatHl. auto- �f

.... ,

mobillstlca, com prêmio de a I1til
cruzeiros, .. A

-

Cooperativa de M·
sistência Médica e Hospitalãr dê
Blumenau está prestes a iniciar SUlis

atividades. Congrega 66 médicos da
região ...

lumenau & Coisasente
Gersvásio Lu!

GERMANOI :NA ABI - Um velho

batalhàtlor da imprensa blurnenauen­

se acaba de ingressar no quadro de
sócln-mllttantes da Associação Bra­

sileira de Imprensa, Falamos de

Gef'tt1at1o Beduschí, dlrctor-proprin­
tário do jornal "A Tribuna''. Mereceu

homenagens. Uma delas, li mais sig­
nificativa: almôço e saudação por
conta de José Ftnardi, também mem­

bro da AS!, e redator tio semanário,

EXPOR�rAçAO & lMPORtAÇÃO
� Artex, nos três primeiros meses

dêste ano) superou totalmente SLH1S

previsões, Exportou maís de um mi­
lhão e trezentos mil dólares. Ao
mesmo _ tempo, prossegue seu plano
de expaneão. RecebeU a primeira te­

rnessa de rnáquinas àtÍquirírlus no

exterior pata a nova ala .que está
implantando em noesa cidade. O ma­

quitllirio importado produzirá 120 to­

neladas mensais de fios de algodão,
um lüvestírnento na ordem de três
milhões de dólares.
Mb13nÁL PARA lOS - A Cornis-

•

são Muníeipal do Movimentr, Brasl-

Ieiro � AUabetização instalou 5
.

novos núcleos no Vale. Informa o

secretàrto executivo, professor Oli­
vlo Pedron, que as aulas principia­
ram e o número ele alunos atinge
10S.

.

1NDúSTRIA DA CARNE - Sá-
bado que passou, na Cia. Jensen,
ocorreu encontro de industriais ca­

tarlnenses, presentes assessôres do

govêrno estadual. Patrocinada pela
Associação dos industriais da carne

e respectivo sindicato, U reunião

congregou os dirigentes de frigorí­
ficos do Estado e representantes da

ASSOCiação Catarinense de Criadores
de Suínos.
FES1.'lvAI., DA TOLICE - São

Paulo vai contribuir com seu qui­
nhão Ce que representante, leitores)
no Festival da Tolice que Invade a

'tevê SilVio Santos, o Chacrinha da

paülicêia desvairada, a partir de do­

mingo, no canal coligado. Enquanto
isso, urna ernissôra do Rio apresenta,
sernattalmente, urna pré-estréia mun­

rlial. Filme selecionado, bem dubla-

Apicultura
se reune
. .

no Vale
Blumenau - (Sucursal)

- O Presidente da Socie­
dade de Apicultores do Va­

le do Itajaí, engenheiro
Nestor Paulo Fernandes

informou que haverá uma

reunião da Associação Ca­

tarinense de Apicultores no

próximo dia 22 n� cidade

de Blumenau pará" triscutjr
a criação de uma Coopera­
tiva de Produtotes de Mel.

Por outro lado, o Proje­
to Catarinense de Apictt'ltu-

I

ra está estudaJ?do a posSi�
bilidade de mantér cortvê­
nio com o Ministério da

Agl'icultura corn a finalida­
de de' usar 200 alqueires
de tetJ:'a, em Mafra, para a

instalação, de um campo
de experiências em Apicul­
tura sob a coordenação da
AtA, e da Savi naquela lo­
calidade.

\

Pedrosa�é
cidadão de
S.-Cecilia

A Câmara Municipal de
Sallta Ce-cília outorgará, ho­
je, o título de cidadão ho­
norano �o desembargador
Alves Pedrosa, do Tdblll1al
de Justiça do Estado, por
seus relevante\S serviços
ptestados ao Muniéípio.

Durante a sua permanên­
cia naquela cidade, o de­

sembargador Pedrosa inau­

gurara a Biblioteca Públi­
ca que leva seu nome.

UFSC
aperfeiçoa
dentistas'

I

Dentro da programação
estabelecida pela Univ..ersi­
dade Federal de Sant:a Ca­
tarina e a Assoc}ação :Bra­
sileira de Odontologia, pa­
ra a efetivação d� Cursos
de Aperfeiçoamento Pro­

fissional, está confirmada

para o período de 14 a 15

dêste 1nes, a realização do

Curso de Saúde PÚblica na

ciuade de Hajaf.
Por outro lado, será rea­

lizad,o em Caçador, durante
o mesmo', período, o

\ Curso
sôbre Dentística�

p
Todo mundo êstâ constrL�indo -sua casa própria. S6 voe'

ainda não se decidiu!

As facilidades sãó imensas. ,Financiamento em 10 óU' 15
I

hOI., Construção imediata.

Se você já tem financiamento, nós construimoa a eua

casa. Mas se você ainda não tem, nós além de construir, ainda
. \

fin nci mos a sua casa própria.
Vanh aCêrtar 0$ dê'�alhes conosco.

Não entregue a construção de sua casa própria às ,m oa

de, qualquer um; COr-lfie à Construtora Muller. Assim, você terá um

•

serviço de alto gabarito, comprovado pela 8,xperiência de muitos
anos.

Tudo é de primeira qu lidade. Farra de laga, aberturas
-

em madeira dá .ei, fe�ragens de latão cromado, louças CELITE.
metais sanitários DECA, rebôoo de mass� fina e pintura plá*tiea.

m Ll-ER
I '

Rua F61vio Aducci,763 ·'2 andar - ESTRE aT

.',

,',

"

.1

'l'

..

'iI
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eusoI
,

dados., os quais, J3 foram,
inclusive, apurados,' 'OS í'e­
sultados uttrapassam as es­

timativas .

do IBG�,. o que

demonstra o i,nt�rêsse dos

_ agricultores . e,tn }o:rnecQfC!n
urna informação real. e ho-

- I. '

nesta"'\ ,

"O mesmo Já não se po-
',' de afírmar- 'com e .relação

aos Censos Industrial" ço­
mercià] e de Prestações de

Ser_viços ,-. prQsseguiu '­
pois .êstes 'se desenvolvem

com'l�laior ,lentid&Q, -quase
'sempre r

motivada pela falta

c1e maior participação do,

informante, ' In:i�cipªlmente
dos Eséritórios 'de- ,contabi-
iidáde, responsá�el . por

grànde ,parte
A

dos estab�_le­
cimentos a se�em F�censea­
dos,."

São .os segllintes-- os úl­

timos 'resultados dos. Cen-

_ sos IndustriaÍ, Cbrrieí·ciál. e '­

'; 'Pr.estação . 'p'� ': Serviços,
'\ computados até .,31 . ,de ,ju-

�

...

�
,._

,

, lho passad.o: Censo tndus-

.

� fri�l, í ·for:ãm· " re,cens"eaqos
:; 2.870 estabeleç;imentQs; do

j ,:' 'tot�l, p��Visto 'de· !t.55J, 'o
,

,�. :' que
'

repr�sent� 30,04% do',

t '

.

t

tOlal;, � 'o �en�o�.Comer�dal"
, ,,"

- \ " " I l. � ,
"

' coletou' dudos de, 9:326 es-
\

t
{

'. I

,

tabel.ecimentos" 'dos" '24.7'12,

previ�tos, o que reptes�n­
tá' ápenas .31�73P1o do "t9tãl .

., e� o de Pr,�stação d�
\ S.ervi:

ÇOS,' já, colettu dados -de
,

4.277 estabelecimentos,
quando a previsão é : ele
11.214, o que corresponde a

38,13% do total.
A Delegacia Estadual da

Fundação IBGE -apela :l,)a­
ra que os, proprietários de

. '.

estabelecimentos a serem

recenseados, atendam com
presteza os agentes �do
censo e lhes forneçam d'a-

1

dos precisos, de uma vez

q ue o encerramento d�
Censos Econômicos . está
previsto pára meados ',de
Setembro.

I ;-

Falando
I

mila ° ESTADO, estabelecimentos10
desenvolvimento em relacão ao total recen­

seado em 1960, que foi ele
158.268. Os trabalhos pros­
seguem devendo o total de
estabclecimen tos agrícolas
em Santa. Catarina, atingir
as previsoes da Delegacia
Estadual da Fundação
IBGE e ultrapassar a' casa
dos 200 mil cstabelccímen-

,sôl)re
I

dos Censos Econômicos, que,

constituem a 2a Etapa do
':VIll Recenseamento Geral

, do Brasil, declarou o sr.

,Américo Gomes do Ama-

ral, Delegado Estadual da

Funqação IBGE ,"que os

'Censos 'Econômicos vêm se

'desenvolvendo, em Santa
. Catarína, dentro dBS pre­
visões fixadas pela Funda-

o

tos."

E continuou: ' "as infor-
. mações que estão sendo
fornecidas ' pelos agriculto- I

,�
res. são, consideradas satis­
,f�tórias, .Em, alguns munící­
pios onde já foi concluído
"o trabalho' de coleta 'pe

E ,adverte o Delegado.

,

Estadual da Fundaéão
.IBGE: ' "Os proprietári9s
ou responsáveis pelas in-

. formações de estabeleei-
)

mentos que não atenderem
o agente do censo, será

"convocaqo a prestar. inf.or­
�mações dentro de 48 hot�$,
'a pa�·tir _

da .c�nvocação 'e,
,prosseguindo na l�ec-j1sa, :)'0
'Delegado- Estadual do óÍ'-,

.

gão Javrará urn Auto' de I'n­
.; : 'fraçao,.. de acôtdo 'eorn �b

'r� Decreto-Léi nrt 369,' de ',19
·de qezembro .de 1968, r'�-

. '
,

gulamer:.tado pelo D�cret.()
nQ 64,520, de 15 de, n{aib
'de i969,."sujeitaIído�se o 'iJ.

, '

frator a multa de até déz
vêzes - o maior salário-míni­
'mo vigente no País', ou l)�­
na de detençfio de até se;!S
meses, ou ambas," "

,
<J.

.,

ção."
. \

"o, Censo Agrícola, por
J'xel11Plo_. já coletou

, infor­
mações ele 169.145 estabe­
'l�cime.ritos agrícolas, nú­
'mero- que representa mais

�rIJps. fU�DO
-

DE AS- ;
SISTENCIA· AO T'RABA. I

LHAD,OR '-RURAL ,.' 'I

AVISO. aos Conitibuin'fes e aos �
� " \

, > ,

-'i

7

Ban�os Arrecadadores ;

Co..,tribuiçõ�s devidas ao FUNRURAl período en­

cerrado em 30 de JUNHO 'de 1971,. - Lei, COM'PLE�
MENTAR N. a, de 25-5-71 "

' .'

.'

° Conselho Diretor do FUNRURAL avisa aos can.'
tribuintes e aos Bancos arrecadadores, que a co'ntri­
buição de 1% (�m por cento) devida ao FUNRURAL
por operações realizadas até 30 de JUNHO DE 1971 ,

1 elativas ao comércio ou industrialização de produtos
rurais, poderá ser recolhida até 25-8,71, acrescida
apenas, dos juros moratórios, isenta, portanto, de
multa e de correção monetária. Os débitos referentes
ao período de, 1-3-67 a 31-12-69, provenientes da

contribuição de 1% (um por cento) sôbire os produtos
rurais- comercializados ou industrializados, poderão
ser recolhidos em até' 20 (vinte)' parcelas iguais e

sucessivas, desde que o devedor confesse",até 25-8-71,' i
o total da dIvida, co.nsolidando, num só montante, a

tcontribuição em atraso e os respectivos juros de mora, ,

beneficiando-se, igualmente, d.á isenção de multa, e
de correção monetária. Para maiores esclarecÚnentos
os interessados deverão elirigir-'se à Assessoria do

FUNRURAL, nesta Capital, Edifício Sheidmantel.
José E. V. Pedrinha - Representànte do FUN-

'

,r, "

RURAL - S. c,

, ,

ATE;NÇÃO .

Dá-sI::: marmitas" _ótima comida, cozinh,eira especjali- �,'
zada. Dá-se tarnhétn refeições.

'"

Tratar à R. .Fernando lvlachado, 17, das 9 às 12 e das _.�
14' às 17 horé\�,'

A ,DiretoFja dQ Çlube ,Recreativo Doze de Setembro, ,-,
convõca OS se�s associados para a Assembléia Geral a -:

realizar:,se em su� sede socialL no dia 15, do corrente, às
'-

8,00 11m'as, com, número
-

legal de associados e 8,30 hs.
,­

�om qualquer número', ,"}
, ,

�apo�iras, ,9 '�e agpsto de 1971.

'A -DIRETORIA, "

:::::::::::::':':':::::::::::::':'::::::.':':
...•. :.: :.:.,:.:."..

,:,:,:
.:.::.:.:..:.::::::::::::::::::::.:.::::::::::::,:.::.:.::iiJ"

Agora estamos juntos aos

Cidade 'Unlversltária,
Instalamos o primeiro pôstc?

'.centro da Cidade .
, J. ,

)1 , 1. L

Resolvemos atender' aos no.�5;'as:bli�·"';tel�i' n�o:'IQ,c,al ,em que ,êles; estao. 'traba-
lhando ou estudandq, � " ><"" "."-

J I l'
�

\. ,. ." l>

E levamos par,a o Pôsto de :'t?�rviç6' a, seç;rur.,a'r:'ça' � a r'�pigez: do Prime;!rõO, I,

nosso computador eletrê>nico,
-

, -- f
• : i

-

.. '- ,

�
,

c . ' ..�.
\ : .' '�' ..

' ) � (
, ..

Aproveite, agora' que ,estamos tambér-n' n'a, Trir'1\,dade' tire'o máximo pràv81to
do nosso, Sistema Bancário Ava,nÇ.ad�,' _':

' 'I ,," •
"

"

, ,

f ,�
, ,

.'

"

,-

,.

, "

� ) fl�' i"
II

�
Y,

"

•

I
\

.J' ; (I,
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\
I
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>
� '�

CAlHA ICONÔMICA,EstADUlf,af' AlIA ,CATARINA, '

�, 'I:
I

\.'
h •

':1 !1,FlORIÀNÓ.ROlJ$\ s,e
I'

• i. ..

�� Integrant; �b SuPC)rt, 'Fina�p�j'�� '�o,�,�j�tP .'cat��iréns� de De�l'nYblvjmento. '

",

I ,

, ,

,.1

, .'
'.

'

...

. ,
..

r
" •

r

','

;. "

, '

, ,

••• "'r
, ,

',.

o ,'Governador Colombo "ativa' , do, Governador do, , .

Estado.
- Salles assinou decreto es-

° S . B '.'fd i ,wí�,
rr

;'
.

truturando a Secretaria da
L ernar o", <)-1, r A

d, 'i:\.
I

d'
"

,.', Jústiça "de acor o COJTl o'
gang sera empossa o,, no, .

"

. ,

." di 16"";' Pr .' .,' arligo I 3�� Item VII, da lei
próximo la

� , nr.! ,.Iesl' , o 4 -4'" de 31 de dezern-,
.

, �()., n I.:)" e
dência da Federação: das. ,,'

'

"'OI'
o;; " ""�,, "

• .bro de 1�1" .

Indústrias de Santa Cata:r.·l- ' '

na, em cerimô;n}�':q�ié:" c�:n:�
"

' Segu�d� o ato do Gover­

"tará com a pré�erlQ.a' de au.: i nadoI" do o"� Estado, competi­
toridades: 'estad�áis", �," díri- - '�á '. 'à: F,;sla: a .ínterpreta-

).. t
I

1 '
'

gentes de' indt\Süía�-.,de to- ção das leis e regulamen-,
� I � (' ::I ,

� I •

"dQ o Estado. Vai. ,<sl1bstituu-;' tos -na' esfera administra ti-
,_ .

" , I

o Sr. Carlos -Cf�.' R�nat1i,.. -va; ,o' .servico de consulto-

que retornará "ãs :,súas ati- ria.'-' a cool'{lenação e or ien-
�J 'I�).. 7

I
•

.vidades 'ind'ust:riaW, I

1
'o- Ba'I)�O de Crédito Real

A Secretaria ,da' Justiça d'e'.- .lVÚnas 'Gerais inst il.u lu

será cotnP�sta do 9aj)ine-' 'urú, concurse de monogra-

te "do -Sed'etáriÓ, órgãos ',lia "sob o' telu:r O Cheque e

Centrais ";e 'órgão de Deli- "SeU. Uso; par-i estudantes

beracã., Coletiva.' "Est,e, úl-. ,; univ'ersitãn,t...!.s de, Direito,

timo, te�(lo,'1 por ,fil?-aliclad� 'F�loso�'ia:,' Econorrria e Fi­

colaborar com o, Poder. Ju-" nâncas'" él� t oelo o' País. Os

diciário, 'ar;ecia�'á e 'J ulga- ': tt:ês I ci�'W��i�ç� col.�cados rc­

ra '�s pec!.iClos' de livr�lln,en�
"

c€}rbeí·go,<,p-rêrhlos "no valor
',.. I

;
...

I

to con'dicional, de indulto .dé
. C1"$' 2,500,00, CrS ",.

0.1.1.. eornutação, de pena; ré� ';],.OQO,OQ : '.�' Çl:� 500,00 l'l'S

clamacões: repres�ntacõ8�' p:�cfi�7tlIn'ente. As monogr:l­
e ass�Í1tos. d,iversos que, te, 'fias, 'deyei.;'ã�" ,.'cr 'entreguc�
nham. r,elqçã�' com os sen,':, ',}tê' o dia 15' 'tto COl.·I:ente em

J) () - (1 I
A •

tenciaclos rêcolhidos aos "es- 'qual�lIer 'agencia do refe-

'ta��l�Ci�l1e'rl�O.s penais do �.: rfJo' �a�co/ ..<'�1' -"envelopes
Bst:udtr. , },!orado> e "so12. protocolo'.

.

, ,

taçã'O- 'da política peniten­
,

dária'" do. ,Estado e o 1'e13-

os Po-) ..
T

,
'

'_

> :;: ,Mot:óri�la
�,e,âq�ão: ,:r:o's.' ;a}�-

.

-,',:' te's�l�Ja ;".
nós' de sente'nc:iadós pata' ,. \, ';

,>,

'.<....' '\ �
"

'for;n�ção d'e 'p�c,!Ílios Isel,ã?' ,;',\ :,::
I

.cld\n,i'itgo �

fixaClQs
.

p'elá Secretário da _. r '.t � <
' .:., �. ,

• lo". •
' � A.. ' �

J I' m'e-d' 'f::mte pronosta \
"

,', .: <' ',' ,",'
'

u� l�a, ;1, >�t
<

"

-

,.J'� •

. '�:', A.'�·vnião' �,en'ef,iceritc dos

fu;n.d�ti:e���ç.�. ,:'?O D�le�tl . C�a,:,f.f�u'iS '?P '\9,a�ta Catd'
da Penl-Ü::-HclaIl<1_ po s'

"dai} com sede em Floria-, .' ,

I nb]i)óÚs,:l en';_ . conj unto com

"', '::.� � Smtti�ato dos Condl\;to­

,'ieS'''�A.�t9'hO'n�_0� de VeícuJlo�

�ddoyi:;li'ios de JoinviUe,
"c'(mvida seus associados a

, .

pal·ticiparem de um Domin-

gO, 'F'estiv'o' a l'eall'l,ar:se dia
).>

:15:, na pralél elo J urerê.

,

: Na ocásí.;:'o será disputa­
d�- ,unl'}' partida de futebol

entre ,<:is equipes daq LleJas
-

" entlcladés, com horário PI'c,
,

Nisto p�x:a a.s 'lO horas; em

'seo'uida será' oferecida uma
.::>

.. ,I

. ch,tlrraséaÇla, aos seus asso-

,'eiados e' convidados.
,

.
\.

',o

.

-

, ' :\' ,

',- ,

A C90r��naç��' (\\0' ;Áp'ér�'
• ,,-, I. ,,1,j ,

�

1 �. '"

,f-eiçoall1entà de";,Pessóal" de _ O "Govetnador' ( Colombo,
�'" _'" "-�,1'1� ",I,; "�t� � 1

Nível Sup�rior .f":' .c;a�s -, Sa11es" assinou decreto aI:

',úJorma.' '9.�'e 'a"; Acade$,ül ': ·têl�and..6· o'_'àrhgo 51', do Re�'
.. I.. 'I • _

�.
I- 1-.. _

.. _' ..

,'pa\a ,�iri:gente�"}�!;_n,: A<;l�'i-, ,'_gl\la"Q1ento, da', Pemte�1cia- >

':ni�.tTªÇ-ã� iode :Eti1-PJ:'ê$� .',em , :' dâ' do )3staÇlot' aprovado pe­

draz, 'A\ist".1a, 'l:,41�zãrá ,equ_ , ".10 de.creto ',nó 438,' d� 16 de'
..

-

f _"\S" tJ'
,��

�....
'J � �,

• ;,J ,- � • '*

�"i:antel:-o ;�erJod.()�",ele- '6. ,a; 10'
'

.! fe-Vel'eú.c( ,de 1953. "

:de 'se.têrntn·o uil.L"r'CtfrSQ :cie'- .: O aftfg0 �p�&sa' a tér a se- '

'Administlf�ção �;�;pfi14a:', DÚ;i., ..�'_.:.....�.��-I.:_.":':'e::;:.J�'_:·�._:_'_"':':::'_'::':"":':'__ _;..___L..r:-.-":'7��-:-:-'��.J-:---
l. ' '( f. �

_
" " ••

gentes
_,
}' Empl'e&arütis' 'de

... I �, �, �::... I

t! "

'Alto' NíVe'I", e {le-. l� '{fe �e-

tembro a' 8 de�,·;@-útubr.o: o. ',' ÓS Secretários Prisco Pa­

"Curso Avanci�� �'p'�l'a Di-,' r�íso', �� :.Saúde,' e Ba;1dei-
'

• 1
•

� t t"
-

""I I r'.. .' � �

rigentes Empr�'Sàr:iillS' 't;I 'de "ra,.lVI:ailt" i d0S Serviços So-

Elevado Nível" 1'; ,se-ndo �qae
'

,ciais, estiverf[l11 reUl).idos, '

ambos �s curso�! <�er'ã� ÍTÜ: ' " �a tar'de., de' (,ntem�. para:
! .

nistradqs em li1).SÜ:a .,,,l�mã, analisar a formult'lção e
� �

� ...
� ',. '

Pedidos de in$e;ri.ç'ão·:e ..de executa0' de 'uma, 'no\l<) po-

maiores inforrrÍ,��tõei � dlAre:
" Íítica

"

' 1Jlédiço'..a�sis.tenc-üal
rão ser dirigido's\��o��De'p,à�-

.

aos ,segllr�çlos" do 'Instituto
tamento ,CultUl:i{:J.tlá'· Em- 'de Prev'idêrtClà do .Estado
baixadá da A1.j�i�it),: A\Z��" de Sa�;tà'J]�t�ril-1a". através-
flida. Atlântica, ·'n}:,.3�'8Ó4: Rio das' úrij'dades' hospitfllares
de Janeiro - dji." ' stlbordinad.às' ·à" FUl'J,dação

I ''"l' ",'

"

'-

, Participaram '{lo encontro
o StlPel'intendiwtc -da Fun-.
dacão Newton l\oiarques 'da.

"
,.

,
,\1" \.

I
t

'Sily? e?_ r�resldeÍ1re d�
IPESC 'Luiz Alberto de

Cerqu�irà ClntI'�.. Depo��
'de dehdam..entc", estudados

k •

os e'orivblios. 'seràó sllbme,
I ,

, I
tiàós à .apreciaçúo

-

d9s
.

tI,

tuLm;es 'dá Saúde e Servi:

ç;os Sodais. �
- '"

. '

"

-',

_J
�

.. '.

Nec��i1.amoS "ele qllatI'o vendedores' para ;dmiss50' '-ií11ediatn,
,

,

" '

", .'

"

Bom, niv-el de' conh�cimentos gerai�.
�

,
,/

< �' ,
• f \ "::

ExperiênCia cQmprovada ,e,ln v.endas'

_Ser Cásad9, é, 1}1aio/ "de : 2� !u\os ' �
.

Póssl1ir, ç�lrte,ir�� ,de' J1l0.{01'ist'á, " 'I":
)... .. I' (

• 't

NCli' -.'e1:1s 08,00 às :to;Ii>O 'h8. '.
.

'
,

Carteira
INPS
Salário
Comissôes,;'sôbr"e \�endas ,

TRATAR:, 'Baí-e�Úa_ ;Ja�1l1eii'ne' - ,loja !)
.. '

.. ,'

c/sr.

, "

'.

Para você:
., I.Volk's· 2:e'ro km

1- telévi�or �hihps
"

-

Stabilimatic Planar: ','. '. '

,Cérebro Ele'trônico
, r'

As melhores'cQhdiç�e5
de pag�mento

.

_.

ar
:J
(J)
(\J
n.
o
....

o.

�

'e

,lo

apenas
25,00

de entrada.
Saldo em

até 30 meses

Processo 3u1orintd<t
".0 5384/11 , OflF ' MF

PHILIPS SORTEIO:
29 DE DEZEMBRO 1971
Seu Volks zero km vài custar o .,reço de uln televisor.
Philips Stabilimatic Planar Cérebr() Eletrônic'o. {

"

IJ
"

�
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'l'ssuRt,o em Paula

;Na quinta-feira e após três dias consecuti-

vos; de quedas bastante acentuadas as Bôlsas apre':'

ssntaram-se em alta. discreta .mas firme. �sse com-
, r '

•

portamento confirma. a nossa impressão, já expres­
. sa por 'várias vezes, de que nesta fase a Bôlsa está

Irancamerite rejeitando qualquer excesso, seja no
. . I

sentido da. baixa. Quando os prêços atingem a um
,

.

certo teto, apresenta-se a baixa; quando, a. um de-
,

terminado píso.. as cotações reagem e sobem.

o que é importante se observar é que êsses pi­
sos são cada vez mais altos, isto é, os preços dos,'

principais papéis no fundo das depressões são ca­

da vez mais altos, o que confirma a nossa afirma­

tiva de que o processo das Bólsas permanece em

alta. Quando dissemos isto no clímax de urna que­

da,' houve gente que achou' que desta vez nós esta­

vamos. malucos ..Mas e porque não tinham entendi­

do nada do que queríamos dizer. O que' caracteriza

os processos de alta é exatamente isto: - os pon­

tos baixos são cada .vez meno baixos e os pontos
altos são cada vez mais altos. Isto é que é processo

ele alta.

A, semana foi ainda caracterizada pela acentua­

çào, cada vez maior, de um processo de alta seleti­

vidaue dos investidores; o que se verificou é que

o percentual de movimento de operações com pa­

péis de segunda ordem é cada vez menor e a pre­

ferencia pelos }J2p-éis mais nobres se acentua de

um& para outra semana,

.Acentuou-se. também, a, precaridade da vida

r

alguns lanç�mentos novos. O investidor médio COl.1-

tinua gostando dos papéis novos, embora com

muito meno's fanatismo do que o demonstrado em
,r .

Maio e' Junho. l'I'.úl.S, ',ao que pa'rece, está caindo em ,

.

sí. Há uns tempos atrás, êle ficava, com o papel nô-
, '.

vo nas mãos 'até que êle' desse uma' valorização dé'

150 ou 2ÓO%. para eritáo realizar o lucro. Agora,

m';lito menos. otimista, êsse especializado em 'pa­
péis novos' está se contentando com uns 10 ou 20')/0

d.e lucro,
'·f , "

, ,

.,

Há uil� poucos dias a.trás, assis.tin;lOs a um caso
'5

I " ./ 'I'

qe Uin !ançamento nÔvo qu� t�Y.,e exatal��p.te TRES
.•

. I; . Iii· "
'.

�as de, vida iptensa n?- Eôlsf\; depois d� subir 10 lO

3:0 di:i.. durartte três das, reverteu ,a tendência e,co-
't,' ; j

.l •
•

.,.

meçou a cair. eom movimentos diários bastante

rhed.íocre�: pois. bem; isto" que. parecia o recotd de

vida efe�era, foi, su�r;ado' nesta semana: - um
.'

,

/"OU.tl�O :t;>.a,pel recem -lançado t�Vé. exatamente UM
DIA dê, vida :mais ativa. na Bôlsa, e, a pa.rti-r', dO' se­

g'Uf.ldo:.. dia., começou· l1 cair:· e ;com moVimentos' diái­

�io�' gmito péquenos.· E. note-se, não �e trata de
.

papeis' 'de segunda àrdém..�m ,�tnbos os casos, tra­
t�-se de· :papéis muito' bons, .. meh�cédor.éS de inte-
gi-�i� .qualqu�r boa Cà.i'téira de "Títulos· :! ..

.
"

'.
.

,.,
"

E Q. que isto quer ,<i:tier'. se �anti'da a tend,ência?
.

Que, daqui' � pouco. e sábe-ndo dessa �Ja ,super­

CUlta, . 'os especializados em papéis novos vão deixar

de ��-lo:.. ISe todos sQuberem qu� a coisa.' d�r.a um.'
o •

.'
.. ;'

l :". . ._. '!
•

, •

•

" .'
•

j �.

�q,. dois ;dias, e que apcJ)_ás uns ",pO:ÜCps. tér?:o ;OPOl'tu - :
!

,

•

(o,'· '.'

ni�a�e: d� vend� ,n�sé período:' tãú' curto,' corÍ"endd
o d;�con 'de< ficar: c:�m' pâpiel n�',triã� ci�p:di�:,d,? páS�a'�-

.

d.?�·o., gaz, � é 'cl�i'9 ciüe não' vad' G.oinpr:à�·', fi:? emisS�Oi'!
:s.

.. "
t,· ·1 �

� i" .', ' ..
\

..

]\À:as, a.lgu�rh �oderia pergJntar:",� êdse com -;,
.

portament� a.tuai ,é é�sa tendência 'não acabaria com

o: MeI'êa�.o de l�nçaIi1entos n�vos? A primeira vis- ,

ta, sim; na real;da<;te� não.
, ,

porque ésse' com'portamento e essa tendência

não são generalizado,s.: Hfi papéis novos que não
têm êsse cicl.o de vid? cuha e. pelo contrário, depois'
do entrarem nas Bólsas apreseht::t,m titn curso ex­

cepcionalmente favorável. Foi": o que se viu - :e es­
tá se vendo - acontecer com SONDOTECNICA,
j, •

I

que contrario1+ a reg:r:a geral e, apesar de nôvo, nã'o l
.

.,' �

teve' a efeineridade, de outros lançamentos quase que
siniultâneos,

..Em resumo: - o que é important.e é que todos

n:6s, sobretudo os dirigentes de instituiçõ,es finan­

céiras. estejamos perfêitamente cônscio de que o
".

Mel.'cadb está cacl.a vez mais· exigente em matéria

. �
de papéis novos. Que temos de ter o maior cuida­

do na. scleç,ão desses paPéis, de modo a só ofere­

cer �o, Mercado coisas que sejam realtnente de
\ primeiríssirna. qualidade, ações que resistam aüs

1.

mais severos exames e passem' 'nesses exames com
.

; ,

pelo menos grãu oito.
"

E os outros paI)éis, os mai.s fl'acos, o que vai

ser deles? Realmente não ,.sei. Mas, sejà lá o que
, fôr etue vá ser ·feito dêles', tudo )ndica qU� não se­

rá feito :nas BÚsas. '.Aliás, isto não ê n�vidade ne­
i

nhuma. "" coisa é ulais ou' menos esta êUl tôdas as

grandes Bôlsas doI mundo.
'

' .'

,Mauricio tihnlares

A Política' ·e
Talvez em nenhuma época, após a

?

redemocratízação do País com! a que-
da do Govêrno de Vargas, em 1945, a

Opossção em Santa Catarâna se ti­

vesse mantido com tamanha apatia,
com tanto marasmo nos debates par-
Iamentaces como no atual período
Iegíslativo. Afora um ou outro pro­
nunciamento isolado de algum parla­
mentar oposícíonísta, ainda assim

no mais das vêzes de pouca prorun­
dida.de e com repercussão quase in­

significante no seio da opinião pú­
blica" pode-se dizer que o compor­
tamento do MDB na Assembléia tem

se revestido de uma certa passivida­
de ante os acontecimentos estaduais.

Apesar: de possuir uma reduzida
bana-ida de apenais. 11 deputados,
não se. pode negar que, embora pou­
cos, a Oposição possui na Assem­
bléia homens com talento, cultura e

nanílídade politica para atuar, co­

mo é do seu dever.' dentro do papel
que UIC cabe representar no contex­
to democrático em que vivemos.
Ante uma bancada perplexa da

Arena, porém, na tarde de segunda­
feira o plenário do l,eg'is]ativo' foi
sacudirlu por um pronunciamento
vibrante. audacioso e incisivo do

Deputado Carlos Bücneie, tecendo

duras e severas críticas ao contendo
politico do documento entregue pelo
Governador Colombo Salles ao Pre­
sidente, Médici em <i:ua última audiên­
cia e divulg'ado pela lmlHensa. Sem
entrar no mérito da faJa do expe­
riente e hábil político que é o Sr.
Carlos B'iichele, vale lembrar qüe foi

preciso o líder do MDB se levantar
do leito hospitalar para onde se re­

coJh.era há tempos em vi.r!ude de

doença, de certa gravidade paI'a �lle
a atividade parlamentar oposicionis­
ta aleança,sse repercussão junto .à
opinião pública, e fôsse nela obter os

cons'ideráveis reflexos que alcançou,
1':ste Jornal já se manifest.ou a res-.

peito dos propósitos políticos do Sr.
ColombQ Salles, analisando o docu­

mento entregue a·o Chefe da Nação,
no seu editorial do último domingo.
Todavia, não custa aqui reiterar IlOS-

o
sa posiçãê •. resumindo em Iinhas ;e-,
rais o que dissemos naquela opor­
tunidade: somos integralmente .a fa­

vor de tõda e qualquer
.

iIÚciativa
válida e viável de renovação politi­
ca em nosso Estado, através do sur­

gimento de novos líderes capazes d�
empolgai' a opinião pública esta(lual:
Não é' a primeira vez que manifes-,
tamos essa posição e não. nos temos

cansado 'de repeti-Ia em tôdas as
oportunidades que entendemos ne-

cessário. Entretanto, o. esquema pre­
eonizado pelo documento governar
mental, ",edificando uma estrutura
pa,rtitJ,á.riâ nos" moldes ali traçados,
considerando-se as peculiaridades 10-

cais e' levando-se em conta as mais
elementares regras práticas p,,,,a a

tarefa politica parece-nos snbretudu
simplista. e de uma víabílidade pre­

caríssíma. A política é uma ciência
essencialmente humana quase
uma ,arte - e não pode ter sua e�-:
trutura forjada da fria, rigidez de
uma, concepç·.ão técnica, matemática­
mente 'enquadrada numa fôrma à

qual dificilmente se amoldará. à con­

díção humana daquêles a quem ca­

berá. num futuro que esperamos se­

ja breve, efetivamente assumir as li­

deranças que lhes' aguardam em San­
ta Catarina, O esquema idealizado pe­
lo documento do' Sr. Colombo Salles
pode ser perfeito na teo ria. mas �

prática não passa de uma utopia que
deve ser o quanto. antes reconhecida
pela assessoria política do Governa­
dor, so}) l}ena de arriscar a Arena a

sofrer hjdesej�veis decepções já nas

eleições gerais que estão ma,rcadas
para o pról..;mo a.no. Fazemos que&­
tão de colocar a. mais absoluta fran­
queza e a mais leal sinceridade nessa

crítica que fornmlamos com o in­
tuito . único de contribuir para que
um Governante'digno, honrado e bem
intencionado como reconhecemos ser

o Sr: {'Allombo Salles. venl1a alcançar
no fim do seu Govêr'no' os resultados
politicos e administrativos

.

que dê­
le Santà Catalina espet'á. e que ele,
com vontade e .com honestidade de
intenç�ões, luta. por obter'.

I" :

.

'Santa Catarina quer desenvolver­
se. Pode desenvolver-se. Tem, muito'
ÍnCÍsivamente • definidas, as linhas do
seu desenvolvimento. Nem lhe falta

"

para essa ofensiva expansionista o (;on-

senso. da opinião públic" expreSSo na

excelente expctativa mantida em tÔl'no
do Projeto Catarinense de Desenvolvi­
tnento e' da ação do Govêrno Colo:�bo
Salles .. Santa Catarina não quer esta­

cionar
.

e tudo faz crer que não estacio·

nará, quando até mesmo inicIa.tivas pri­
vadas" ouvindo as conclamações oficiais,
convergem para a cooperação na obra
do .interêsse comum do Estado. Essa,
aliás I é a política que, supeI:ando todas
as incompatibilidades, dominando todos
os: óbices e invadindo todo o pessimis- ;

hl0, 'consolida a unidade das aspirações
populares e ruma para as metas do
lH::$t:ilV0lvimento.
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Poder
.,1,

. mas, voltando :a,o prununciamente"

do Deputado Carlos Büchele e ago-
ra analísandu-Ihe o mérito, cumpre­
nos discordar frontalmente do seu

ponto de vista, segundo o. qual o Go­

vernador do Estado, em virtude do

cargo que exerce, deve abster-se ue

interferir nos. problemas polítícos.
Pelo contrárín, a Chefia. do 1DKecu -

.

tivo .correspond.e a uma missão erni­
nentemente politica da qual (I Sr.

Colombo Salles não pode se omitir.
Embora .guíndado ao. Poder na cir­
cunstância especial de uma eleição
indireta, o Sr. Colombo Salles boje'
IÜÍoO seria Governador do Estado se

não tüsse politicamente filiado à Are­

na. e se não obtivesse 6S sufrágios
<lo

. colégio político que o elegeu, A

despeito de ser um homem, de for­
mação técnica, êle. hoje está obriga­
do a arcar com a pesada responsabí­
Iídade politica do cargo que exerce,
não só pela condição de Governador
como também por delegação que nês­
se sentido recebeu do presidente
Médici. Sua participação na vida par­
tidária da Arena, portanto, não está

sujeita apenas a um ato de vontade
ou ao sabor de contingências episó­
dicas. Ela deve ser permanente,
constante e obrígatóría pois trans­
cende às circunstâncias o"'asionais
para se impor como um dever. E,
dentro dêsse dever, está o de estímu­
•ar os jovens e .àutêntícos líderes que
Santa Catarina possui I)ara que ês:­
res assumam, quando lhes cheg'ar a

yez, que não tardará, a dignif�üe
respoIlsabilidade de conduzir os des­
tinos dêste Estado.
Mas isto não será conseguido atra­

vés de esquemas llré-fabricados nem

de estrutur:a.s parlidá1ías concebidlllS
em laboratórios eXI}erimelltais de
cientistas pouco afeitos ao manuseio
de Ullla matéria-prima tão cOIuplexa
e delicada. Os líderes fluem do seio
do Po.vo como uma planta, mais vi-

�
I

çosa se ergue �obre as demais do
mesmo canteiro. A partir daí, é só
regá.-Ia COm réspeiro e afet«:>, l)ara
depois vê-la libertar-se em flm:", em

tôda a. sua exuberância.

, '.f

tes razoáv)is pará tôdas :iS Intransigên­
cias e oBi re�'3peitam,.- em nome" do pró­
prio e deseJável prestígio dos' principios

, I
.

democráticos.
'"

t,

Na' conceituação que lhes a[)lica o

Govel',Q.ado'r do Estado' os assún:os de

cál�á'tei' pOl!tico d�vem procur'ar e., achar
o seu equilíbrio no ânibito estadu'al, on·

de, �elizm.ente,· sempre 10mos nobüita.
dos pela'. maneira de resolver os pl'o-,- ,: . :

blemas· r�gionai.S ,de. ordem partidatia
E essa "deye continuar ,sendo', a Íln�gem.
exata �dlllll .povo que. tem qualidades
eXemphlI'eS de c.ivismo e educaçao pol;í.­
tica, inerecendo" à i apr,êço de tôda a

Nação. : 'r •

O que· se faz, todavia, 'oportuno,
a proPosil.o dos entendimentos mantl- ,

dós fofa do,· Estado pelo Governadol' Co­
lombo' �al�es é o que (l� r(:;��peltq. ã e?c�·

,
. '"

. (.. ..

cúçào do .P..J,'ojeto Ca,tarinense de Desen-

V;olviniemo, ,'ql!le. llao pl'escide 'do <l;ll1pa.i.Q\
da ,Ui1Í�o e 1ue, justif.ietlriàl ,pois, pe­
rante os olhos de todo' o país' a coesà'o

• .:1. •

" • '. !.

das, fôrçé1S 9� 'opiziiào e açáo Pl.·OdU.tC)lia.1
que '.aluam em":Sarita Catarina;;

.

. :

'.. Não foram poacgs nem' de p�qu:eu:<J.
monta as r;eivindicações le'�adas ao Go­
vêl'l1o Fe�eral, em' l]:OlIle do Estado,
pelo engenheiro Gflombo SàUes, . com

êxito, evidentemente: a: ;anwli�ção. da'
usina da· SOTELCA, de 2.50 quiloWatts,
que atualmente produz, para 500, com

repercussão benérica na indústria cru:bo-

nÍfera; a formação de' um�, emprêga
. pa�a ,iItiplant�ção de um pai'que lndus-
·;..hialK cal'boquÍÍnico';""'um empréstimo- des-'
tinado à. CELESC, a fim de' regularizar
a sua situação com a

. SOTELCA; a iI1s�
talação de 90,000, novos telefones em

131 municípios �atarinenses; convênios
com o. Banco Nacional de Habitaçao,
para obra�, 'de abastecimento d� água

• ',. , !"

e, 'redes de. esgôto em diversas cidades
de Santq Catarina; a implantação do
, . ôrto de Pesca· de Laguna; � doaçao
duma área ·e duma estrutui'a de cimen­
to arn�ado para a inStalaçcio da Escola
de Administração, e' Ue,réncia da l.llli­
versidaae para o Desenvolvimeiato do·

Estado de" Santa Catarina em Florlano- .

. .'

pOiÍ.s· obras de atl::1'1O em 'pl'osseO'uimen-, b , .

lO àS ua .t'll�ünlla,· nesta Capllal' 1iDel�a-
. . ,

çao
.

de 3
,.

bilúões' de cruzêü os para e'�e-
•

}
•

� • I '..' II'

trilicaçao rUral no EsLaúo e outras pl'O-
v�Jê�iciél.5 que ;licitamente, s:e espei�am
dós Podêres' Feder�is; ao 'enc,ol�tro d�
esfôrço, �

, d�s€nvolViÚ),êntista ':quJe.·.' aqui.
conjugamos.

. �.r' ".

# �, '. ., (
., ; ,� I '

.'; 110ssa., dessa: .. fOI'pla,
.

a . terra f Céilta-
rinense;' pelo ;pl�estígio de .. 'stiá gente
bem unida e otimista,- ver. assim con;es�
pondida a sua coniiança no apoio do

Govêrll'o da República. Dando exeniplos
de altá. compenetraçã,o cívica e de pei'­
feita integração' no sentido da reilOva­

ç,ão nacional, nós Cátarinenses temos

razões, para esperar isso.

Guslavo Neves

O. Paralso
que conh�cia o mundo, estabelecta'
um paralelo com a Europa, onde o

avançado estagio de
I civilização �u-

.
prinua os pl'azeres mais si.mples ou

tran.sformava o . seu gôzo em algo
compulsól'o, automatiz�do. Da minlla

varanda êle fêz um gesto' absorven­
do o mar, a ilha do Argentino, o céu
incendiado do, o,caso e, já possuido
tia doença; decl�.mou ;emociónadb o

que era o ,seu verso de amor ã Ilha:
:
- Isto é um paraíso. inconipan;í:vel.

,'. : Sentí-me milionário. naquela nóit�
- dividi essa sepsaç�ó com outra: de
empobrecimento, pelfi perda que to­
dos sabíamos \ i.tninente.
Nâo há de· ser nada nã.o, Schnqo�'

- tã<? ,certo quanto eu estou a.qui,
aii1da haver.emos de tomar � bom

Cutty Sal'l{ aí em cuna. Com' gêlo.
X X ,x

Ont�m, cqrl'eu desenfreado o bOa­
'to de que um ftU1cionário do T�ou-.
ro do Estado era um dos' contempla­
dos pela Loteria Espol'tiv:•. Um bi­
lhão e' seicentos. Reaoendí minllas es-

. Uma 80'a. Imagem do Estado

Não cremos que ·a8· questões. de ca­

l·�ter partidária, muito natul',ús p�r
fôrça llleSmo da v�ta1i<lade demotrática
elI�' funcionamento, invalidem. o esfôrço'
orientado para a marcha progre�sista
que empolga os. Catarinenses. As crises

porven�ura emergentes da liberdade de

opinar, pensar e expressar·se terão sem

Qúviu.ü a solução de esperar dos que,
l'�s.ponsáveis pelos destinos da COiSél pú­
blica c pel,as diretrIzes implüsionadoras
da vontade coletiva, conl1ecem os· lirai-

MOrl'eu Rudy Scb.nool'� Não fui
vé"'lo desde' que sua doença se agra­
vou. Mentiria se dissesse que quiz
conservar isenta de mácula a sua.

límpida imagem - o egsto firme, a aI
va camisa de linho, o olhar azul' es-,
tuante de vida sob o par de espes-·
,6as sobrancel�Aas.: Não fui vis!tá-'lo
talvez porque, no fundo, sou incom­

patibilizacio com qualquer tipo de

doença, e. anteponho à obrigação so­

daI o sentimento mais profundo de

ir��goa pela humilhação imposta a

um aúügo. Sim, pO,rque a única coi­

sfl que verdadeiramente humilha um

.ll0mem é a doença; nenhurna iniqui­
dade, nenhUma' injustiça,' nenhwna
violéncia terá o poder de quebrantá­

.

l<?, com exceção da doença.

Numa das últimas vézes em que
estiVe1110S juntos, n� praia de Canas­
vieir8s. nêste verão, êle. me falou da
verdadei:r:'a dádiva qUe usufruímos
a.qui na Ilha, cerca.dosl dêsse. mar,
dessas 8J'eias brancas e, homem·

pel'anças: se estav? dando para O 'te-

souro, estava se aproximando1 d
-

. (P

nllm.

Tbquei para a redação:
- Como é que é o negócio do ca­

ra que ganhou o Bolão?
,
-. Foram atrás dêle.

,

;;_, E �ocês sabem onde é .que êle
está'?

....... Esta no· Tet;uuro,
- Está trabalhando'?
- Está;
_. Então anota:, galihuú coisa 11e­

nhw11a!!
.
, .

por que?
Eseuta aqui.: se, vuue tivesse ga­

nho wn bilhão e seicelltos ia bater
o ponto no Tesouro?
- Éem ...
- Êle está fazendo algulna escu-

lhambação lá'? Partiu a cai'a do Gon­
tinuo? Tocou fogo no proto�olo'?
- Acho que não.'
...:.:._ Então não ganho'u nada. Está

tão limpo quanto antes.

Paulo da Cosia Ramos

"

o Governador Co.lon,ibo Salles entrega. ao Pre­

sidente Médici um relatório contendo. a síntese dá

realídade .sõcto-econômtca e po.lítica do. Estado, e

entre as recomendações no plano.' político. está um

ítem prineípal: "renovação". A área política recebe'

a notícia com um misto de perplexidade e impacto,
e só após um razoável instante de reflexão surgem

os primeiros pronunciamentos a respeito. O depu­
tado Fernando Bastos diz ser ravorãveí à renova­

ção, e" que aArena, como seus govêrnos no Jl:sta.d.o

ção, e que a Arena, como seus' govêrnos no. Estado.

ram contrários à renovação. Para êle, aliás, a pala­
vra tem um sentido mais de evolução; embora não.

perca, a sua característica: "renovar é seguir a or­

dem da. natureza".

PO�íTICA PARLAMENTAR

Renovação

O deputado. Henrique Córdova - ainda na ã.rea

da Arena - também afirma pertencer aos que de-
I

fendem a renovação, o. que, no seu entender, não

significa alijar ninguém da vida pública nem afron­
tar esta ou aquela família de politicos. A diferen-

.

ça entre o seu modo de ver e o do Sr. Fernando.

Bastos - abstraído o conhecímento prévio do po­

sícíonamento _de ambos - é apenas sutil. Aqui re­

novar parece ter o sentido de "mudar" e, como lá,

a. colocação do problema deixa margem a muitas

dúvidas .

� possÍyeJ. que o Governador Colombo Salles

'esteja a sugerir' o. modêlo de renovação apregoado
.

neto Sr. Fernando Bastos, como pode ser que a sua

po.sição se afigure melhor 110' conceito do Sr. Hen-
... • J • ! •

:

que Córdova., os dois - e isso continlia valendo

para quem ab.strai os posicionamentos �ssoais de

ambos - pertenéentes à mesma agremi�ão e su­

jeitos ao mesmo rótulo de "governan:J,entais". Mas
....

. é provável, ta.mbém, que o Chefe do Executivo não .

esteja de fa,to nem querendo provocar uma "evo­

lução" nem uma "mudança", mas uIna "su�stitui­
ção" do statu quo, o que da mesma fo.nna. se insere

no contexto W, renovação pretendida.
Na- ,verdade, o problema parece, consistir. na

falta de uma definição. .Se ficou claro 'o propósito
do Go.vêfuo, de promover ao nível politico. uma re­

formulação de bas:e, nã.o ficou entretanto' suficien­

temente escla.t'ecida a metodologia com que se Pro­
curará 'atingir tal desiderat.o' .A indecisão.. e as in­

certezas dà classe po.lítica� 'mesmo da $culada â

'Arena,
.

est'ão' 'a iudicaÍ' que o Go.vernado; CQI()mbo

Salles ainda precisa definir o seu intento. As posi­
ções precisam' éstar beni clàras. Esta, é a lll1posi­
ção do 'momento' a queni incumbe comandar. 'Do

contrario, como' pra�icar o jôgo' da verdade?"
.j )'

l,

FRASE

Do deputado ,Carlos Büchele, líder d�, Oposição,
:' . \." !'.

a prÓpósito do' r�latório: entregue; ao 'Preside'.llte

MediCi pelo Governador OOIOlltbó Salles, ein' ,(IUe é

déililnciado o. divisioni�mo da'Arena:
,

_ O Governàdor catarinellse foi sinc'ero ao afir-
o

• " :. '. ,I

�l1ar, que; �pres�ntou � ;relatór!o ,cpnfidencial, a�
, ��'esid�nj,e, da 'Repú.blic,a., í!:le . n�o . fêi nenh,m,na r�­

.

v'elação áo povo. catarinense sô1,>re a realidade po­

lítica ou finaílc��a do Estado. Áquilo �ra;', um rela­

to,.pa:ra:"fii1s�·pre�idenci�is. S�' E�a. ap�nas co�h�chou
t 1, .:

J -� 'i.' :',' . i .',. ;': 1 ", � '.'" ._!'
'

•

l ••

aos 9�vi(,ios; do �efe da. Naçao. FOI IPe.x�rico, no

duro.! I· ,
.

MUDANÇA

.A preocupação inicial dos líderes politicos vin­

culados à Arena era de que o Governado.r Col�"'llbO
. � .

S�.es, homem estranho à atividade política, dei-

xasse de fazer um g'ovêrno político. Ag'ora os .lide­

,res arenistas, - e opOSi.ci.OIÚstas - demonstram
, ,

maior preocupaçlão em que o Sr. Colomb0 SaIles"

(IUe ,já teria aprendido unl pouco de política, deixe

4e fazer um govênIo técnico.

SORTEIO

'Agora qu� ficou patenteada. a d..i:\lisão lllwrIla da.

Arena as, a;Jltigas cor�ntes partidárias passaram a
.

\

se manif�star :iI11rais livrenientc. Onteln à noite, por
�xem.plo,' seis deputados do ex-PSD foram até Cri­

ciwna cumplir tarefa. das equipes que participam
da gin.caria co.memoratiVil. do décllllO a.lúvCl-·sário da

Rá.dio Difusora lócal. Era,lu êles Fet:nando, Bastos
'). ','

. ,

e 'Telrho' IArruda Ram.Qs (equlp'e do COlégio; Sfw

Ben.io:)� �filton' Qíiv�i..a e Zany GOllz�ga (pinásiu
Al1tôll�o Gugliehni Sobrinho) e' Celso. Ra1119s;: Filll�
e Epitácio Bittencourt :(Çolégib M.arist�). 9 :depu­
t.ado. Aristides' Bo.lan, representante da 'região� tam­

bêm do ex-PSD, adiantou porém que a escôlha doS

nomes se deu. por sorteiÓ. '1F garantiu qu não foi êle

quem girou a, roletà.

Sérgio Lopes
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II
Renato Bubosa
O maestro austríaco

I

GtÚlherme Hautz, radicado no Destêno, onde constí-

tuu'a família, exerceu importante papel, no desenvol-
vilnento do mundo artístico da época. Pianista consa­

grado, excelente professor de música, Hautz
r

se tornou
o nat:urfl incentivador de festivais beneficentes, não

só no Club Doze de Agosto, como no Euterpe 4 de

Maio e no 19 de Janeiro. Os saraus Iítero-musicais se

sucediam quase quinzenalmente, para auxiliar a Caixa

de Libertação de) Escravos.
/ Quem não' gostaria de

\ ouyiJr ao piano a execução de trechos clássicos de dona,
Balinha Gama d'Eça, -Bebela Medeiros e Candinha de

oliveira, as mais destacadas alunas de Hautz, entre­

meiada pela declamação daquelas poesias trágico­
_açucaradas, com acompanhamento ao piano, feita pelo

\

talentoso e apreciado Dr. Simfrônío Olimpio Álvares
Coelho? E os belos discursos do sr. Sena Pereira?

�O-O-G-�)-
Lá fora, no' doce poente de maio, bimbalha, sem

grand�s sonoridades, o sino da Matríz.. Dominando a

baía do sul, recorta-se, na melancólica perspectiva
crepuscular, a enorme massa lilás dos derradeiros
contrafortes da Serra do Mar. No Largo do Palácio, o

sino a badalar para mês de Maria, - aqueles terços
da antiga, Matriz, com os altares atulhados de rosas,
cuja suave -fragrãncía se misturava ao olor quente e

forte do mcenso -, afogava a alma do ilhéu, no fundo
._ de atávico misticismo, E a velha igreja, sem a escadaria

�

'�de
hoje e sem os horrorosos -apêndices arquitetônicds

laterais, - único desserviço prestado à comunidade

ICAHAf, JULHO DE 1971

pelo Governador Hercilio Luz e pelo bispo diocesano

D. Joaquim Domingues de Oliveira -, ia se enchendo

da graça e do encanto das nossas avosinhas 'I
,

-0-0-0-0-
I

NaSala da Biblioteca do Doze, um grupo de

intelectuais, nos intervalos das partidas de gamão, de

.xadrês e de dominó, comentava os acontecimentos
em curso. Destacavam todos o valor do jovem Juvencio

, , ,

de Araujo, que, no curso de desenho do pintor e

paisagista Manoel Francisco das Oliveiras, com apenas
seis meses de aula, logrou bater, ' na exposição de

trabalhos realizada na sede da banda musical A

Comercial, competidores exímios como o João Saldanha
de Mesquita, o Francisco Joaquim da Costa e o Egídio
Nocetti. O deputado Silvio Pélico de Freitas Noronha,
autor' de um 'dramalhão, intitulado O' Jornalista, se

irritara com I seu colega de Assembléia Provincial
Cândido Melquíades de Souza, porque este -confessara
não ter ainda ouvido a execução de Ensaios Musicais,
belíssima partitura que o jovem Ado'lfo Melo dedicara

\
a Teodoro Sebastião Lentz.

-0-0-0-0-
E a palestra prosseguia. Entre dois graves comer­

ciantes da praça: - "Com "que então vosmicê não
sabe que a firma Severo & Inocêncio vai se dissolver?"

\

"Dissolver não sr. M1ajor, O Severo Pereira vai
, ,

continuar com o negócio, despachando, o Inocêncio

Campinas. Tambem, em uma praça onde o André

'Wendhausen, o Ricardo Barbosa, o Antonico Brinhosa
c o Virgílio Vilela açambarcaram -qiiase todos os

negócios, já não há muito interêsse no comerciar ... "

Ouvia-se de mamãs, com filhas casadoiras, coisas assim,

à (coII1Pas�ada cadência dos leques: - uÉ verdade e

eu sempre digo às meninas em casa que esse rapaz
tem Imuto r futuro Não é' simpático, mas viste o

sucesso que o Pamplonínha alcançou, nos últimos
exames na Escola Politécnica da Côrte'?" O Pamplo­
ninha, a quem se referia a respeitável matrona, era

o jovem Augusto Pamplona, engenheiro que veio a

ter, realmente, grande prestígio, no seio do funciona­
lismo técnico da República.

I

-0-,0-0-0-
Já no fim da década, em uma roda de preciosos

beletristras: - "Quando me devolves o Primo Basilio?
Muit:o cuidado com o livro, estás ouvindo? Sou muito
zeloso das minhas novidades literárias", _, "Estou
terminando a leitura de um ensaio na Revue des D.eux

Mondes, sôbre a crise do gabinete Grévy; depois lerei

o, teu Eça de Queiroz". - "Então não demora, pois,
em seguida, eu te emprestarei excelente éstudo sôbre
a encíclíca De Rerum Novarum". ' - Tenho muito
interêsse em lê-lo. PIO X é dos nossos: socialista de
quatro costados",

-0-0-0-0-I

Comentavam à socapa, terrivelmente desencantados
de tudo, em um vão de janela, candidatos a empregos:
- "Qual o que, meu caro" quando o Chico 'I'olentino
quer, quer mesmo. O candidato para, o cargo de
Escrivão pe Órfãos \

de São �

José, uma das maiores
pepineiras da Provincia, será mesmo o seu parente
Francisco Xavier da Câmara. (Chico 'I'olentinn era o

Deputado Francisco Tolentino de Souza que eleito, ,

para a primeira Constituinte Republicana, fez parte da

.,....--
,

I

RESENHA DE JULGAMENTOS
/

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça do

Estado
\

de Santa Catarina, em sessão ordinária de sexta

feira, dia 06 de agosto de 1971, julgou os seguintes
processos:

1) Apelação Cível n. 7.972, de Blumenau, aptes. Max

Bôving e sua mulher e apdos , páulo Hoppe e Elisabeth

Hoppe'. ,_
I"

Relator:
'

Des. ARISTEU SCHIEFLER.
)
- .

;,Por, votação negar provimento

Jovino

do

unânime, 'negar provimento

AINDA SoBRE A LUA E OUTRAS CO_USAS

A. Seixas Netto
/

) Bem razão tmha o William Shakespeare quando, num
/

dos �eus dramas, fazia o personagem afirn].ar que "entre

\ o céu e a terra há mUlta causa que ignora a nossa vã

filosofIa". Eu, que não tenho a genialIdade do mestre,
;-- (que um "Intelectual" provinciano citava como Chico

Pires; nunca o lera 'porque, eVId€ntemente, não sabia ler,
e nem sabia quem era; mas era um hábil repetidor de

"orelha de Jivro) -, dIria: Tudo quanto nos rodeia ignora
a nossa vã filosofia. Mas dEüxa prá 'lá. Continuemos o

folclore da Lua. Os astros têm, certamente, ação gravi�
i'atória uns sôbre os outros quando pertencem a9 mesmo

)
..

TRIBUNAL DE JUSTIC,I
à apelação. Custas pelos apelados.

Acórdão 'assinado na sessão.

5) Apelação de Desquite 11. 3.509, de Joinville, "apte .

o dr. Juiz de Direito da 2a Vara, "ex-offício" e apdos,
Adernar Ferreira de Macedo e sua mulher.

Relator: Des� THEREZA TANG.

Decisão: ;ror votação unannns, negar provimento
à apelação. Custas pela apelante,

I 10) Apelação Cível n. 8.017, de Blumenau, apte .

Loni Ledra e apda , Maria Augusta Jurk . ,/
Relator: Des. ARISTEU S,CHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação. Custas I?-a forma da lei.

11) Agravo de Instrumento�n. 429, de Timbó, agrtes ,

Willy Stephen e sua mulher e agrdo , Bernhard Meier ,

Relator: Des. JOAO DE BORBA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

ao agravo. Custai! pelos agravantes.
Acórdão assinado na sessão.
J2) Apelação de Desquite n. 3.414, de' Lages, apte .

o dr . Juiz de Direito da 2a Vara, "ex-offício" e apdos.
Ivone Carlos de Amorim e sua' mulher,

, ,

,

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação. Custas pelos apelados,

Acórdão' assinado na sessão.

6) Apelação Cível n. 7,868" 'de Blumenau, apte .:
Comércio e Indústria Art�ur Zinders Ltda , e apdo ,

Marcílío Codato ,
I

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, anular a sentença

,

recorrida. Custas pelo apelante, /
J

Acórdão assinado na sessão, I

7) Apelação Cível n. 7.964, de Joaçaba, aptes , João
de Marco e sua mulher e apda. Companhia Atlantic de

Petróleo.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

à apelação. Custas pelos apelantes.
8) Apelação Cível n. 7.507, de Lages, apte. João

, Domingos Cavalca e apdo. Saul Cavalca ,

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
. 'Decisão: Por I votação unânime, negar provimento

. . "

à apelação. Custas pelo apelante •.
9) Apelação Cível n. 7.646, de Mafra, apte o Serviço

de Defesa do Direito Autoral e apdo. Emprêsa Mafrense
de Cinemas e Teatros.

Relator: Des. ,ARISTEU SCHIElFLER.

Relator: Des . CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

à apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

13) Apelação de Desquite n. 3.572, de Blumenau,
\

'

apte . .o dr. JUIZ de DIreito da H Vara, "ex-offício" e

apdos . Walter DaI-CoI e sua mulher,
I

Relator: Desa THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, negar -provimento

à apelação. Custas pelos apelados,' )
, ... 1 r� I '(�

Acórdão assinado na s��s�o: !' "'1

14) Apelação 'Cível ,n., 7>:48�, :,�e Camboriu, a,Pte.
Irmãos Dellatorre Ltda. e apêit 'Yál'éde Yared.

Relator: D�s. ARISTEU SCHIEFLER.
\ !

"
\

) F O L C'L O R E
Sistema e irradiante quando pertencem a grupamentos

prólimos; tudo iS,to age sôbre as cousas. Daí as grandes
me�sagens das legendas folclóricas que contém maIS

sabedoria que muitos ,livros, milhares de livros que por
, , \

aí andam. E razão tinha o prof. ,Maneio da Costa, quando
/ perguntado porqve não editava seus apontamentos; dizia,
f
com sÍlnplicidade desarmante: - Olha, há muito lIxo)aí
pelOll mundo, pra que mais um? São lembranças. Mas

continuemos: Há importantes simpatIas da Lua. Conheci
uma velhinha, sinhá Alica, na antlga rua Nova Trento,
que curava dor de ca13eçaf da violenta com uma garrafa
de água emborcada s�bre a cabeça ao paciente e com

uma reza. Conheci, também, um "entendido" que curava

dor de dente na hora, tra�ando um crescente no chão e

fincando-lhe uma faca de' ponta. Depois, andei coletanclo
, umas rezas da Lua, que, apesar dos passeios astronáutIcos,
têm validade. Se não, vejamos: Para curar erisjpela: Lua

Cheia tem um dIa/ Pra zipra alumiar/O minguante sete

dias/ Pra Zlpra ioda' secar/ A lua nova é sombra/ Que
vai a ZIpra apagar". (Zipra é jargào popula de erisIpela).
E para "bIchas intestinais": Lua Cheia, bicha gorda/ Na

barnga a alImentar/ E a Lua vai minguando/ Pra bicha
não tem lugar/ Seja bendito Jesus/ Mingua a Lua tira
a luzi E faz a biClrâ botar". Muitos confirmam melhor

ação que vermífugo. E tem ainda contra "mau' olhado",
inveJa, azar: "Lua Cheia, olho grande/ Alumia pra

lllvejar/ Mas Deus que faz tudo certo/ Lu.a Cheia vai

minguar/ Assim tu fulano malvado/" rrJa /

lllveja vai

Malriz em Florianópolis Hua Francisco Tolenlino� 32

Comissãd dos 21, que elaborou o ante-projeto COlll'lti-
( tucional de 1891, e Francisco Xavier da Câmara;
serventuário da Justiça da Comarca de São José,
casado com D. Ana de, Barros, baiana, irmã do Major
de Engenheiros dr. Dalmiro de Barros, fuzilado, no

govêrno Moreira Cezar, na Fortaleza de Santa Cruz,
em 1893, era pai do falecido Cardeal D, Jaime de
Barros Câmara, arcebispo do Rio de Janeiro);

-0-0-0-0-
Germano Wendhausen, com certa reserva, infor­

mava ao seu correligionário Joaquim Ollmpfo Cardoso
da Costa: - "O diagnóstico está feito em Paris: infeliz­
mente, é câncer. Pobre do visconde! Está ali, está

morto". A notícia abalara os arraiais partidários,
segundo a qual os professores 'franceses, com o notável
Guion à frente, dignosticaram como

-

câncer a causa

dos males que afligiam ao senhor Visconde do Rio
Branco. E,' desgraçadamente, não errara a medicina
francesa.

-0-0-0--0-
De uma conversa, por volta de 1881, entre Jerô­

nimo Nocetti e Eufrásio Cunha: - "Quem havia de

dizer, dr. Eufrásio . O Laundes �, Francisco José
)

_Laundes, um dos mais sólidos capitalistas da terra - ;
para evitar qualquer execução, vai entregar aos credo, j \

res tudo quanto possui: os prédios da Rua João Pinto,
40 e 40-A; do Beco do Iguape, 1; da Rua da Figueira,
50; da Rua do Príncipe, 103 e jóias de família de alto
valor estimativo, retirando-se para o Rio Grande.
Passou-me

_

pelas .mãos, hoje, esse arrolamento de
bens" .

(Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação Custas pela apelante.

15) Apelação Cível n. 7.923, de Chapecó, apte . Pedro
'Calleffi e apdo . Lauro Diavan ,

\

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
/

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação. Custas pelo apelante.

16) Apelação Cível n. 7.270, de Joinville, apte .

AlfredoMoraes Araújo e apdo. Espólio de Afonso Gessner.
Relator: Des� THEREZAí TANG.
Decisão: Por votação, unânime, conhecer do agravo no

auto do processo e da apelação, para negar-lhes provi­
menta. Custas pelo apelante.

17) Apelação Cível n . 7.977, de Indaial, apte , Júlio
Berri e apda. Metalúrgica Schmidt.

,

Relator: Des<.t THEREZA TANG.I

Decisão: Por votação unamme, dar provimento em

parte à apelação, para que os juros de mora, sejam
contados a partir da citação. Custas em proporção.

18) Apelação Cível n. 8.004, de Brusque, apte ,

Arlindo Zucco e apda , Olíndina Hei! ou Olindina Goedart.
, Relator: Desij THEREZA TANG.

, Decisão: Por votação unânime; dar provimento à

apelação, para julgar improcedente a ação. Custas pela
apelada.

_- "19) .Apelação Cíve1 n. 8.039, de Xanxerê, apte ,

Joãozinho Terra Colatto e apelo, Luiz Pedro Scalco.
,

{

Relator: Desa THEREZA TANG.
Decisão� Por votação unânune, negar provimento

à apelàção. Custas pelo apelante.

'\ secar/ Sejas amaldiçoado". Mas tem reza da Lua para
\

fazer aparecer assombrações, denunciar amantes, o diabo
a quatro. O repertório é grallde e, tem feito, 110 correr

dos tempos, resultados. Quem quiser acreditar que
acr�dite, ma's que é uma arriscada tentar isto é.

I

Quando se faz folclore tem-se contato com tôdas as

Ciências Humanas. Por isto, folclore não é só usp e

costume; é análise profunda e consciente desses usos \:!

cos1 umes. Só assim é possível compreender a mensagem
q ue} vem, oralmente, �

desde milêni9s. Mas coletei umas

ele assombl"ação muito boas ela tradição desta Ilha de
Mel-en-bipe, Depois eu vou coutando.,.

(

- telefones 2534 e 2535
I �

_ ...

/

.
.

I _

\ .

...

,
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15; - 19,30 �. 2l:A:tfi

Willian Noltíen - Etnest Bergníno

MEU onro SEM SUk \HERANÇlt.
C�mmra UI anos

, 17, -- 19,45 e 2145
,

A:ntony Quinn - Martha, Meyer
r

ACONTECE CADA, COrSA:
Censura... 18, anos. .

,

',';

,

"

C(i')J�.J.!. _'�;'

'..

15. � 20 e 22.:�0
.

';
'.

Riohard Marrís -:-, ',Dame Judith -.
.

.
'

Andersen

I _

.;

I .. .. I

UM:. HOMEM. CH:�, CJIt"V>lf1:l!l
.,

Censura 13 anos
.

'I;

.i: .;.
, '.

, ROXy·:í
.

��, {

. ;.:
- '. ., -

r .

14 e 20,00

(Programa Duplo)
Brían Keith - Vera Miles

, f ."(TM TIGRE C�NHA'.PELA

NOITE
. ,

,

Meí Ferrer

LILI

Censura 5 anos

.'

JALIS€O

�, ,

.." 17 e 20,00
Michael Grawford Charles..

" '

-

..

Aznaveur - Elaine Tuylor
-

. ,

OS Joo08

Censura, 1� anos·
.

f;"

,.,
"

...

SLORIÀ

•
1'_'"

17 e 20,00
Lee J. Gobb' - Lela. Falana.
T, \

A LIBERTAÇÃO DE· L. B� J0NES:
'"
, ..

,-

bens'ura 1'8' anos'

' .. RA.JA
-

,.

\ . 20,00

'. ��yde liparecida·
U� GAROTA EM MAUS

LENÇ?IS
, "

, ., Censura
.

�O anos
,,.

/ -

,/----------_.''''
,

SÃO LUIZ

20.00

Jean' Pier:re _; Ausent

O HOMEM QUE E'U<·JrM.0
Censura· , 18' anos' ,

" :1,

. TELEVISÃO

15,15 Tele Educação.
15.55

.
Cine Junior·

17,50 1i:las e Eles

18,45 Meu Pé de La-ranj_a; Lim�a.·.
19.25 Bola em Jogo'
19.35 Noticiário
19.45 A Fabrica

20,30 O �ospital.
.

21,10 Cidinlia. Liv,re<

22,30 Hawai 5 - O,

23.30 A Grande- .ttventUl"'al

r

16.00 Tv Educativa;

16,40 Men,ino Submarino,
17,05 Seriadg; de' Nventur.a.

17,30 Mulheres em V.�aua�da.,
18,00 Ramar das Sel�s
18,30 Agent&' 86,

19,00 Minha" ID0ce N�o.r.ada.
19,40 Tele Esp(')ltes.
19.45 Jornal, Naciohal e- Jornal

de Santa Catadna
r

20.10 O Homem que' deve- Morrer
20.45 Som Liv:re- Expor�ão

,.

21,55 'Reporter Garcia

22,15 O Cafona

22.55 Os Intoc:hrcls
" ,

'I,
,,. \

a

)

Dona Lucinda Ar�újo, e....pêsa do Prefeito Ari Olíveira, ,,,cf{ a madrinha

das Debutantes

. Senhor Diretor Publicitário do.' tá mesmo 'entusiasmada com- o-seu
. Clube Recreativo 12' de Setembro,

.. primeiro baile, que será
.

sábado.'

em Capoeiras. Somente segunda- Vera dança sua primeira" yaI�a
feira recebi seu convite, para a com seu pai, o oonceituadn Médi­
festa que' se realizou sábado. Seu co Gilberto Guerr:eiro da. Fonseca.

Clube poderá contar com minha O

.colaboração, mas

com antecedência.
, ,

-____,' O

N� Rocca

convite' sempre
\ '

1.10' Encontro
.

,Presidentes de Assembléias: São

P�ulo Pedro Jacob Carollo, Paia-.
ná, Wilson Fortes.; S�nta' Catarina,
Nelson Pedrini e'Rio Grande. do

Sul, Solano Borges, sexta-feira. és­

tarâo no Balneário Camboriú, pa­
ra o 1.0 Encontro· de Presidentes.

bastante satisfeito, vai dançar a

terceira valsa com a Debutante

D· di Ch.sttna de Oliveira Viet­jan .11'

'r-a.

o

Os casais Marcilio Medeiros Fi -
.

lho e George Alberto. 'Peixoto,' fo­
.

ram vistos numa=noíte muito .mo­
vimentada na Rocca,

0-- de Assembléias.

Para comemorar o 1.° aniversá­

rio de Patricia; o' cas�l' Sorria 'Cé­

sar Murílo :Ba,l�bi, sábado" recebeu
convidados em sua' residência.

O

O

Era em veludo prêto,
.

o 'Shol't

que Bernardete Piazza,' usou sex-
,.

ta-feira na Rocca. Todos' que lá
'

estavam' gostaram, claro, pois a­

moca tem pernas bonitas ...

O

C6r.reto.r.
.

Um corretor da Mercado, nos
.

'

disse so um caixa-alta da, cidade,
pensa, em ficar com. 10� cotas do

Cent110 Turístico' Comercial de

Santa Catarina. Tudo indica que

a, construção do novo Hotel, terá,
-ínícío. logo .

Capitão Fontana-
.Omar Fontana Capitão, de ar e

compositor; está seriamente prea­

.oupado. com suas últimas compo-'
sícões, que dentro em breve se-;

rão gravadas em. "LP". O oue já-

não é novidade na Ilha, é que
suas músicas serão também Can­

tadas pelo Corar' de Florianópolis.
�

--.0'

Ontem em sua residência '0 ca­

sal Lindomar' Walter- Koerich, re­

cebeu convidados para um Jantar,
Era· comemorado o aníversãrío ·de

dona Líndomar.
o� -'----

, .

• J

.'

Vera, uma das liI?-das D.ebutan­
tes Oficiais do "Baile Branco",. eS-t

I

De Lages v
:

"

O Clube 14 de 'Junho na cidade de

Lages, sábado pomoveu elegante
reunião. dançante" em comemora­
.ção ao dia do. Papai. Foi ofereci-

do prêmios ao Rapai' do ano e

também' ao mais jovem Papai. Ao I

senhor José' Baggio, Presidente do
Clube 14 de Junho, os nossos A.­

gradecímentos pela gentileza do
convite.

---.0

O

Socila em foco

lte;alm�nte tem.. impressionado
durante os ensaios das Debutan­

tes oficiais do Baile Branco, a
/

classe. e
.

charme das. professoras
Jane e !,Y.t:afi�Y

O

, Hino ,
.

Os lindos brotos: Anita. Crísti-
f'_ '::-, '. \

na,· Denise, Adriana e· ,Rosane, a-

lunas de Violão de Elizath Perei­

ra, no, Palácio Agronômica, deram

Show durante '. o
.

coquetel home­

nagem as Debutantes dó Baile

Branco.
O

Será amanhã durante o jantar
de Confratej-nízação dos festejos
do Centenãrio do Clube' Doze de'

Agósto, o l<,mçamento Oficial do'

Hino.do Centenário, êio velho Clu­
be Doze O doutor Osvaldo Mel-

.10 Filho; é composjtor do Hino

'que será cantado pelo coral. <;ie
Flür.ianóp.olis.

I

Bar do Oscar- Palac.e
Estava bastante \ concorrida

mesmo, a fria noite de sábado, no

bar do Oscfft Palace--HõteL Can­
tou e· l�ecebeu aplausos N€ide Ma­
riarosa.

O

Passeata
.. .

Hoje às 20' horas, sai da Sede
Balneária do Clube Doze de A­

gos.to, tuna passeata pelas ruas da
, ..

cidade,
.

com 500 � bàh�éi;r.às,
'

sau:"

dando a �ntrada do ano C��tená-
/ rio do Clube Doze de Agôsto.

.

O

o . I Uma jóia para 'Debutante
Amanhã, a fsenho'ta Prefeito Ary

Oliveira, Dona Lúcinda, no Clu�
be Doze cie Agôsto, fará o sorteio
de uma jóia às ,Debutantes· Ofi­
dais do Baile Branco.· Dona Lu­
cinda, es te ano, é- madrinha_ das
Debutantnes do Clube Doze .

O
Francisco Affonso.)' Evangelista..

Vieira, que recentemente esteve
fazendo cur.,so na Europa, está

I

SocHa pede a presença das De­
butantes Oficiais do Baile Branco,
p�ra os <ensaios f,l_ina,.s sôbre a­

presentação....- na noite de sábado

próximo. Lane e Harly, professô-­
ras da Socila, desde

'-

ontem est�o
em nossa. cidade, o\ienta,pdo as

lindas jovens.
O

PENSAMENTO DO DrA: - Todo·
adulador vive a· expensas de quem
o escuta.

Deixou São Paulo\ por a1guns

,
I

i .

dias e está em nossa cidade o

j,Ov.em casal. RostQn' Nascimento.
Regina e Roston, recentemen'te vi­

�vt:aram �ra.sma,\· g·ostaram· mas,

preferem mOl'ar em São Paulo.
O

I

)
,

, .'

PBEDIBEN·S IMOBI-LI·ÁR·IA LTDA. I

Rua, dos Ilhéus. 8'- sala'92
A C.RiAVE D'OS· B,OMS NEGÓCmS
LOTEAMEN'TG tAMPllAS

Financia,do e ,24 me·ses _sela, juros
Terra é terra quem comprar'� erra

I ,

-

• _ .. - !. -'. -- .....
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\

o mo.dern�, ·onit· I o bom. gosto, la·mbém po�e ser 'barato e-m

/

opular
Augusto Bu.chl.r

ROLErA JOVEM A CAMPO:

o IBOPE EM QUESTÃO .

Há um programa da Jovem Pan - o Roleta Jovem que está visitancto
11m hnirro de S50 Paulo, diariamcntc, com a Iinalidnrle do sabor se o mOP'g
rcalmcnto manda os seus pesquisadores "a 'campo. "

..' \

Dois repórtel�'s ela Jovem Pan visitam os bairros c, a cada entrcvtstadn' é
feita a seguinte pergunta: o ��30Pl: já passou em .sua casa?

.

Das respostas apresentadas nos programas que ouvi, não houve uma, sequer
.., ,

positiva. Te nho uma série delas, gravadas, e vou destacar três, como ilustra<:ão:
DIÁLOGO 1 :

J. Pans Por favor, seu nome' e enderêço? J
\

.

Resposta: Lúcia. Coreone, 'l0�� Nicolau de Sousa Queiroz, 711, bairro da.
Aclimação.

J. P. : Dona Lúcia, já. P[lSSOtt' em sua residência, alguma vez, o pf1sq�1rlor
. (. .'

de rádio do IBOPE?
R: Não

JP: E há quanto tempo a senhora mora nqui?
R: Vai fazer 6 meses.

JP: A Senhora morava antes, onde?

I

,R: ,No Jaguaré .

JP: E no Jaguaré,
:R: Não, também.
DIALOGO 2:

alguma vez passou?
\

I

JP: O seu nome e o seu enderêco, por favor?
R: Rafael Barbosa.
.IP: Raf'ael, você já ouviu falar do IBOPE, sabe

R: Sei. •

o que é O' IBOPE?

I

.IP: Já passou algum pesquisador de rádio do IBOPE na sua casa?

R: Não. Nunca passou.
JP: E há quanto tempo você mora aqui?
R: Uns 10 anos, mais ou menos.

'

DIÁLOGO 3:

JP\: Nome e enderêço da senhora, por favor?
R: Rosa G. Martins, rua Topázio, 477, Aclimação .

JP:' Alguma vez aqui na casa da, senhora passou o pesquisador de rádio do
IBOPE?

R: Nunca. Moro. aqui há 14 anos e nunca passou.
Ai. estão três diálogos mantidos pelos repórteres 'da Jovem Pan, em suas

. pesquisas pelos bairros de SãO' Paulo Esses três diálogos representam três

opiniões, mas .todas de um mesmo bairro, você dirá. Mas acontece, que a'

mesma emissora já f�i a mesma pergunta em diversos bairros de SãO' Paulo,
E as respostas tem sido, sempre, negativas. O IBOPE - disseram O'S entre­
vistados'- não visita os bairros. Isto é grave. Muito grave!

Devo Iiisar que os diálogos aqui citados, são verídicos. Eu os gravei e

tenho a fita em meu poder. E não tenho só os três citados acima, não. Tenho
·outros.

Como se v_ê, os chamados "monstros de 7 cabeças", muitas vêzes, não
chegam a tanto. Quando muito, têm.uma. Ou nenhuma.

(

,

c
OMAR CARDOSO

--------�----------------------------------------�-------------

... ",

Quarta·feira - 11 de agosto
.. ,

ARTES - Dia em que deverá dinamizar os seus projetos de trabalho e negócios
a serem executaclos rapidamente. Tome decisões acertadas. Neutralí­
dade para viagens.

".(

.
'

TOURO Seja 'autêntico(a) em suas conversações com pessoas de projeção
sodal, para que possa influenCiá-i"os ela maneh'a que g?staria. �le fazeJ'
em qualquer circunstância.

G:f!:MEOS - As pessO'as que você encontrar hoje deverão estar prO'pensas a

CDoperar de moch decisivo em todas as circunstâncias importantes do
mümento.

CÂNCER _ A continuidade em suas tarefas importantes deverão ser observadas
coril interêsse, pO'is a persistência empregada no trabalho r�sult:arão
benefícios inesperados hoje,

i,,)

VIRGEM - Os esforcos consistentes e atenção aos pormenores/deverão ajudá-lo
a solucionar importantes. prob1emas. Deverá cUldar da saúde. Haverá

'LEÃO - Possibilidades em vista, no plano econômico, trar-lhe-ãO' sucesso nas I

próximas horas, especialmente se você se dedica ao cO'mér,cio, indústria
O'u, edição de livros.

"'.1

colé'boraçãO'.

LIBRA _ Os prqblemas flnancejros deverão ser·resolvi.dos de modo satisfatório,
Quanto' à vida Rmorosa, deverá evita mal entendimentos corri a pessoa

I

am.1da.

ESCORPIÃO _. Os prenúncios de alegria íntima e êxito no trabalho se' acentuam
,

favoravelmente. Demonstre seu entusiasmo para conquistar novas e
!

valiosas amizades.
'
..
'

I
,

E'AGITÁRIO' - Pense al)tes de agir, pO'is nada melhor dO' quê tomar
e executar suas tarefas IcO'm a. devida prevençãO'. Agindo assim, seu .

êxito pessoal será muito maior.

CAPRICóHNTO - Você poderá ser ludibriado em uma transaçãO' comercial se

nilo "abrir bem os olhO's". :portanto, esteja preverrldo(a), principal·\

rmmte ao tratar com pessoas estranhas e muito falantes.

AQUÁRIO � Suas idéias e planos mais ousados de qualquer empreendimento
\

pe,ssoal, . poderão ser duplamente' beneficiados hoje, especialmente se

você atuar na companhia de alguém de GêmeO's ou Libra.
�P

PEIXES -- As atitudes mais deliberadas e' firmes, produzirão melhores resul-
tac.:.ós 'em todas as circunst'âncias. Seja .decidido(a)� especialmente,

perante as pessoas à sua vO'lta .

•

.' .

r I

I ; Dormilóriq� complelos com coÍchão, somenle Cr$ 53, O mensais. Armários americanos para cozinha a parJir I

. I ,I ' de Cd ,51),..
·

- Ad · - De. " oro 23 e Confôrlo no Estreito.
, . .:.J ,I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua Almirante Lamego n9 170

r . Fones 46-73 e 29-52

I Vejam esteR preços, do pioneiro do carro· usado.
']_'. L. 70 -. vermelho c/rádio, baixa quilometragem,

"
-, , Cano de médico Cr$ 15.300,00

----- ,.-----. _. � --��
".

"SA TOS•

",I,!'
,

I
.\' i � / Clrurl,11o DenHsta.

Hor'rlo: eI. 2.. • 6.. f.lr., das, 14·', 19 h.or...
RuIS DeodoN, 18' .....;, Edfffclo 50r". - Sala 13

A1'ENDE �ATRONAL DO INPS

;,.,
, �.I DR. SEBASTIÃO MA'aTINS DE

Mi A
enlÚl

Prótese Alta. Rotação - Tratamento Indotor; Atende
peta manhã, d/as 8 ,às 11 tts. � à tarde das- 16

.

às 18,30 bs

Exclusivamente com hora 1 marcada. Edifício. :APLIJB -
sala 53 - 39 ands« -- tel.. 4671.

Um pequeno prédio 'rec�' 'construido 'com. área de

315 m2, em terreno com área. de 374 m2 tendo de.' frents
17 metros, ótimo ponto para depósito, CDm', 2 apartamen­
tos. Tratar à rua' Bernardino Vaz, 29 _:. Estreito com'

Pôsto de Baterias Grams. ( ,�

RES,IDÊNCIA & LOTES:·
1-

, '\ vende-se um. resldênc� sitUada 110 JARDnt·
. rfAGUAÇÚ. com dUM salas conjugadas, três quartos.
banho, 'cozinha, dependêncía de' empregada, garagem,
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

LOTES _ Vendem-se, ótimos lotes, situados DO.

JARDIM ITAGUAÇ'O; com. AID1& ln!tàIada, ruas calçadaa,
e drenage pluvial ,_.

DIRIGIR-SE a rua, Urbano Sales" n. 37 - Fone 298�

Dr. ALDO 1VILA DA tUZ
< ADVOGA

C. P. l"; - OOl776628t

Dr * Carlos Alberto Barbosa'
. CRM _\ 588.sC - CPF 00264209

'.. "

Ex7Est.agiãriQ Maternidade Escola· Laranjeiras
(;1fnk�a de Senhoras _' Pr�Natal - 'Preparacão - Psíco­

ProfiJática' :P�ra. Maternídade � 'Cítologta
Consultas das 16 às 20 horas - Diãriamente.

Co�su!t6rio -:- Ed .. APLUB r sala 76 -, 79 and'ar.

PAULO RENATO C,OBllEA CLAVAM

,
CI'rurgllo.DenT1sta

Curso de Pós-Gradua�ãb emOdonto-Pedtatna pela Fac.

-tle Farm. e Odontologia de Araraquara - São Paulo.

CLrNICA DE CRIANCAS E- ADOk.ESCENTES

de 2a5. às Gas. feir9 - 8 às 12· e' 14, às, 1'9 horas

sábados e às 12 horas.

Consultório Galeri� COMASA, �' andar - coni. 408"
Residência: R. Silveira de-Sousa 8 - Fpoli1l.·

',I

,
., ,

0, I r

. 'DR- IlOBEBTO MOREIRA .. AMOR:IM'
"'<" DO�:'t�A:S"OA PELe--

- ...M Unhas - Do, COUl'O 'Cabeluda - Micose - ..

Alergia - Tratamento" eh- Acne' Pele NeVf!l CarbOn�., 6'

,L, "PeeJiJ)g'''.
,",;1 > DEPILA�AO

Ex��stagftrto do BospttiJ du C1ln1c." da Universidade'
'de São Paulo.

"!,: CONSULTAS: Diàr1amente, ., partir da8 15 hor8�
,," CONSULTúRlQ;: R JerOnimo COelha, 325 -- Edtf{eto

Julieta - 29 andar - �alQ', 20,5 �. Fone 4438.

"',� DR·. ,ANTÔRI8' SARTAELLA
Profeuor d� Psiquiatria. ela. "acuIdade d� Medicina

Problemãfica. Psfquisa - Neurose! /

" DOENÇAS MENTAIS
.

Con8ultório: Edificio M!lIOciação Catarinense de Me­

dicina, �ala 13 � Fone' 22'()8 _. Rua J,erÔnimo Coelho, 3M
- norlan6polb -

I.

DR'. NORBERTQ eZERNAY
CIRURCUAo.;D'ENTISTA

lmpla-nte .;,e transplante de dentes - Dentistém t1pew
, .-

r'ltó-ria pelo 8fstéma de alta rota�ão - Tratamento indolor
- Prótese fixa e Jll.óveL Consultório_: Ed. Julieta, 2�
andar - 881a 203 - RuÀ. JerOnima. Coelho, 235 - hJ­
rãrio das 1� às 19, horu}

';J.:. ·1
, -

1.1"j, bll. HELEHA";KBETZEB PHILIP'I
GRM - se 1052 - CPF' 250342198·

STETRICIA' e ·GlRtcOLOGIA
"

j
I
�

,Pte \Tenção do Câncer Ginecológico
Citologia, Hormonal
Colposcopia
Esterilidade.
Parto.. Pro�amadD.'. , . , . , , , .... ,

'

. Especialização no Hospital os' eUnt�a8', de, São P,aulo
Santa Casa, da.. Mise:ric6r.dia, de São, Paulo

,

Mat�rriidad�sC'ola da Un.iversiclade Fe- '

de:ral do Rio, de< Janeiro
Consultório:- _EdifíCio Aplub '

,

Rua dos llhéus n. \5 - 1�" andaI." s1;\10 125.
De 2a. à 6a. feira,.

Atende: Das. 16,00 às, 20,00' b:Cil-r.ae�

\.' "}.'.�..

A,!E·

Com ESpttcialíiue-io em� Camisas

Tr.ata!� �Gm Mello 9U dQna· Maria:. Teresa 1 ru.1 Alvaro
de C9,rva1ho, 34, '�!quin1t com Felipe Schmidt - l' andar
.._ !Sal, 3 - FOD'I 2272.

ESCRITóRIO DE, ADVOCACIA
,DR. EVIL SIO CA

DR. ROB,E810 GONZAGA A
J

Sol. Euclides Qagatoll ,

lnscs, OAB-se Ns. 0165 - 0990 - 0146
CPFs 007896239 - 018282079
Rua Trtljano, 1� - Conjunto 9

niettibuldor em Floriánónolli(
, ,

CpME�C--IAL ,APEMAC' LTD.«\.-
Rua "D�oj}Qro.� 7 ,'._., fo:qe '4()84.

Drs� W ' DE
-

,'CA eAES
: OSNI"BEGIS
MARIO' 'CLIMACO· D·A SILVA

.,. , • , • # �

... Advoga
.

'Ac�
.

Rlcírdó ·Mkl.t C"sc."
Solicitador-

Mandados de segurane.,.· ações de despele, de

desquite; possessórias. d. usUcapião,· de cobrança, de

indenizaç'ão. teshnnerito,,' 'usufruto, inventários, etc.

. Ações úfminàis:. _. 'Q'uestóts ," trabaihistas e previden­
ciárias. 'Reéúrsós'. ·.companhamento' de, processos

peJ'ante
. (, 'Egrégio

'

Tri�un.1 ' de' . Justiça do Estado.

Consuitas e, p'arecêi'éS:
- ,

Ed: Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja) - Te!. 4303

iiRua dos- n,heu�� .esq. Ara-újp Figue-iredo.
Expediente: dà8- 9, à!, 11;, e- das- 14,M- 16 horas.

. , ,

CPF!: 001834409 - 000100491 - 002671129

,_
-

EDIFICIO' SANTOS D -MONI
_ CIS 350,0.0,

•

j Mem8ls' -situado ao', lado', da- Praça- SBnttt� Andra-

de prazo de entrega, março de 1972, com as mensali­

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens.
ED.. SA.'N'fOS 'ANDRADE - ED. VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) ...- ED. SALDANHA DA
.

GAMA (fínancíado-em 15,� anos) '- �. VILA RICA
- En. PASSEIO � ED. TANGARA - ED. MVRiCI
- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCAlUA - ED.

PERNAMBUCO � ED..DUCA DE LACERDA.

Para informações evendas A Vendedora de Apar­
. tame�tos Santos Imóve-i!' Ltda. Pra�a' Santos Andrade

n: 39 - 1Q �ndar.- Fones' 23--33-53, 24-J.L�. 24-1491.
24-1493- e 24-4462·_ Curitiba.

Horário das 8 às 19 hor�'S, inclus,ive aos sábados,
domingos e feriados.,Não fechamos nas refeições. Em
Florianópolis à-�.Deputado Edú Vieira, 24 +- Pantanal
'com Otávio'A., dOtEspirito,Santo;

I

I·' 1f
-

.lU

'�CASA DAS LOUÇ ,S"
(Cherem' Nett� &. Cia. Ltd;a.)

MAIS 'ESPECIALIZADA DO RAMO - o.S �LHO·
RES PREÇOS - ESTREITO - RUA GAL. LIBE­

RATO BITTENCOURT,' N. 200
- Em frente' à churrascaria "GUACIARA'" -

Jogos. de Jantar � Chã - Café·- Jogos de Cristal e

\
Vidro - Tudo para Restgurantes' - Bares' - Hotéis

Peças avulsas -- pratos - xícaras - canecas -

vasos - bibilôs '_ leiteiras � açucareiros, etc.
Faz reposição de' pe�as

.

de jôgos de P?rcelana, de
, qualquer marca e de Cristais Hering I '

I' I •

I

'. ,,_}

lí. 'PRABALU1'COM:PL"STjCoS?--�r
VEH�E PLASTICOS?

então não _ pode· desconbecer os preços e o fabu-
loso' estoq,u., d� _

'

LOJ� ,\S SCRMm
"

PtASTICOS
, de Irmão�, Schmidt.! &I.Cil. Ltda.
Plágticos e' espumas, pára estofadores.
V'AREJO E "ATACAl)Q'

.

Conselheir9 'Mafra, 55: - FlorianóPolis.
-

- - - -,
'

--

.L.1J_
! i

_.---- --_ -- _....--.._--_........ ,_ --_.- --..,....-. ..

....... """

,BU EAU DE
Drs. ANTô'NIQ CÂRLOS" VIEIRA

HYLTON GOUV�A LIN,S
Rua d�s uúéu�,"�.' '14 ..:.... Caixa - Postal

, ,

Telefone: 4059 I

Florianópolis - Santa Catarina

J
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l Secr�tãrlo· 'da Fazenda do Estado' (1962-1984-)'

. I Inspetor Ftscal de Rendas Internas (1965-.1966)

Pareceres 'e<, CbIl5ult�_t Jurfdicà&, ..

.

I.

. j
•

Membro das Comissões de Economía e Finan9CiS' i,

C'.. S LU
'

.

L�UZ- . '.
-

.- da Câmara' Federal. (1966-:-1968) ,

• 'f" &MI '
, 'ADVOGADO E ECONOM·ISTA

,

..(
" '.', I,

,

"

•
, /'

(CPF - 001948321}) _

',
'

". '

-

:., "
. '(Registros OAB-SC- 1.261; CREP ,.:.... 7a� REGlAO·

'

Advocacia de' I·a. e 2à. instlncian":" JUltioa"dQ.�rFr8:halho', I I 01:28; CRC 0739; CPF - 006645�09),
.

-----'--
.

'. "

.,",,' >.,; Esoritório,: de Advocacia' Especializ�da em, DI,

Atendimento ao- Interior. j ••• -, -, .. :
-'

,
"

',':. :,:', \
•
BErrO TRIBUTARIO:- 1. Renda, IPI, ICM" REC:LA·

Escrítório: Praca XV de- N-ovem��- 21:,�,:.,eonJ), 802,,'·, :. MAÇOES - DEFESAS _...; RECURSOS. ,_.
..

1Tele�one 251f ' .'.
I
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.

1 ',FUSÕES,' TRANSEORMAÇÕES E DIVISõES DE
.
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Rep,reS.':'taçóes em Geral .. Coot. PróRrla,
,R. Gal. 'Liberata Bit����urt�' 1.999 - Estreito'- Cx,

.

Postal 82:1 - Fone, 66_93 \

MateríaÜl de, ComÍfução, Tacos, Lamb�, Papéis
"

em géral,· Sacos de Papel, ·Saco! de Plá5ticos, Material
Grãfico, 'Recravadeu-as para latas redondas e baldes;
Arquivo· de aço, PrateleiraS' desmontãveis, Pasta sus-

I pe·nsas" Carp,onos' e· fitas de máquina. ,J
=:?!lI:.I",) -1

A"MltlISTRAOO�A' �-" CO �TO
.

,D
:

..
,:-.}. ,

"., ,'. N,EGO.cIO,·t;"fPA;, ,. ,; :
.

! "

'

.•.. ,

,

t· ,
. �" ,

,Rua Felipe Schmidt, ... - ,Ga,I.Ja, JilcqWJl", 7�
"

ADMINISTRAÇÃQ" DE, BEN�· - CON1\JfÀIfÔS: :08.,
- C'OCA�AO E INTERM&D�AÇ6:�!DE:I:rt40Yl!'l$::'

.,

Profissionais aUamente 8$PftiaU:zuo.·',•.,! a.""... '

I ..J.'
,

I
,\••

•

VENDAS, , ... , . '. , ... , , , , , . , .. ,': ,
. ;'

CASAS, . , , ,- , ..

<

Casa na Pràia ,do
.

Meio�- com 2 quart'O$.�·;:copa:·
cozEnha - sala - banheiro _' 'área de sel'Vi�o.' '.,

Casa de' madeiDa', 'em" Itaguaqu· _;. ,Qom' 3. quartos'
- sala - copa -' cozinha 'banhejro, _.' área· de

'\
h,

» g, ESSOR ,JOSE ZARELLA
ADVOGAPO

. Rua ·15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403

Te]efone 22-0079 C.P.F. '005281969
Blume..nau - S.C.

,,'
. r

II

APARTAMENTOS�
.

, '

Apartamento no Edifício' Cisne Branco _,.'Estrejto· ,I

com 2 quartos. - living' -, cozinha" - � banhéITa· L
área de serv:i�o. Andar tén.eo� de', :kente:.·
Totalmente' financiado. .

,

'

Apartamento em' Caniboriui., '-,' Ed;fício' 'Par�riã'·. :,
- sétimo andar �.. �05.- '58'·'m2'. '. Avenid,,"�eentr!ll

Centro Comercial.
,

: . :

Peças: 1 qllartol - sala; '_ cozinha-: -, ·banbeit'oJ'
área de serviço'- naU � To.talmen�, "móbiWldo I'

I

- geladeira '_ cozinh.�J' a.m-it:rican ",itlclusiv �
TERREN,OS ., .

.
.

Terreno a Rua MarQlpês:de-,.Ca:mralho' �Ul«€oq�ei�s
.

medindo- 324 m2� ;

. 'Lote n,Ji', Práia" de ,: .Meio,:· -- med.indo.� 756 '. m2'"-

Coqueir.os. .. ",

I

'

Ter1\eno', no ' Jardim,· Atlântico' medindo - 32.' m2;

RA.r' E�
Eletrotécnico diplomado, cpcl.) In8tit1l,to· Monitor ·d�, São

Paulo.. "

OficiDíl para consertos "de 'aparelhos 'eletrodoméstico•.
A tende a domiCilio. Rua Allita Garjbal� 77.

'SALAS- ALUGAM-SE-'
. ,

A-lugam-s�, duas salas COnjugadas e uma sala pequenll',
sepatada, .. em. ponto,central, de frente" 19 ..andar. Aluguél:
mórl.co. Vêr. e,. tratar. com __ Dr, ,Agamenon; 'l1rave&S,&\ ,Rat.. ,

cUi, fi.· �sq lüna ,. Rua.: Jcão, Pinto, .em. �rent&1 BoteI,Roy-aL· -

-

,

<

, I

�!i_�!�;;��!i+i!i!����ii!,�.!!!�!i!!!!!!�!!!!!!Ê!!,!!·��:�r�:.�r,!
-

., C'DRRETORES (A,S)
Necessità-se, de oorretores. do ámbos, os· sex�" �, a:ell-

. ciamentq de planos Previ'denciári0s.
.

Tratár, Edifício "'COMASA", sala 401. P�ia mánhã� .da�'
1'0:00' �� ,\1'2:00 horas; � tarde, das t 6:00 às 1'8:0& hOI"rl!. A

partir de têr�a-fcira dia� 10.

CA IH ;; .'o
'.MMle-ae casa' "'ande co� i� qU.no., .�, ban� ..." '

ciais, dependências, de empl'eg�.., gBagem'4' 'Pr.tA-' Da 'rua
CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo'fo" f'7ot..

' " ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ftutomoveis
VERDE, nOCA _

E tltMPIA

1_

JI,

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE verCULOS

•

I 1 Opala - azul noturno _. luxo .. � ...• ' . . .• 1971
li 1 Opala - Verde .MJtálico - Luxo •••••• 'O.( 1971

)11 Opala - Verde' Antigo - Std ..•• ,........ 1969

1 � ���� �O:rCC�1 -=- c�:�!êL�U:�'��'� . : : : � : :.: ':: �:��
1 Volkswagen T. L.'· - azul diamante "OK" 1971

lkswazí Ih 19681 Vo swagen - verme o ..••.••..•.••..•

1 Volkswagen azul .. ; ....".............. 19G8
1 Volkswagen - branco:,.................... 1963
1 Volkswagen - branco •.. � •.•.•••••••••• � ,,1966
1 Volkswagen - verde .,.. . . . . • • . . • . • • • • • 1966
1 Fuscão - azul dia�ante .- equipado .....\

1971

1. Volkswagen - Beige Nilo •••.•• ". � •••••• ' 1962
1 . Volkswagen _, Azul ' 1962
1 Volkswagen - 'Verde .••• '. •.••• •. •• •••• •.•• 1963

19671 DKW Belcar "S" •...•.
'

••• a .

..
, ,

FINANCIAMENTO EM ATm)aO MESES
A. COEt.HO AUTOMÓVEfS

Rua João Pinto, 40 - .Fone .2�77. - Florianópolil
j

.

"

\ I
. ,

__l.��-

JERDIBOBA AUTOM.ÓVEIS.
. .

; I

RUA ALMIRANTE LAt:AEGQ, N� 171
Fones 2952 e 4673

Variant
T. L.

•••••••••••••••••••••••• I) ••••••••• ,1970
1970
1969
1969

1969
1968

1967
1967
'1964
1962

Veraneio
luxo, .... I • I •••• 1 •••• : ••••• ' •••••Opala 4. eu

Esplanada•

Esplanada
Esplanada

·
'

.

• ••••••••• I ••; •••••••••••••••••••

Galaxie I j � •••••••••

Vemaguet
Oldsmobile

• •• I I. ',' .

•••• II" •••••• I ••• I ••••••• t ••••••

Rural . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • . • • • . • . • • • 1961
\

Chevrolet 1

•••• ',' • • • • • • • • • 1956
Caminhão
Ford F-600 ..........•••.••••.• :_:.,•••••• :" •• � W66
Lanchas a Turbina

FINANCIAMENTO ATÉ 30 .MESES

",

DIPBOHAL
,

,

Itamaraty - BordeaJIX .....••••• o. 0 •••••• � 1966

Itamaraty - Verde Caribe ...•.•.•.•......• 1969
Aéro Willys -. Azul

1
•••• '.' •••••••• , •• "1968

.

Aéro Willys - �ranco :. _ • • • • • • • • . • • • • • 1966

I Aero WiUys - Beige Maring4 •••••. '. � • • • •.. 1969
I

r
•

! I
Pick Up Willys .... , •....••.•..

'
•••.•.••.••• ' 1970

\ Ford Corcel - Vermelho ........• ·0 •••• ,•••• I, 1969
, I Ford Corcel - 'A.zul Luxo •.•.. �' •.

'

•••• o .'. '. 1969

I
Ford Corcel _ Vermelho ••••• ., ••• � •••• • •• o' 1969
Rural Willys' _ Cinia •••.•••••.• � • • • • • • • • • 1968

!
Distr-:"-;uidora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal) .

I·
Departamento • Vendas , I

, Fone: 2197 - 3321 - Felipe Sc'hin_ idt, 60 I
� '-�

. .- - �- - .-+----
,

.- ---'-- ._-_...�. --.__._� .. ------,._ ....:,..,..... �

RUBENS ALVES
.

,

HEPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES,. êOM1mCIO
DE AUTOMÓVEIS, 'I'RANSPORTES'E COMJlffiCIO

EM GERAL

,

RUA SAO Jose, 426 - Fone 6412
ESTREITO ;_ Flor:ian6po'!is - Sant. C.t•.rini

RELAÇAO DOS CARROS
Pick Up 11�ord ..............•.......••....•

t \ '.

1L ,
'

..

1971
1971
1971 I
1971

1969
1969
1-971
1970
1969
1970
196f)
1907

Corcel OK
Corcel Coupê ' � .•.•••. ., .••

Corcel 4 portas , , , ...•..••.. o •
I

Culeel 2 purtas \ , ...•....•. o ••

Opala ' � .........•...••....•

Opala , .. , .............•....•..•••

Komb,i ,
.

,,··········"'···················1····· .

Val"iant , .. '" '* • ' ..l • " o ••• '" .

Volks �edan III ••• ,. .

Vemaguet.
,

......... I •• � ••••• ' •• ,. •••••• � •••••

Vemaguet . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • . . . . • • . . . • 1965

IFord F-IOO o' � ••••••••
,
•• ,.. 1966 ;

Ford F-350 : ',' .-
: .. '... 1964

I ICaminhão Mercedes 1111 o •• •• • 1968,
'. ,

�

/
Caminhão Mercedes 1313 , � '. 1�70'

,
,

_.__.__,. --�-----_.--,

-,

I

1 I .. _

IPIBARGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VE'NDA E TROCA D'f ·YErCULOS

Rua 7 de . Setembro, 13 - FODe 3886
1 Vol�swagen 1963
1 Vol.kswagen ....•..•......... _. .. . •. . . • • 1964
1 Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1965

I' 1 Volkswagen , o • • • • • • • • • • 1970
1 Kombi .. I••••• I •••• ,. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1969
1 Volkwagen : ...•. , . . . . . . . . . . . . . . . • • • .• • �962

Financiamento até 36 meses

-

�;- - \. ,

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R .. Viciai Ramos, 41 - Florianópolis;

Comércio em geral de automóveis - compra - vend_
. ,

- troca - financiamento
Volkswagen ..... , ......•.... o • • • • • • • • 1969
Simca ..•••••. ii • • • .. • • • • • • • • • •• • • • • • • • 1965"
Ford Corcel - 4 portas •.....••••• ',' • • • 1969
Volkswagen •...•....•

'

•. a , • • • • • • • • • • • • 1968
Volkswagen II • • • • • • • • • • • 1968

',

Vemaguet DKW •••.•••••.•..•••. � • • • • • 1964
Vemaguet DKW •.. , • • • . . . • • • • • • . • . • . • • .1960 I

/ Pick Up Willys ..•....•.......••.....••• 1966 I

-dj

-

J '

-�
. �

,

I

'-':'-
-

,Y

I

..

/,
/'

,--�==r-'---'-

Organização Brasileira Administração de Vendas S/C Llda�1r
Rua Tet'1ente Silveira

.. 21 _ 29 andar ...._ Coi-· 107/109

Kombi 65

E.nt. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

I Volks 65

I Ent. 3.000,00

I Saldo 270,00
I Mensais

I Kombi 65 .

I Ent. 1.920,00

I Saldo 192,00
I Mensais

Volks 65

I Ent. '1.920,00

I. Saldo 192,00

I Mensais .

I Koinbi 70

I Ent. 3.500,0'0
! Saldo 600,00

I Mensais

I Volks 67'

I Ent. 3.6�0,OO

I Saldo .324,QO
. Mensais

Volks 70
Ent. 4.080,00
Saldo 432,00
Mensais

I Kombi 69

I Ent.· 3.690,00
I Saldo 504,00
I Mensais

I Volks 69

I Ent .. , 4,400,00
I Sáldo 396,00
I Mensais

I Kombi 67
.

. I Ent. 2.400.00

I Saldo 240,QO
Mensais,

f

Volks 62
Ent. 2.400,00
Saldo 216,00
Mensais

I Volk.s 62

I Ent. '1.440,00

I Saldo 144,00.
I Mensais

I Volks 68-)

/. Ent. 4.000,00
Saldo 360,00

1 MensaL!

i

\
Volks 63
Ent. 2.600,00 .

Saldo 234,00( .

Mensais

Volks 63
Ent. 1 680)00
Saldo 1'68,00
Mensaís '

r

_.1,

i"

'II

. i

I VEíCULOS USADOS

I
'

/

I ;
I 1
I '

,

'<.

FINANCIAMOS Ar. �6 M&SES
MEYER VEICULOS LTDA. '

Rua Fúlvio Aducci, 597 _, EstreIto
�lefoneJ 63-93 • 63-89

AUTOMÓVEIS:
OPala _

..

Luxi - 6 cíl. Vermelho ........... 1969
1969
1965
1969

Esplanada Azul Celeste .•..•.••.•••••••• � •• '

S.imca Tufão Azul Turquesa ••••..•••••..••••

Esplanada Ouro EspaDhol •••••••••••••••••

CAMINHOES:
,
,

F-ôOO
F-ôOO

.........
'

� . 1956

1�59 I I

, !
••••••••••••••••• A ••••••••••• r'''' •••••

fi--
.
-

Comércio de Aulomóveis e

Acess6rios lP'010 Lida.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, n. �CJJ4S

.

.:.... Estreito
� Fone 6284 - Fpolís, - SC

1 Corcel Coupê azul c/teto vinil ..

: .........•

1 Corcel Coupê cinza c/teto. vinil .....•.....
1 Corcel C�upê branco c/teto vinil ,.

1 Corcel C;oupê amarelo êjteto vinil ,.

'1 Corcel Coupê azul - Stand�rd .. .'
,:
.. ,_

I Corcel 4 portas - Standard ....•........•
I.

1 Voikswagen branco � . , .•

1 Volk.swagen azul , .

1 Volkswag()n vermelho � : .. , .. o •••
1
•

1 Volkswagen vermelho •....... o •••••••••••

1 Volkswagen cinza .; " ..............•

1 Karmann-Ghia azul ...........•.... � .. , ..•

1 Kombi Volkswagen verde •.•..• o ••• _ .'.....

1 Volkswagen verde o ••••••• o •••••.
1 Pick-Up Volkswagen branca •.......... � .••

1970 'I'1969
1969

1970
1969 \

1970
1969
1965

,

1965,
1964
1964
1969

-:-

1968
1961
1969

19671 -yemaguet "S" bege •.• �� •.•••.••••.•• _ ••••

1 Belcar DKW bege. . .••.. , •••.••••.•... ,.. 1963,
1 Vemaguet cinZa o ••••••

'

••••••••••• '.' • • 1965
1 Gorrlini azul 41 • • • • • • • • • • • • • • • • • 1964
1 Gordini azul claro � . . • • 1964
1 Go:rdiui vermelhô ..•... " •....... '. .. . . . . . • 1963,
1 Aero. ·Willys amarelo clàro ....••........• -1964 r
1 Ford azul jóia •.......•.......••....•...• 1955
1 Chevrolet Bel-Air jóia .... o • • • • • • • • • • • • •• 1950

Financi�entó .- 24' - 30, oU 36 meses
. i. Cai'ros revisados com garantia

, '1 '

. �
... �.... �.

�

'I

;l,
.

('

.AMAURI AUtOMÓYE.IS
R•. GA.!Ipar..»utra, 90 -:- Fone 6359 e 6632

Comp"a, troic•• vend. d" ;Vefculo-.·

1 Volks Sedal1 - laranja' gl;anada OK 1500 •... 71
I

1 Ford Ga�axie - cinza .

claro ..•............. ' 69
1 Opala -.- gran luxo - vermelho teto venil .. . 71
1 Volks Sedan -, brancb . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 70
1 Volks verde folh� ..........•... , .•...... ,. 70
1 Volks Sedan - branco .....• o •••• � • .. • • • • • • 69
J Volks Sedan _. branco' . , .'. o o ••••••••••••• ;. 68
1 VolIe.. _ azul, .................•••••...••••.• 68
1 Variant - verde folha � .. , ... o •• o ••••

' 70
1 K<,>mbi - verde caribe o ••\ ••••• o • • 67

\ \ 1 Kombj - branca '

••. � ....•.• tt 61

Entregamos os' CarrO! usados' com garantia e ,finan··1

ciamento! até 3d meses

�
- .. -- ..----'--_._-.. --' .. _._��_...

_-!i-�.I�
VALDIR' AUTOMÓVEIS LTDA. I

,

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se.
Corcel _ Amarelo o •••••••••••••••••••••••

Corcel - 4 portas .. , , .............•.

Rural Willys •........ o •••• '.' •••••••••• o •••

Variant - Verde Fôlha ..................•

Volks - Vermelho , ......•.......•

Volks _ Branco 4 portas o •••••••••• o ••

\ Volks _ Branco , o ••••••

Volks _ Azul _ I ••••••••••••••• f •••••

1971
1971
1971
1970
1970
1969
1969

1968
1967
1966
1970
1963
1966

DKW Belcar
. DKW Belcar

•• I ••• I •••••••
'

••
' .

••••••••••••••••••••••• fi ••.•••

Volks - Branco

Volks - Azul

,
.

.............................
,

......................... '" ..

Impala - Branco 2 portas .

FINANCIAMENI'O ATÉ 30 MESES

_ .. _. _._--===--===

ij .-
. EStACIONÀMENTO AVENIDA
Rua .João Pinto esquina de Avenida Hercílio LUz ,.­

Fone '4414 - ABERTO DIA'E NOITE.
,

:. =-.J

J'

lI __

Koerlc::" S. A. - Comércio de Automóvel.
Ru. Almirante Lamego, n. 109

.. '

Conhe,ça' nO$Sa
.

Nova Lol_
R. Couso Mafra, .20

Telefone 2937 - 2265 - 2027

Sedan vermelho •. " ; .. , ,
, 70

branco .Sedan
Sedan

,Sedan
azul cobalto.. I .

vermelho .. o ••••••• .' • '. : , ••••••••••••• " 69

68
68

67
67

Sedan vermelho .. I • I

'

•••••••••••

Sedan branco ". �
1
••• '1'

S d b·· '1'
,

e an ·elJ
..
e, nl 0-' I.,•••

,

' •• ; ••••••

verde, caribe � " ....•
Sedan

Sêdan
Sedan

I
.

branco . � , ....•...•.....••

azul � I' � •••••

, Kombi
Kombi

Kombi
Kombi
Konibi
Kombi

bl�é1nCa ••••
'

•.•••••.•.•.••.•••••••••••••
. .

r·CInza .......• • . • : . . . • " ',', ••••

caribe ' I " e •• • • • • • • 68
.65

. ,

Clnza .. " ... I ••• I •••••••• ' •••••••••••••••

pérol<l. ., ..................•........ '.. 64
cal'i'be .o ••• o ••••••• e • fi I • • • • • • 64

Kombi azul �

�
'

......•.•..... '.. .63
TL ver'melho ( ., : 5 •••••••

·

••• 5." •• 70
Variant br�nca l1li e fi ••••••• e •• fi ••••••••••'. • • • • • 70
1.600 4 portas beije '

...•.....•......•. � . . . • • 69
1.600 4 podas .branco .' ...........••,. 69

66
63
66

DI{.W branco' .. I •••••••
' � •••••••••• II •••••••• ., •

,

Velnag'uet azul ....•.. e •• a • 41 • � •• � ., ..... " •••• " fi" •••

Rural az'ul e I ••••••••••••••••• e _ •••

-._---+--------_._----

fi---' ..

. ALVORADA
.

VEIC.ULOS
I

Comércio d. Avi'omóvels .m ger.1
COMPRA - VENDA - TROCA

f

Carros .lnteiral'1umte revisados '

End. �. João P�nto, 21
Fon.l: 4291

Volks ..._ Vermelho 1970

196;4
1969
'1964
1967
1966
1962

1964

,_'��':��������iiiiii!ii���!!!--M:JI

• ••• " II !' • II ••••••• " • 1\ •• I _

Volks Vermelho o ••••••••••••••

,VolIes - Beige , . , .................••

Volks _' Vertle , .. ...: , '.

Volks, _ 'Geló , .

V..lllrs _ Gelo' ,U 1..
••••••••••••••••••••• I •••••

.. Volks - Verde Claro •••••••••••••• I •••••

I Gordini - Cinza '

, . I••••• o .'. o ••••

•

69

69

65
63 ,
69 l

69

"

-,

\ '

. -

....-._..._._---- ... - - - --;-

li -

COMAFI - A. S. GENTIL

Financiamos até 36 meses,' com, ou sem entrada.

No .rENDffiOBA não precisa dinheiro para comprar,
basta ter crédito' e uma caneta para assinar.

�--_
�

1 2V'" --_:!"
t _ I.'

-, I

'Rua Almirante Lamego n� 170

Fones 29·52 e -16-73

COM�RCIO DE AUTOMóVEIS FIGUeIR�,
.

ALAMEDA ADOLFO' KOND,ER, 14 -:: FO_NE 2750

Prõx,mo" à Ponte Hercílio Luz

VvOolkslks sseeddaa' In1 •.••••••••. " •••. , , , ••••• � ••. '.' • • �� j................ � .

Volks Sedan ',' ".;.. 69

Volks 4 portas , .........•.••

Karmann G lua , , .-.- , ......•

Variant ... I •••••••••••••• ',' ••••••••••••••••
,

.

Fuscão .. ,
'

.

,-. , lo' ----,'_..

HOEPCKE' VEICULOS S. A.
Dep'rtamento

.

d. Veí�uros Usádos
,

A opor�nidad. a.. um bom'· negócio ...

VWagen -' branco lotus ," �
� .

V,Nagen 1300 - branco lotus .

VWage 1300 - v�rde folha _ 4 portas _.. 69
VWã'gen 1600 -'- vermelho cereja :........... 6P
DI(W . Belcar :_ azul ; ,......... 6G

70
70
70
70

Simca _' cinza kilimanãjaro ...........•.•.•• 64
Itamaraty - prata luar meto � . : o" 67
Aero _. marrOll cafete ....•............••..••. 66

I
• ,

Opala -. verde antigo "-7 4. cil. _ LUXO ...•• 69

Opal��:_ azul antigo - 4 cil., - LUXO .•..•• 70 .•

�� Opala- beije tido - 4 cil� ,..... LUXO ••.••• 70

ÍI'"
. -

. Kornbi Sedan .

'

•...

Kombi Pic-Up ' � ..•........

Opala LllXO •••••••••• ., " -. ' •••••••••••••••••••

Corcel Coupê Luxo •

Rural I •••••• �.. � •••••••••••••••

Pic-Up Willys � . I •••.••••••••••••••••••••• I •••

Pic-Up Willys .. ' , o ••••••

Pic-Up Willys , '.' '.' o .••••• ,'. o ••

Aéro " • ;. , •••� •.••••• • .

,

I ••••••••••• II •• I .Aéro
Aéro • • • • • • • • • •• • •••••••••• I'" , .

Aêro , � .. 1 •••••

Ford F-I00 '

i
, .. '.' , ••

� Gordini I ••••••••••••••••••• , •••••••••••••••••

Variant - branca , , .

Va:dant - azul diamante .

Bp,lina _. acre lnonteiro -.' LUXO ,
"

BeErla - azul diplomata ....•...... o ••••••••

'c. RAMOS S. 1L
COMeRCIO E AG�NCI.AS

..

Re�ndedores Autorizados Volkswagen
1 V�r1ant -. Vernielho Cereja.·............. 1969
1 Variant - Beige Claro :.......... 1970
1 Variant _. Verde Fôlha •••.•• 10 o.' .1970

,

,. 1,01, I \ ' r

1 Kombl - <rêlo ......•....• o •••••••••

'

• • • • • • • 1963
\ 1 Kombi - Azul ,. o •••• � ••••

1 Kombi _ Cinza Claro , o o', •••• ).
1 Pick Up'_ Beige Claro ....•

'

..� ...•••• ",1'"
1 Sedall - Laranja Granada ..........• �. � ••
1 Sedan _' Branco �otus •............•• ' •• "

1 Sedan - A.zul I ••••••••••••• 41 o • li C) 4·

. '1 Sedal1 - Vermelho Grená ....•.••••••.••••
1 Sedan - Vermelho Grená ..

1 Sedan - Belge Claro· ..• _ ....•.....•••• ,j •

1 Sedan - Azul 'Cobalto ..•.•... .'....•••..•
1 Sedan - Verde 4 portas ...•••••..

�

.••••••

1 Sedan -' Branco Lotus •••.••••.•.•••••.••.

1 'Sedan -I Pérola II � ••••••••

1 Sedan - Branco Lotus .•......•..••.••••••• '

1 Sedan _ Azul Cqbalto· ..•.• o .'••••••••••••
1 Karmarm Ghia - Azul Pav;ão ••••.•••••••.

1 TL ,- �ul Diamante .••••• ';' . o .

1 Sedan -. Azul Real ..•••.•• : '
'

..• �.'
.

FIANCIAMENTO ATÉ 30 MESES
FONE, 6381 ê 6244
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A, comissâo da t! 3
-

de i''" eecçao .j: o.

Santa' Catar.ina da Ordem�_ Falando .a O ESTADO
dos Advogados do Brasil�' após a audiência, com .o

considerou boa a receptivi-'� Governadoi' do Estado o

dade do memorial apresen- f,: Presidente João José Ra-
"

'

tado, em nome da, classe ,�: mos . Schaeffer declarou

ao, Governador Colombo � que OS itens postulados re­

Salles durante' audiência,' ceberá
'

a melhor atenção
especial concedida onternj do Sr. Colombo Salles. Na

à tarde no Palácio dos Des�j�: oporturtldade, o Presidente
pachos. Três medidas fo-�:; da OAB/ SC levou ao co­

ram pleiteadas ao' Chefe";:' nhecimento 'do primeiro
I

do Executivo, consideradas
t'

prioritárias para o bom: de-�,
sempenho das' atividades-._
dos advogados,' relaciona-f.

, :",

das' com os encargos da de-_
I: I ,fesa dos réus carentes de��'

recursos, a eliminação dal
'raxa de Expediente �os�;,
pa�éis forenses

A

e o preen-f:chlmento de todas as de-' (,

'Jegacia de polícia do Esta-r;·:
'do por bacharéis em Direi-t

a,J

dades feq,erà.is,.�' eíemen- abri] de' 1965. Justífícando fixação dos honoráríos dos

t� técnicos
"

dó próblemp.. que a referida lei não lo- profissionais que exerçam

Esclareceu que 'êss,e aplau- .grou t(xecuçã,o,' "desde q1:1� 'a defesa de réus carentes

SO." fô'ra aprovado. por una- 'fO.i baixada 'a tabela -de 'de recursos, o. documento

nimidade ria reunião con- honorários, de acôrdo com apresenta a seguinte solu-
,', I , :'

junta do Conselho' Reg�o:rial o, 'art. ,�<? que prescreve; "a 'ç�o: "a remuneração. dos'

-da Ordem.' dós Advogados 'remuneração de que trata advogados que runcíonarem
f '.'

'h •
• .,.' �

•

do. ,Brasil e os .Presídentes esta Lei será concedida e em processos civis e crimi-
das :Assoçiaçõ�s' de Adv()- ,; fixada pelo. juiz, após tra- naís, I*" qualidade de, da-

,

gados C,atar�nenses" realiza- -: mitar .em julgado a sen- tivos, para assístencía ou

da às i4 horas. de o�tem n�' . tença final, observando o defesa' de pessoas pobres
sede da OAB/se.'; ';; Iímite "máximo. da tabela nos têrmos da Lei Esta-

•

' �

" \-
1
'e

� •
" ,�'

DEFENSORES :, DATIVOS �. (de honorários expedida pe- dual 3.631, será arbitrada
"

O memorial ,: constante de: i: lo Chefe do. Poder Execu- "pel� juiz do, processo de
nove, laudas dés,taca,' em tivo, com" a audiência da acôrdo com a complexidade
sua, primeira parte 0.' pro-' Secção Estadual da Ordem e, a relevância da causa,

blema relacionado com; os dos
.: Advogados do Brasil e entre o. mínimo. de 50%

encargos da defesa de .réus d,a·Corregedoria Geral da dos honorários mnumos,

pobres,' aos quais ,ê assegu- Justiça", a entidade de "previstos na Tabela da O��
rada 'a .defesa ou .assístên- 'classe: sugere a adoção de \ dem dOS Advogados do Bra­

cia judi�iária por disposi- um nôvo princípio.
"

sU, Secção, de Santa Cata­

tivo constítucronal, 'que foi 'Sugerindo que o. Chefe
! rina, para processo ou

regulamentado.' pela Lei do Executivo. expeça a ta- causa da mesma natureza 'e

Estadual n<?'3.63í, ,(:le 27 de, beia de honorários para � o }�láximO. de 100% dos

/

mandatário catarinense o

aplauso da classe pela po-­

sição adotada em defesa

dos interêsses de Santa Ca-

tarina em relação. à insta­

lação -de uma refinaria' da
Petrobrás no litoral de São.

Francisco do Sul,' ressal­
tando o empenho do Go­
vernador Colombo Salles

pela maneira prática com

que apresentou às autori-
;. "
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mesmos honorários míní­
mos''.

DEFENSORES P'ÚBLICOS

Como altcrnatíva, 0.' do­

cumento analisando a im­

possibilidade da aplicação.
da sugestão de aplicação
da tabela de honorários

,pelo inconveniente de n�o
permitir correm- previsão
orçamentária, a entidade

sugere a instituição dos

defensores públicos para

atender as pessoas que
necessitam de assistência e

defesa [udiciária, mas são

carentes de recursos. Na

justificativa, os advogados
afirmam que "dar-se-á em

nosso Estado, > como há

tempos já se tentou, CO.m

extraordinário mas transi­
tório êxito, mercê de im­

plicações de cunho jurídico.
na ' feitura da lei, uin
grande . passo na efetiva

prestação da defesa', dati-
va".

ABAIX,O A TAXA

A �bolição da Taxa de'

Expediente nos papéis de

origem fO.rense tambérn
foi reivindicada: ao GO.ver­

nador Colombo Salles, jus­
tificandó-se que além das

razões jurídicas para a co�

brança da taxa _ fato ge­
rador - somam-se as preo-

, cupaç�es dos profissionais
com a multipliCidade de

estampilhas
.

a serem apos­
tas nas peças fO.renses que
elabO.ram.

BACHARÉIS NAS
DELEGACIAS

, '

Finalmente, o. mernorial
solicita O. cúmprirnento' do
dispositivo. l�gal que deter�

mina' o preenchimento., dos "

!
�. I 1 •

•

cal"gos de Delegados de Po�
lícia por bacharéis em di­

reito.,
,.

Esclarece O. docu�

mento que apesar do. eln­

penho das altas autO.rida­
des policiais do Estado,
existem diversas delega­
cias _' algumas importan­
tes _' que não puderam
ser confiàdas a bàchareis,
finalizando que as razões

de não. de�pertar grande
interêsse dos diplornados
,reside no, padrão de ven­

ciinent,os ,dos Delegados de

Polícia, "que não. oferece
os, atrativO.s desejáveis à
carreira polic�al".

" ,

)..' , ,

PROGRAMA DE HOJE

:0, , ,programa elaborado

para' c'oIhemorar hoje O.

Dia, do Ad�o9ado estabele­
ce para às '10 horas a ce-'
lebraçãO. de Missa em Ação
de Graças, no Colégio Ca�

tarinense, seguindo-se às
iI horas �omenagern aos

presidentes' faledidos da

entidade,
.'

com visita aos

cemit�rios. As i7 horas,
está 'marcada a sessão es­

pecial do CO.nselhO. Regio­
nal da Ordem com palestra
dO' D,esemba�ador Marcílio

Medeiros, Presidente do

:rJ. Após essa sessão espe­
cial que será realizada na

sede da OAB/se, terá lu­

gar no. Veleiros da Ilha às
20 horas um jantar de

cbnfrate;rniza,ção.

Comemó:rando ainda o

Dia, da Instalação dos Cur�
so.s Jurídicos rio Brasil, o

CursO' de DireitO' dO' Cen­
tro. �óciO' ECo'IlômÍC'o da,
Ufsc st,lSpende as ativida­
des de ho�y, para: que os

universitários se un�m as

cO'memorações ;alusivas à

.'

data, proporcionando maior
intercâmbio e integração
dos profissionais do Direi­
to.

AS MENSAGENS'

Aproveitando a passagem
do Dia do Advogado diver­
sas autoridades 'enviam
através de O ESTADO SUa

mensagem a todos os pro­
fissionais da advocacia de
Santa Catarina,' ressaltan­
do a Impçrtância da árdua
missão de se ,fazer cum-

. \
\

prir os mandamentos da

Justiça, Dentre as inúrne-'
ras mensagens, destacamos
as seguintes:

O Presidente da Secção
de Santa Catarina da Or­

dem dos Advogados do

Brasil, advogado' João Jo�

st Ramos Schaeffer, afir­
mou que "as comemora­

ções do corrente ano, com

o generoso apoio de todos
os advogados, esperamos
traduzam fielmente o pres-

1.,
,,/' ,

tlgío de nossa classe e, o
. justo conceito em que" é
ela tida pelo Poder P*�i­
co e pela sociedade catari­
nense. Lutando, PO.r voca�

ção�, pela própria formação
universitária e até mesmo
por dever profissiO.nal, pe­

lo,s ideais de Paz, Justiça
e Liberdade, nossos objeti­
vos se identificam com os

mais altos anseios de todos
os homens, que são a: bus­
ca permanente do equili;.
,brio social".,

Por sua, vez, o Pr�i,den·
te da Associação Catarinen·
se ,de AdvO.gadosj advO.gado
Murilo Rezende ' Salg�do,
aproveita q. data para en�

viár sua menSagem de' fé
e confiança �os advogadO's
catarinenses dizeI).do" que
"fé no DÍreito, corno ciên�

da, a primeira a ''ter uma

faCl;l1dad,e instalada, no

País, e cujos, principios e

ensinamentos têm inspira� ,

do os idea� mais " nobres
na estruturação da: nacio­
nalidade. Fé no Direito cO:/

mo norma de organização
social, disciplinadora da vi­
da, na qual O. homeI.9-, e:q.�
cpntra, O. instrumento da

própria realização, através
da , garantia da liberdad�
individual e dos demais di­

re�tos da pessoa humana. E

confiança nO.s advogados de
�nta Catarüia,' militante,s '

em tôdas as atividades, ver­
dadeiros baluartes dos pos­
tulados profj.ssiQnais', : ,que
incarnam e d�fendem CO.m

intrepidez, e bravura. A

�ssociaçãO. ; está ao. lado de
cada

'

um, 'nêste Dia do'
Advogado, nos., esci_'itórios,
nos pretórios ou no. reces­
so do lar, para levar a to­

dQs esta palavra de estí�
mulo e apoio.: e a certeza
de que, unidos, incansáveis
nesta luta' pelo mes1J1.'O
ideal, haverão.' os advoga�
dos, de obter nO.vas e maio­
,res conquistas".

MENSAGEM DA IGREJA

o Arcebispo Metl'opoli­
tano, Dom AfO.nso Niehue�,
que estatá oficiando a'Mis·
sa ern Ação de Graç�, às
10 heras de boje, envia
através de O ESTADO ,sua

me�agem aos advogados
catar1nenses pela p<l$Sagem'
de mais uma data consa­

grada '

aos vigilantes das'
leis. É a seguinte, na, ínte­
gra, a mensagem ,do reli·
gioso:
"NO. momento em que as

palavras Justiça, Dignidade
'Humana e Paz não' são te-

..
'

;mas de fundarpental im-

portânchl. para o mundo, os

.fl_M_%
3CJ LOJAS

DO RIO GRANDE À G4ANABARA

advogados estimulam o

congraçamento da classe

celebrando, seu, dia, que a

todos une nos mesmos ob-
I

jetivos ..
"A Justiça' brilha sõmen­

te através" de sua alma,
que é a Verdade, Quando
Cícero lembrava que "as
Leis são corno as teias de
aranha que apanham os

. ,',

mosquitos, mas que deixam
, passar as aves de rapina",
aludia a' dificuldade de en­

quadrar a expressão da

verdade '.
nos limitados têr­

mos de uma lei! Dai o

constante 'es'fôrço do bom

profissional da Justiça em

descobrir' a' verdade dos
fatos e intenpretá-Ios com

objetividade à luz do espí­
rito da Lei que vivifica, em
confronto com a letra da
Lei que pode matar! Ao le­

gislador cabe aperfeiçoar o
,

sistema I judiciário, pene-
trando com profundidade
no conhecimento dos Díreí-

'.

tos da Pessoa Humana, COo

laborando na organização
dos 'sistêma� políticos eva­

sando em ,linguagem perfei.
ta a síntese, dos direitos e

obrigações das pessoas e

coníúnidades.
"Os dons mais sensíveis

do .hoIn€m são a sua digni­
dade ,e a sua liberdade; por
êles não. -raro sacrifica a

honra, e, a vidar'Equilibrar
essas prer�'ogativas de mo.­

do a serem ,válidas na con­

}rivêhcia da, grande e di·
versificada comunidade hu­

mana, é problema que de­
safia a argucia e agilidade
dos. mais, eruditos' juriscou.
sultos� Mas a construção
da cidade dos homens ne

mundo, sôbre OS alicerces
da Paz como fruto da Jus­

tiça, é; obra. de' tal mérito
e grandeza, que compen·
sa, atividade sern tréguas de
tôda 'uma' classe e de W"
da uma vida ! No. "Dia do
AdvO.gado'" 'saudamos os

homens que, pelos cami­
nhos da Lei, procuram OS

caminhos da V;erdade e da
Paz!"

A COMISSÃO

"l{ CoinjssãO. da Secção
Catàrinen.se que estêve em

audiência com O GO.verna­
dor Colombo Salles foi
chefiada pelo.' advogado
João José ,Ramos Schaeff�,
,Presidente da OAB/SC, e

composta' . pelos 'Srs. José
dé MÍranda· Ramos - Vi­
ce-Presidênt:e" da OAB em

Santa 'Catarína, Aloisio
BIasi, ;relmO. Vieira Ribei­
ro., Dante, De Patta, Miguel
Hermínio Daux, Hilton

Gouyêa Lins, Márcio Luiz
Ghizi _' Presidente da As·

<.
' ,

sociação, dos' Advogados de

Tubarão; Carlos Adauto
Vieira - Presidente da
Associação dos )\d�ogadO.s
de ',JO.inville; Hélcio Bian·
chini Góes -, representan­
te' da entidade, de Criciu­
ma; Nilo "Momm - da As­

,

s'oclação Catamense dos

AdvQgados; "Lauro Mussi
- f€(presentallte de Itajaí;

.

Antônio. lv.Ienezes Lima __,

representante de Chapecó,
e o Presidemte da Caixa dos

,Advogados Sr. Luiz Moura
Ferro. Também participou

,

<lo encontro. o. Secretário
Geraldo Gama Salles,' da

Justiça.

I
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:: :"""" Gilberto Nahas res nem. aparecendo.. o : que: índí­
.ca perfeição, "

2' �
.

O feito de 'nosso velejador
Wal�or Soares nas aguas .

do

Pampulha, em
. Minas Ger:ais, foi

'dev�r"as brilhante. Walmor S'oares

já 'é .nome: consagrado 'no espor-
.

te da' veia em todo o Brasil, res-
·

peitado e temido; pois' seus adver­

sários,
.

só pensam em' vencê-lo,
pois a derrubada de uni lider, de

um homem que sempre está em

primeiro, representaria muito. E'

mesmo um exímio velejador. Trí

campeão brasileiro, perdeu .aqui
para Jóaquim 'Belo' e agora, reto­
ma o título nacional corn 4' pri­
meiros' lugares, 2 segundos.' Em

segundo lugar e terceiro,
.

deu

Santa Catarina, com Joaqúim Be­

lo e' Pedro Soares se destacando.

Estari1�s bem no esporte da v'e­
la, Ó· que nos ajuda a projetar

·

Santa
"

Catarina nos esportes. Pa­

rabéns ao Walmor Soares e Anto­

nio Dondei seu companheãro de

vitórias, ao Joaquim Belo e Pedro

Soares, Adernar N. Pires, enfim
a' toda a delegação catarinense de
velá 'e a F.C.V.M.

1 - Fui assistir as decisões de
futebol de salão no ginásio de

esportes do Colégio Catarinense, e

fiquei deveras ímpressíonado pe­
lo que 'me foi dado observar. A

organização 'perfeita da Federação
Catarínense de Futebol de Salão,

.'

a presença em campo do Presi-

dente Waldomiro Carlson, . e SeUS

mais diretos auxíê'iares, servindo
I' .. ··IIncl:u8!ve de re�ações públrcas, ..

convidando autoridades e. ím-
.

-�-pí'erisa a tomarem os lugares que

merecem nos reservados próprios..
I':"" '�'e' dando-se ainda ao luxo de ote-.

..

.

recer aos seus convidados, cho-

colates e balas, o que não, repre­
senta reeleição, pois não votamos

e mesmo quem faz administração
tão correta como a atual, não ne-,

rol",

.cessíta de "cabo eleitoral".
�) ,

."" (,',Assisti a um jogo excelente,'
I"��' ':.duas,- equipes de alto gabarito lu­

tando pelo título da cidade, um

técnico excessivamente nervoso e

que em certos momentos nos' faz-

.vír, pelos seus gestos, pela sua·

. dedicação ( 14 anos de futebol de

salão) como é Rozendo Lima.

Um policiamento perfeito, in-·

clusive, com o Comandante ·do

_." GEP . ._e um grande número de po ...

liciais capacitados a oferecer ga­
rantia ao. espetácul9, numa· me­

dida muito importante de ' ação
psicológic'a. e preventiva, que dá,

�t,��é . ,s�uda�es, porque no futebol
""fia0 .

'temos tido policiamento as­

sim, tão bom e tão perfeito· e or­

ganizado.
O Doze venceu a . partida por

·f, ..

.

2x1 e vi que possuimos excelentes
�1't" .. '\ ..' •

J atl�tas, dedicados ao es)orte a-

"""macior.
r:'"

'

•. '. "
.

Uma arbitragem muito boa do
'''HáÍniÍton Berreta e excelente· no· ,

,..� �'eü �O�junto, com os dois auxilia-
_. -:·.iIi

3 Olha, dizem que Santa Ca-
tarina foi "garfada" .pelos árbitros
cariocas que

.

apitaram futebol,
tanto nos Jogos Universitários em

Pôrto Alegre, como nos jogos ban-

·

cários realizados na
.

Guanabara.
Perdemos dois títulos, graças aos

lapitadores cariocas, do Departa­
'mento 'autônomo da' Fedemção
Carioca de Futebol. Me diziam,
·Wilson Ulmer dos . Bancárj,Ds e

"Klaes. dos UniverSitários, que só
vendo as arbitragens, taxadas até
de indecentes.' E a tal cois-a, So­
mos um Estado pequeno e ara.:.

zão deve estar com os grandes.
. São "sopradôres de apito" desta
forma, que ainda desejam trazer
para cá.

·1·'

NÃO SE APAVORE, BICHOJ
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Mensalidades acessíveis
. E ns ino d,li1âmlco .

5 ábados 11vres
---"-::rr/""

p rofessôres selec10nad.os.

r!l�." ....
"

CURSO MESP
',' � .. ,

Trajano, 14�lo' A

Florianó 011s

';:\ ,"

;'.,,. APOSTILAS GRATUITAS. MATRíCULAS ABERTAS.

I

Transportes e Representações Uda.
. Matriz Florianópolis - R. �a Concórdia, 27 - Fone 6533

� Santa Catarina para todo o Brasil - 'Cargas, Mudanças, e Encomendas,

, i

':.: j''''
'fi.

; ·

, " .'

BLUMENAU
Rua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

,.r ,,"

CURITIBA"" " �

,'; "

Rua Brasllio Itiberê. 235 - Fone 23-06-78

SÃO PAULO
Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-25

Entregas rãpidas para todo o Estado de Santa Catarjna, Paranã e São Paulo

ESTADO, FIm' nnõpolís, quartn-frira, 11 de agôsto de lfl71 - púrr, .]0

SÃO OS MELHORES PORQUE TOMAZ
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LAÇOES PARA BARES E LANCHO:NliA'TES •

_ L_

o Clube do Cupido sagrou-se na

noite de ontem campeão de .Fute-·

bol de Salão de Florianópolis ao

vencer por 3 a.2 o Clube DOz� de

Agôsto, nas disputas de penaltI: A

conquista do título - 'persegutdo
.

há dois anos _. começou quando
venceu por 2 a 1 a última partida
de. m.elhor de três, igualando-se
com o adversáIio em gols e pon­
tos obrigando a realização de

u:rr{a prorrogação de vinte minu -

.

tos que terminou empatada sem·

gol�. A conquista foi bastante v8:­
Iorízada pelo Doze que lutou mui­

to, embora com' diversos' atletas
contundidos.
O Ginásio Ivo .Sílveíra com suas

,dependências toüalmente tomadas

pelo público entusia�ta dessa mo­

dalidade amadora vibrou durante

tôda a partida que teve como me­

lhor destaque o incansável atleta

Raul do Doze, enquanto que Ta­

min� fazia uma grande exibição
pelo Cupido ..
Coube a Jipão abrir o marcador

aos 16 minutos quando aprovei- Botafogo após perder o campeo- tem conseguido marcar sua pre-

tou Um violento tiro de Joel, Ia- nato carioca caiu vertiginosamen- sença em todas as competições de

zendo um corta-luz, enganando o te de produção e anda a procu- vulto em que toma parte. Enfren-

goleiro Julio César. O C�pido co�- ra de motivação para seus joga- ta um super-time que acaba de
seguiu o empate através de Lu:z dores 'que sem Jairzinho ..

· pouco N d t falta
Flávio cobrando falta a�s, � mi- - ,comprovar que no or es e

.

.

nutos da etapa final. � Vltona?O rendimento têm apresentado. O além de água um pouco de futebol.

-Cupido veio aos 15 minutos, atr�- Flamengo por mais absurdo que Impôs 4xl no bi-campeão pernam-
vés de Tamino num lanc�. duví- pareça para alguns, reune maiores

.

bucano realizando uma grande exi­

doso, pois o arqueiro MaunllO. _se-
." condições para alcançar uma vító- bição. Partida bastante equilibra-

gurou a bola em cima da risca,
'!I!'l·a. Na-o só pela, necessidade 'da .

O árbitro não titubeou e apont.ou � da sendo mais um cláSSICO sensa- Cruz foi menos feliz ao ser der-

para o centro do campo, CO?SI.g- �reabilitação, mas pelo fato de que cíonal des�e campeonato gígan- rotado já no sábado, pelo Corín­

nando um ·tento que nao eXIstIU, '6ie,ste jogo marcará a estreia dos te. Não só pela goleada imposta, tians por 4x1'. O Santa apresentou
eis que a pelota não ultrapassou a

_

novos valores' junto a, sua imensa nem pelos. excelentes valores que certas deficiências em sua defen-
linha de gol. ., � torcida. Todavia será uma partida possui, 'mas por atuar junto à sua
Terminada a partida, teve mi- f.

cio a prorrogação em disputa., do equilibrada. .... " '" enorme torcida, o Coríntíans po-

do título com dez minutos para . ..§.
_ .

\
de 'arrancar uma vitória frente aos

cada lado, A partida ganhou _nô- I� JOGO 2 - sábado \-. Sao Paulo
periquitos. Em suma: partida e­

vo entusiasmo com as equtpes . X Santos (SP) - O tricolor pau-
quilibrada. Nosso palpite ou vi-

empenhap.do-se o n;áximo, pro-,'� l.i:st,a foi o responsável ' principal
poreionando uma disputa nuMnca 'pela grande zêbra do teste ante- tória do Corintians (escolha um).

'iista em esporte amador. as ,'T
• ._

• JOGO 6 - domingo - Cruzeiro

aos. 2 minutos' o atleta Zeno so- s nor, Perdeu para o Grêmío ',em X Internacional (MG) _ O qua-
Ifre uma distensão. muscular na '�pleno Pacaembu por 3xO, fazendo

,

C
.

ib6oxa. e ante a impossibi1i.�ade �e -4,
uma pés�ima apresentação. O dro de Tostão foi at� ontI a e a-

substituição - Rozen�o. Ja havIa I�,Santos veio às pressas dos Esta- plicou 2xO na equipe dirigida por
.

ado as 5 permItidas - o Tim Agora será a vez de Dino

DqUoezlemdiSPo-s de 'a,penas q.ua.t�o atle-
. dos Unidos e rumou imedi,ata-

.

Sani. Os Colorados perderam o

tas na quadr�, apesar de Zeno t�.r mente para Salvador onde enfre\\-
Gre-Nal e a tranquilidade do time

permanecido fazendo nÚl'!18rO, pOIS ,�tou o bi -campeão baiano, conse-
também. Empataram com o Flu­

não podia correr. O tremador
_

do :.."lgu;i.ndO segUI'/ara um empate em

Cupido fêz algum�s a�teraçoes� ;1' zero tentos. Os Sampaulinos vol- tninense em casa e isso contribui

tomando s\p.a· eqwpe mlals .o!e?- '.: .

.

., para ,abalar o. ânimo dos jogado­
siva para tentar o gol da VltOfl�, �tam agora, �om Toru�h?d �

LIma
res que sentem a falta de vitórias.

que não veio pela garra d.a Jequ;,,: .·�,para dar malor agressIvI a e ao
O Inter perdeu .sua maneira de a­

pe adversária onde Raul lmpedIa -�:seu ataque que por certo apresen-
qualquer ação de gol. i:.�'; tará um rendimento superior. Os tua.r e não será contra o Cruzeiro

'.... , em pleno Mineirão que encontra-
? .; peixeiros ,realizaram uma partida '

. CUPlpO CAMPEÃO
I . ga-

� fraca deixando muito a desejar rão. Os. companheiros de Tostão;
Termmada sem go s a prorro, ��

,

_,

t..
_ entusiasmados com a brilhante es-

ç-ao, a mesa cumprindo .0_ regutl,a- "com relaçao a sua par lClpaçao
..tl·éI·a O{ prometem nova vitória. por ocupar a lideran.ça. pois con-

mento determoinou a �e?lSaO a rNa- � A� neste certame. E' um grande .

t d't ta com excelente plantel e sua1 d d Xlmas o que smceramen'e açre 1 amos
vés de pena 1 a es ma .

.

clássico com São Paulo despon-
"toss" coube a0 Doze chutar a

tanto c�m maiores ch�nces, mesmo JOGO 7 - domingo - Coritiba campanha é das mais promisse-
gol, através de Joel, aqu�la altu- X Portuguesa Desportos (PR) - raso Para o Goias, esta será uma
ra .l·a' contundido. Das c.InCO .pe- com a derrota sofrida diante dos

O Coritiba ficou privado de uti-' cartada decisiva, o que dificulta
nalidades o .iogador dozlsta con- gauchos.
verteu em gol a.penas duas, com lizar seus novos elementos con- ,um progna:stido mais definido,

o arqueiro Julio Cesar defendendo JOGO 3 - sábado
I

- América tra O' Cruzeiro (Abel, Negreiros e Técnicamente o Vila apresenta-se
duas' e outra chuta.da fora.

. Mineiro X América (MG) - Os Picolé) o que serviu para o velho com mais superioridade, Mas, ni�O
Pelo Cupido cobrou i()s pen�l=!}tIs rubr�;' cariocas terão difícil com- Tim expliC'a1·. a derrota frente ao esqueça da importância do cotejo,

o zagueiro .Luiz Flávio assinalan-
M'

. -

f t CruzeI'ro no estádio Belfort Duar- . JOGO 12 -. domingo _ Ferroviá- lo

do as três primeiras e b árbitro promisso no melrao en ren an-
,.II

suspendeu as demais pois .iá ga- do o campeão'mineiro óeste ano. te. A Portuguêsa t-ambém foi der- rio X Moto Clube (MA)' - O

nhara de 3 a 2. Anós a terceira pe- Os mineiros colheram um bom rotada, na capital paulista. pelo campeonato Maranhense aumenta
nalidade convertlida 'a torcida e

resultado empatando. com o Atlé- Palmeiras, embora realizando u- o interesse de seus aficcionados à

dirigentes do C'unido inva.diram a
t t t os má boa apresentaf'ão. E' um dos' cada rodada. O Moto Clube que

',quadr'a coméçando a festa peI'a tico em um en o, enquan o '<

conquista do título, inician?o-se a Calriocas ficariam no zero a ze.;. cotejos mais fracos do certame perdeu para o Maranhãp por lXO,

volta' olímpica dos campeoe� ro éom o Botafogo. Depois de já que as equipes são de pouca enfrenta o Ferroviário que emI?a­
ratificarem sua presença neste' i- expressão.' A Portuguesa, trará à tau com o Sampaio Correia sem
nicio de certame, espera-se uma, Curitiba uma equipe bastante re- abertura de contagem. Grande
grande apresentação do quadro de modelada Icom elementos novos o expectativa em torno do classico,
Airton Moreira que po�sui ainda que torna difícil apontar um prog com o Ferroviário aparecendo co'

a seu favor o fato de atuar em ca- nóstico.
.

Apenas por atuar em ca- mo maior favorito. C�mpre eX"

sa. Já os cariocas demonstraram sa, o <l.eoritiba leva uma pequena' celente campanha e possui ainda
um grande espirito de luta e dei- vantagem,. que no entanto poderá o seu favor a vitória sôbre ames'
xaram ver que podem estragar a ser ofuscada por uma boa apre-' mo adv�rsário por 2xl consegui'
festa a festa de muitos times sentação dos comandos de Luiz da à pouco tempo. Muito equi'
grandes. Constituida de· vários e- Lima .

"librio neste encontro 'com, ambaS
lementos oriundos das equipes in- ,JOGO 8 - domingo - Gremio as equipes desfrutando de gran°
feriores, o quadro de Campo X Atlético Mineiro (RS) O de conceito perante o públicO da"

Salles terá como principal adver- tricolor dos Pampas ,entrou numa da às tradições das equipes. E'

sário a falta de experiência de al- fase espetacular após vencer o mais para Ferroviário.

guns valores. E' mais para o A� Grenal por 3x1 e posteriormente JOGO 13 - domingo _ São
\nérica Mineiro principalmente no São Paulo na capital paulista Domingos X C. Regatas Brasil
por atuar em casa. por 3xO.· Está em fase de ascen- (AL) - No estádio Rei Pelé os a-

JOGO 4 .- domingo. Flmni- ção e praticando um futebol de lagoanos poderão presenciar :m�iS
nense x Vasco (GB) - Os tl�ico- primeira categoria. Enfrenta um um grande espetáculo futebolisti-
lores foram até Pôrto Alegre on- Atlético que venceu em partida co. Clássico tradicional apresen-
de realizaram 'uma apresentação amistbsa. o Corintians em São tando o time do Orfanato (SãO
de watel'-pol0. Zag-alo ins41stiu Paulo por 4xl e empatou com o A- Domingos) como provável vence'

p3ra qlle. fosse rea�izado o cote- méric.a nesta primeira rodada, em
dor pelo excelente futebol qt1�

jo" pois pretendia utilizar esta 1 tento. Na última vez que se de- vem praticando. Venceu o mes�o
Tudo. porque saiba que os gau- frontara.m em Pôrto Alegre, a vi- adversário por 3xO e no' ultimO
chos desconhecem este esporte. tória coube aos gauchos que per- domingo derrotou o C.S, AlagoanO
O pla.car focou enl branco era deram no ano passado em Belo por, 3xO novamente. O Brasil é

de se esperar. Os Cruzmaltinos HorizontJ\. Embora estando com também uma grande eqllipe e reú­

foram até o Ceará onde colheram uma defÉmsiva bem armada o A-
ne condições dR alcancar um eX­

um empate em zero tentos.. Mes- tlético pouco podel'á esperar com
celente resultado que s�ria O ·enr

mo reforçado com elementos do relação a esse encontrb. Mesmo pate. O São' Domingos,' não de'

Olaria o Vasco não foi feliz. Pau- reconhecen,do o valor do adversá- verá encontrar obstáculos para SU'

10 Amaral acredita na equipe e rio, destacamos como favorito a plantar o adversário e continua!
promete uma grande exibi.ção con representação gaucha. na. cami.nhada pelo titulo.

•

/

I
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oleria· sportiva
JOGO 9 - domingo _ Bahia X

Sport Recife (BA) - O Bahia
adquiriu alguns reforços jm"rt'b ao

.Flamengo e realizou uma. boa a­

presentação na sua estréia, em·

bora empatando com o Santos em

casa, Enfrenta o vice-campeão
pernambucano que já marcou sua

partícipação derrotando o FIa

mengo _por lxO, na rodada inau­

gural. O time pernambucano a­

gora com a direção tecnica de

Pinheiro, poderá armar uma boa
retranca. para conter as investi.
das dos baianos.. Mesmo assim,
acredite no futebol da Boa Terra

que promete excelente figura D�S'
te Campeonato Nacional de CI\l'
bes.

JOGO 1 - Sábado - Botafogo
x Flamengo (GB) - Alvi-negros e

(
� I ,

rubros-negros atuarão sabado a

tarde no maior estádio do mundo.
O Botafogo não foi muito feliz na

largada. do certame nacional, em­

patando com o América no mesmo

local sem abertura de contagem.
O Flamengo voltou a decepcionar,
muito embora atuando longe. de

'�'Se.us domírsios. Perdeu para o

Sport Recife por 1xO. Ambos

partem para.' uma reabãttação e

prometem proporcionar um gran­

de espetáculo dada, a rivalidade

existente entre as equipes. O

tra o Fluminense, afirmando que

até lá-a equipe já terá encontrado

um maior entrosamento em� suas

linhas. Pârttda muito equilibra­
da onde poderá prevalecer o en­

tusiasmo vascaino com relação as

recentes aquisições o que ocasio­

nará a queda de mais um tabú.

,JOGO 5 ...:_ domingo - Palmeiras

X Coríntians (SP) -:- O Palmeiras

conseguiu às duras penas derrotar

'a aguerrida equipe da Portuguesa

de Desportos pela contagem míni­

ma iniciando com o pé-direito
sua participação no Campeonato
Nacional de Clubes, Palmeiras

JOGO 10 - domingo - Ceará X

Santa Cruz (CE) - O Ceará con-
I

seguiu um bom resultado empa-
tando com Vasco 'da Gama sem

abertura de contagem. O Santa

:.

PONTOS NEGATIVOS
, Quatro pontos negativos na sen­

sacional disputa foram anotados
.

pela reportagem de O ESTA1?9:
falta: do cumprimento de horano

determinado pela FedEração; fa­

Il�aJs pItim,áJ�ias da rurbitra�em;
falta praticada pelo técnico Ro­

zendo Lima, do Doze, em permi­
tir que Zeno permanecesse na

quadra quando o a.tleta demons­
trava dores ao movimentar-se -­

entendemos que o sacrifício de um

atleta amador n:ão vale um penta­
campeonato, muito menos um tí­
tulo a mais; e a. atitude do PM

Sargento Teixeira que
.

impediU
que o Reporter credenciado de O
ESTADO desempenhasse seu tra­
balho, prOibindo-lhe o acesso a

)quàdr�, quando já .hay']a. grande
número de U6rcedores e estranhos
festejando a vitória do Cupido.
A .renda foi de Cr$ 770,00 e a ar­

bitragem do Sr. Hamilton Ber­
reta foi má em todos os aspectos:
'técnico e disciplinar. In�êras
faltas apontàdas sem que hou­
'I'vle,sse sido c'Ometidas) e diversos
lances invertidos beneficiflndo .

o

infrat'or foram à.ssinalados. Tam­
bém um gol duvidoso foi marca­

do e o árbitro desclassificou Ji­
pão quando, na qualidade de capi­
tão da equipe, contestara a inver­
são de wna falta. Outras falhas
foram apontadas pelo juiz que
mo�trou-se tottl.lmente inseguro
durante a partida, fazendo com
que ficasse totalmente empanado
o brilho da conquista do Cupido.

siva que, se repetir sofrerá novo

revés frente ao campeão cearense.
Uma- partida de grande interesse'
para os desportistas do Nordeste

que poderão presencia duas gran­
des representações daquela regíãd
Partida que desperta atenção
principalmente pela rivalidade en­

tre as duàs egremiações.· Pelas
condições ·tecnicas das duas equi·
pes, o empate surge como resu1t�­
do em sua propria casa.

JOGO 11 - domingo - Goia� X
Vila· Nova (GO) ;- O Goiás é' vi-
ce lider do certame goiano e reu­

ne grandes chances de conquistar
o título. Pa,ra isso terá que vencer

a forte representaç,ão do Vila Nó-
va. qU,e continua liderando a com"

petição e que conta com maiores
probabilidades de chegar ao tí·
tulo. O Vila é favorito não SÓ',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



H O TE I S,

,

SWENSONPAtACE HOTEL�---l

I,

Apartamentos com telefone' e rádio - suites com
I

telefone, televísãn e geladeira 1

IEstaCitlnalfietlt(J para 50 veículos
COM AQUELE! CAF� MATlNAL

Ruã �ãntôS Sãralva, 400 _' P"ohes 63a5 e 6685
E�derêç:o telégrát��o SW�NSON,' -"':" Florianôpolís I

['Preços êspMlãis Pãfã viajantes l
� - ----- -�-=-�

I,
I
I'
I

5

_____
,

, ,_. ,-_I"t

LUX, BaTEL
5eú lar fora do lar

central da Capital do Estadoo mais

,

Sala de leitura ...... tOdos os quartos com teleftme

Rua F�lipe Schmidt, !} '...,_ FHJf'iafiÓ];>o!is

._';:"', .. - ..

_J --

,
I

',OSCAR 'PALACE HOTEL

, Sente-se .honrado em hospeda-lo
Apartamentos +: suites _' pátio para estacionamento'

- .bar musical

Telefones 3286
:

-- M38 _ rede interna
Florianópolis _;_ 'Ilha de Santa Catarina

I

1��.������,�l��?�77��7$�SJ�,�5�'��..n��'��T�.�t�';�r;���IJ
11�;_'�������������.rr7= . j I

MAlUO HOTEL

'\

A ttíltlieão da hospedagétn ,florlanopolitál1à
,

"

Rua Cotíselheiüó Mafrâ, 26 - Fohe 2968

'_,,_

I j
f;W'* Z'ÍpnvR T'CE ;'; 55U I ms-sri;- F Ti 3735'32

-1
,

'

CACIOUE HOTEL
dé Candido ZãPéllni' Sobtinhó , '

Rua 'Felipe Schmidt, 53 '_ Fone', 3449'

Florianópolis

NOVO ,BOTEL

Rua Cel. Pétlto DémOrÕ, 15!l8 '.:,.... FOne 6352

MAJESTIC HOTEL,

'..
'

,Rua Trajaoo. 4 � FO'ne 2276

No centrO' comercial da cídadel

i

FÉRIAS' REPOUSO. - CURA"
ESTÂRCll TERMAL

IMPERATRIZ
A única com 40Q ç., naturais, na fonte

SantO' AmarO', da .Imperatriz
Reservas: JerônimO' Coelho, 3 - Fone 3634:

Flotianópo'�is ........, Santa Càtarina

�_�_�,�, ,_' . � ,J_U

....OTEL

ROVAL
�U,A'JO.ll.OP'Nr�, F�ES 395' 2 3Rl

,

F. ..O�IANOP�.,:';" �.-HTA Oi!A"TlII."'N,A BRAS,h

A���TAMtHToê - 6,dJTES
,

J. '�.. .

I

BAR : ,1JU�otM DE nt'\7fjRNO SALAo DE R,ECEPCÕES
1'ELHON� IIAoo' lÜ�VtsÁ'O GEl A:O'ElU A� C:O,NDI(I�ADO
>\QUH I "ú;;",.õ êlHt.,....l llf �"" ...Uí4 '$CllfOluo l>AU �l)slllOH

".,
.

R E S TAU R A N T ES,

RESTADANTE

I OSCAR PALAtE HOTEL
I 69 andat
I . Diariamente refeiçãQ à la carie

l
Aos .ãbadlls - a tt�?ldo,ntp, .

e, famosã feijO'a�a
A O'S, dommgos -' almO'ço ,,�e$tivo - buffet varIado

sz----:- 'j tllÍrws,( g 441$" r,

CLUBE DO ENHA CO

B�R E RESTAURANTE

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa

que o �AR e o RESTAURANTE estão, permanente­
monte, à disposição dos associados, sendo permitiria
a frequência de turistas.

Florianópolis, , março/71.
A DIRETORIA

1r' '';'._;•• I!!._':!im.�J

''-'..,.\--:,-�

Churrascaria e Reslaurante
BLUMENAU

1
, '

,

Se'r\l;�C)� A La Cllrte

tom êbt�go� para veh::ulõs
�. Antonieta de BàrrOs,} roi - Estrêito - Fone 6429

Florianópolis -, Sànta Catarina

MM�,

ONDE COMER BEM EM
FLORIANÓPOLIS

Bar � Restaurãhte

DE ,MAIO
ES(J(:Icializada em MOQotó ..;;;;,:; Peixes -- Feijoada -- Lanches

e Salgados
Abertú . até às '23 horas

!:{ua Tirãdefites, o. 9 -+ Mesta Capital

UA VOZ' DA PROFECIA"
OUÇA ESTA VOZ'OUE ORIENTA

E DÂ CERTEZA
ilÀDIO SANTA ClT RIHA, aos

sábados; às 19':30 horas

Cupórn d(t Insttiçãô

Fe�o-:lhes inscrever-mEl, sem qualquer comprO'"
/

I

mis�o, de minha :parte, fio curso g-ratttito de 20 lições.
NNne •• � •••• I.; •••••••

IIII ••••••••••••••••••••••••

R·lla • ,
'

•.. '•..• : • • . . • • • • . . . . .. N. . .

Cidade •...... '; i ••• i ••••••••• i Estado .

,Rétlotte êste, �POfn e êfivie-o à Voz da Profecia,
Cãi�à Póstal 1l8�ZC"ÚO: 20.0(10 '- Rio de .Janeiro

--:- G13. '

-

--_._�--_._-'-:ir
__ I ,NOVACAP "VEíCULOS

Vende, Troca, Compra C�rros Novos e Usados
Rua Fúlvio AdUcc'i, 640 - Estreito

'

1 Opa1a Luxo :. 1970

1 Corcel Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

1 VolkS ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

, :. . . . . . . . . . . . . . 1969I 1 Kofnbi tlp{O
I ,1 DKW Bélcal"
I

1963
-

I'"
4 . .......:�m& SF

5

rp

VENDE-SE'" 2 CASAS
Casa de. madeira nova

Casa d� madeira em 13artêiros, na R. Rosa ao lado

do fi. 130, Oása medindo 40,00 m2, terreno de 10x30, está

desocUpãdal Entrada Cr$ 4.000,00. Saldo em 30 meses sem
'

jutbS - Aceitamos financiamento. Chave ao lado do n. 130;

Casa de alvenaria

eMa' dê alvenaria' em :13igUãçú '-=. Jardim SãO' Nicolau,
área construída 80,OÓ m3 éói11 3 quartos, sala, cozinha,
'copa, banheiro e vãratltlã, todã murada com 1,60 m de

alturã, :énttáda para eárrõ com portão de ferro e gradeada.
Efiti'êgâtnos livrê e dêseftlbllráç::tdá. Base Cr$ 5.000;00

entrada _' Aceita-se carrO' nO' negócio.
Tratar ......... horário (!omêrciàl de segunda a sexta-feira

com Sr. Euclides _._ R. Vidal Ramos, 18 _ fone 41-02 -,

Sábado e Domingo - R. Adão Séhmidt, 54 - Barreiros
ou ho Ed. Califórnia - Av. mtompo'wskl' "'om "-' J b'� 'v ..:Ir. aco

Soares.

VANDA DE ,SO'UZA SALLES
49 Tabelião dê Nofa� e Protesto� em Geral

EDITAL
FAZ SABER que está em seu Cartório para ser pro­

testada as duplicatas ns. 048-A, 048-B, 048-C, 048-D, 048-E,
no valor de Cr$ 741,61 cada uma, vencidas em 20�02-1971,

'

20-03-1971, 20-04-1971;' 2�05-19.71, 20l06-1971 r,espectiva­
mente, em que é devedot· Aquilino SÚveira de Souza, resi­
dente nesta 'Capital, e credor CARBA - G.' Albúquérque
& Cia. Ltda. l!: como não tivesse' sido encontrado G deve­
dor nesta Cidade,' intimoóoj pelo presente Edit:al, a vir

J�agar as referidas duplicatas nêste Cartório, e mais os

juros e custà�, dentro de. (3) três dias utéis a contar desta
da�a, ou a a�resentaçã'b das razõ'es porqUe não o faz, sob
pena de protesto.

'

Florianóp'Olis, 10 de agõstõ de 1971.
Aliee Reic�ert 'Kunt%e ........ Oficial Maior.

AULAS PABTICULARES DE INGLÊS
Ginásio - Científico ..._ Vestibular

R. Boc�uva, 139

APARTAMENT'O
No centro; com 1:rês qlÍa'rto's. Vende-se oli troca-se por

casá fia ilha. tra�r a R. Allita Caribaldí, 41 _ apto. 402.

CENTRO AUDIO VISUAL
O Centro AuDIQ�VISUAL comunica que acham-se

Abertas, as inscrições para o 2<'> períotlo do ano letivo, dos
cursos de Inglês, Frantês e Alemão. Na opO'rtunidade in­
forma que havet'á abertura de novas turmas.

As aulas terão início no dia 9 de agôsto.
"

InfO'rmações à R. Felipe Schmidt, 58 - Ed. Comasa
- sala 209, no horário comercial.

, ;

.. I

SINDI�ATO DOS com BILISTAS
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL
Pelo presente edital, fa�o saber qUê fifi dia 12 (t1o�@)

do mês em curso, será realizada em sua sede social, sítua­
da à Praça Pereira e Oliveira, Edifício Ipase, '5� andar,
a eleição para os membros da Diretoria, membros do COÍl­

selho Fiscal e Delegados Representantes 'ao Conselho da
, .

Federação, bem assim, seus respectivos suplentes. A' elei..

ção, fur-cíonára, ininterruptamente, das ii (oito) às �O

(vinte) horas. Os associados deverão comparêeet ti séde

social, no dia e horário, supra citados, rflUfiiddS d@ do­
cumento de identidade ,e, do último talão expedido pela
tesouraria dêste Sindicato dos Contabilistas, de Floria�

nópolis.'
,

Florianópolis, 07 de agôsto de 1971.
GUSTAVO ZIMMI$R - Presidente.'

.... -::::::r--------.-�ô.<o -7'1 ,.m:r SE r "trrra:':rt $$,-$7'

MIN!STtêRJO DA EDUCA'ÇAO � CU�,.t.lRA
UN!VERSIDADE F,f5DERAL DE SANTA CÁTARINA

:'

REITORIA
. , '

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E· ÁRQÜITETURA
DIVISÃO ADMINISTRATI'VA.·.

'

. COJt1,UNIC,AÇÃQ" ,

De ordem .superior. torno público; que se' aêha aberto
até o dia 13 de agôsto do corrente ano,' no' :Ôepartám�nto
de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de .Planeja­
mento da Universidade Federal de 'S�ntà Catarina;' no
Conjunto Universitário '·da Trindade edital' de.: T'oin�ícía de
I' ,

" _-
••

'

•. ', ,

?reços para o fornecimento e material e, mão-de-obra,
" , , ..

"

, �
destinado ii reconstrução de muros e construção do fundd .:

do GEmaI, no. Conjunto -Universitário da ,T�i��adé.·
'

,

Majores esclarecimentos poderão. ser prest�dos, no
Departamento! de Engenharia e Arquitetura, no' enderêço '

acima referido, no horário das 12,00 às, 16 00 horas. '

.
\', ,.

{
.

Florianópolis" 04· de agôsto de 1971,. ,
' .

Ass . Alvaro. Henrique de (:ampos Lobo,
Diretor

IMP'RES'SOS RÁPIDOS' ,,.

A PRE'ÇOS GRITERIOSO$ CONSULTE:
IND'úSTRIA É COMÉRGIO AUXILIADd�- LTDÀ.

. . .
-

.'
'

,Fones - 361, e, 34.9 ,- C� P. 137 - En.d.' Tel. ,II IC;,Al_;il,:
Rua Goelho Neto, 160/170.- Rio do.Súl - s.c, .

,. 'l '. t • _

...
/

'...... • I
7 I I' , 'mim' $h ;'Ú Ur1Ti; PR pjJl,.

, , I

VENDE-SE
1 Cà!IJa de Alvéfiatiã esíadr. d� nova, c!7 }�Ç8S,' .

Terréno c/pom�r ;med.' 12 x �4,5 m�.
-

Pé'tlb �é�Hn�1is
Universitário. 60% fin�nêia,do H longo' pfâZO.:, 1'1.-." TifA-
dentes, 9 _' 1Q á�dar.

" '

.

,,·;.L

COMPRO l�OTES '- Pagamenlo à visf,a
•

� _'." ".. ,I

.
Compro lotes de terrenos em CoqueirOs,\PraIa do 'Meio

ou Jtaguaçu. Pagafilefito' a viSta. 'Dr. José"�' 'tôM' 47-73'�
rua Jerônimo CoelhO', 343 - 2Q �ndar no hotário comerciál.

Vendê-se 'tlina casa sito nà Lagôa próximo a 'po�tê
O pr�ço ê barbada mesmo. Informações Rua Antonio GOo
me�, ,86, Sr, Sard:i.

f�.mr"'LiEI__iliiBt��2L_3i�':+ À _'-::!�iF'HÍ"ó "" •• a:utr-:=.-:g j�_,. ;�

,PROFESSOR HENRIQUE ..• ·1
- STODIEK

:

ADVOGADO
��; "'��' .

Frei, Caneca, 12 (entrad� �ela
-

Allah' Kárdec)
Telefone 2062 - Flotianópolis

'

C.P.]!'.: 002621499
t '

, ,

Ta pm .':j:; ;.,1J

OPORTUNIDADE:
Aéro Willys 68, único do:no - estado de nôv() >-'-'ii'

pneus, píntura, suspensão, tudo nôvO'. 50.000 kin rodados.
Terreno medihdo llx16m Nu Coqueit0S, rápida va­

'lorizaçãO'. Venda à vista.
•

Tratar à Rua Bayer FIlho, 375 - ,Coqueirós após
15;00 horas.

VERDE-SE CASA
Na rua Marques de Carvalho, 51 ;__. Cot}llelrbS: TrataI'

no local ou pelo fone ,3750.

VENDE-SE. TERRENOS
1 - Terreno com ZOO m2 no alfastb, próximo ao Clube

do Penhasco, preço Cr$ 13;000,00, '

l

2 -_ Terreno co1n 420 m2 na Servidão FranzO'nl
Agronômica - preço Cr$ 6.500,00.

Tratar à Rua Esteve.6 Júnior, n. 1.

(t----" ""'f' _
------,

' _.�--'

R._. Almirante Lamego n9 170
, ,

Fones 46-73 e 29·$2
Oferec�mos a "BARBADA" do dia. !

DKW 64 Vemaguete Cr$ 4.000,00 à vista. I
'

,___;���g'.@jp'wi&m,:
'- ", _.-ai::ix:Ju

... '---- .. --4""

".1

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
Secção de Sanla Calarina

CONVITE'
O Conselho Secional da Ordem dos Advogados tem o

prazer de convidar os Advogados para os seguintes "atos

comemorativos da passagem do "Dia do 'Advogado", a

realizar-se no dia 11 de agôsto próximo:'
As 10 hs. _ Missa em Ação de Graças na êaptllã do

Colégio Catarinense;
À 17 M. - Palestra, na Sede da Ordem, peló ��o.

Sr. bes, Marcilio Medeiros, Presidente dó TfibUJiai de

justiça do Estado;
Às' 18 hs. - Distribuição aos Advogados da publicação

da Ordem com Estatuto, Código de Ética Profissional, Ta-

bela de Honorários 'e Relação de Advogados; ,

& 20 hs. _ No' "Veleiros da i1ha''', [antar de cOOltt&r
térnízação, da Classe. "

.

NOfA: As listas de adesão do 'jantar ficara,o fi dispo.
sir"Bo dos interessados até às '20 horas do dia 9, tÍá, Sede
da Ordem e com Conselheíroa dàOrdem: 'Joã� José �nms

.

, Schaefer, josé, de Miranda Réimos, A)uÍzio -BIaSI, _A;i1IÕTIÍo
.."

•

,
� �., "'. f ./ '. _ '. "I'�''''\

Boabaid, Hylton Gouvea Lins, Altamiro da Sirva Dias,
• ,

•
•

1 .�':' •

'

Evilásin Nery Caon, Gustavo Francisco de Carvalho Roéha,
Túlio>'Cesar Gondin, TelmO'· VieIra Ribeiro,

I

Hélio'Saci1íoti
de Oliveira, Miguel: Herm'fnid Daux, AÚlo-,Ávila da 'Lu�,
Dénte 'Heróico Fortunato De' PáÜa Hamilton :r�sé de

_
l

: ,.,'. \ , •••.• \. '

Moura Ferro. -,
'

1 , ','
'

�

",O' '<

, ,

Vende-se um terreno situado -numa. ilha ptóXiího à

eítlatíe. Tratar Rua' Cons. 'l\1:afra, 101:." 1,'
'

_______ , ,_ 'f'_ '

, "

MATEMlfiCA •.

Aulàs particulares no hO'rârio vespertino 'e noturno.

Resóluç-ão de exercícios com vis'tas 'àoJ in..g�éss� em 'curso
\ superior. Revisão da matéria do curso 'ginàsüiL .

.

informações: José Boiteux, '18;' com Alfredõ.: '

"'
• ..( ,"

'.
•

, , 1-,

, - �

ASSIST. DE TELEVÍSÀ'Ô,H"T,.
'7D

E tom '8 SERVILAR '
.

' ·

Atl'avês do famoso sistema mensal.
Ou se preferir âtendemós a domicilio: - t

Vôc'ê ainda concorre todos os meses a 1 -rv.
No ato da inscrição, ganha muitos .mtrs. 'd� fió 'a�téM.
SE1RV1tAR: CONS, :vtAFRA,' 121 � F0:N:ffi.32059.

.

VENDE-SE
Duns 'ótimas casas, com todos os, confO'rtoS. Pre�o

ótimo - Tratar na' Rua Bocaiúva' n. 62 _.: c�m' ,0 Sr.
,30110 Polli.
_---'---,---_.------------,---__;..--- --

... ; ''t'

VENDE-SE
. Vendê-se no BalneáHo da Ponta do Leal�,' (fibál' da " t�

ves�a Guaporé) de frente para a Praia, ,Com 45;00 lÍ1 ,_-de
.

fundO's por 12,00 m de frente, incluida a faixa de Ma,rlnh�� .

Tratar cO'm Sérgio pelo telefone 2147, preferencialmente
.

por vQ!ia das 19,00 h'otas.
'

-,' ,-'

�-
3' ':

VENDE ..SE
1 lote de terreno em Trindadé.

tôcâl otevilegiado, zona alta.
' ,

Só admite-se construcão de alvenaria.
" I •

Fin�hciamento através do plàno do BNH.
Rua Tiradentes, 9 - S. 1.

COMUNICADO: '
"/.' .,: .'

,
'

/' ..

SEC,RETARIA DOS TRANSPOB1t:S
E OBRAS

De ordem do Senhor Secretário dos. Tr.ansport�s é,

Obras, comunica áos interessados que estã aperto ,cq.ncot�
rência para fO'rnecimento e Mão de Obra de Itnpetmeabi­
lização e isolamento térmico para lage de· Cober�llrà dó

Laboratório Hemoterápico (Banco de Sangue), conforme

edital n 12 fixado no painel do, escritóri� da Obra, Largo
13 d� Maio (Prainha) 'e edificio das Díretorias, -. 8Q andar.

EngQOlavo Fontana Arantes.

--------��--�------�-_----------------�' �

REUtllDAS S. A.
TRANSPORTES COLETIVOS,

A EMPRÊSl\ DE INTEGRAÇÃO;,
CATARIRENSE,

'

ôN'1BtJS com PARTIDAS DIÁRIAS DE!' FLO�IAN6POlIS
PARA : PôRTO UNIÃO, passando por Balneário' de

Çainbpriú - Itajai - Piçarras - Barra ,VGlha
..._ JOINVILLE - Vila Dona Francisca .:._ CaÍhpo
Alegre _' São Bento do Súl. - Rio N)egrinho -
MafrÇl - Canoinhas le, PÔRTO UNIÃO,
às 19,30 horas

,

'com CONEXõES imediatas para PALMAS,'-
, ,_

'CLEVELÂNDIA - PATO BRANCO' - FRAN·
CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.

P,AJlA : SÃO MIGUEL DO' OESTE, passando por: Bal·
neário de Camboriú - Itajaí - BLUMEN,AB -

Rio dO'Sul - Pouso Re�ondo - CuritibanoS -
Campos Novos _' JOAÇABA _ Xanxerê:'-

, ,(

Xaxim - CHAPECé '-' 'Sao Carlos -' Palmit�
- Mondaí e SÃO MIGUEL DO OESTE

.

, às 19,00 horas. I

PARA r LAGES
,

pas�ando ,por eSão José - Pal�oç� ;-
, Santo AmarO'.- Alfredo Wagner - 'Bom Retiro

- Bocaina do Sul e LAGES
às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

PARA: ANITAPOLIS e' SANTA ROSA DE LIMA, p�.
,
san\. por São José - Pal1)oça - Safíto Ariiaro
- RMICho Queimado � ANIT,APOLIS
às 15,80 horas, menos aos domingos:. '

DESPACHO& DE ENCOMENDAS PARA: TOdo-'o Estado
CATARtNEl':1SE � Marcelino Ramos - Gaurama
-, Viadutos -, Erechim e Iraí, no Estado do Rio
Grande do Sul; -- TodO" o SUDOESTE PAltA·
NAENSE . CURITIBA e SÃO PAULO, ,

ÔNIBUS PARA : \1,,�AfHj]NS-, ESPECIAIS E EXCURSOE$.
VENDAS e INFORMl!ÇÕES: Em nossa 'Agência Rodoviári9

1
' ,

a Av. Hercílio Luz
TELEFONE 3721.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CODslruçià e�' geral

o Deputado arenísta Henrique Cór..

dova iniciou ontem na Assembléia a

contestação ao pronunciamento feito
na véspera pelo Líder da Oposição,
Carlos Büchele, que acusara o Gover­
nador Colombo Salles de interferir in­

devidamente. na atividade político-par­
tidária e de ter-se demorado na reve­

lação da situação financeira em que
encontrou o Govêmo, além de criti­
car aspectos de sua filosofia polític�.
O parlamentar arenista em sua primei-.
ra intervenção - hoje êle continuará
a réplica - ateve-se na justificação
da principal meta política do Gover­
nador Colombo Salles - a renovação
� e dos motivos pelos quais não tor­
nou público, logo ao assumir, a real
situação financeira' do Estado.

Acentuou que no caso da renova­

ção pregada pelo. Chefe do Executivo
não poderia haver surprêsa de nin­

guém porque ela consta do Projeto
Catarinense de Desenvolvimento, e

que, quanto à situação financeira do

Estado, o Governador Colombo Sal­
tes deix�u-a patente em várias opor­
tunidades tão logo assumiu o coman­

do político-administrativo, embora ti­
vesse evitado de trazer ao conhecimen­
to público tal situação. Explicou que
rôdas as diretrizes políticas do gover-
nante catarinense fazem parte de um

todo que é a. síntese do pensamentó
político do Govêrno Revolucionário;
o que procurou demonstrar com cita­

ções e referências a pronunciamentos
do Presidente Médici.

ORIGENS

O Deputado Henrique Córdova iní-

cialmente teceu considerações em tôr­
no' das diretrizes fixadas pelo

'

Presi­
dente Médici; nos planos político e ad­

ministrativo, para concluir que "0 Go­
vernador Colombo Salles outra coisa
não fêz senão transplantar 'para Santa
Catarina que preconiza o Poder Cea-

\

tral",

), ,

Citou três pronunciamentos do Che­
fe da Nação: Em Recife, em. junho de

1970, quando afirmou "exijo que se

diga e se mostre a verdade, por maís
que ela doa"; Na mensagem dirigida
ao povo através da imprensa, em ou­

tubro de 19'69, onde disse ser "inacei­
tável o retôrno à situaçã pré-revolu­
cionária" e repudiou lia pregação dos
extremistas que exigem' O retôrno

'

às
antigas instituições" e também "o

.

aPê�
lo das oligarquias que recomendam .a

sua inalterável manutenção"; e,·" .por
fim, o discurso presidencial por oca­
sião da convenção da Arena, em no­
vembro de 1969, em que o Presidente
Médici declarou que l/trago 'parà " o

meu Partido, na hora de minha filia­
ção, as mesmas convicções: confirmo o

meu credo democrático como substân­
cia de 'mim mesmo e como ideal que
o Brasil haverá de alcançar. Prete�
dendo deixar, ao término do meu pe-.
ríodo governamental, definitivamente
instaurada a democracia no 'País: "que­
ro esclarecer que o alcance dêste obje-:
tivo depende muito mais dos militantes
da política partidária que do própriO
.Presidente da ReP9blica:'�.:;" ,_

'. ';"

Analisando a, seguir as afirmações
do Chefe da Nação, ainda na convén­

ção da Arena, disse o Si. Henrique
Córdova: -s, EXa.· o Presidente Médl­
ci ém resumo admite que Q .Pa;x:tidio

deva existir não apenas como uma

unidade a impor decisões, não apenas
.como uma unidade a fazer prevalecer
pontos de vista de maiorias ocasionais,
mas sobretudo como um todo orgâni­
co, capaz de gerar internamente for­

mulações com repercussão inclusive no

setor. administrativo, e de. fazer emer­
gir líderes verazes, aptos a interpretar
com autenticidade os interêsses daque­
les que represente. Quis ainda S. Exa,
dizer que o Partido deveria ser sufi­
cientemente maleável, aberto a todos
os que dêle quisessem participar. E

participar como se o Partido fôsse
..

uma escola, onde todos forjassem os

fundamentos de �a atuação conscien­

tes 'de uma filosofia política brasileira.
Deixou claro S. Exa. a palavra reno­

vação, e suas'. idéias foram objeto
.

de

estudos! inclusive pela Escol� Superior
de. Guerra, que avocou a si o direito
de formular uma hipótese de modelo

,
.

político a ser adotado no Brasil como

consoante à índole do povo brasilei-
ro".
- S. Exa. não dissociou a, política

da administração, prosseguiu: E sendo
consequente em suas afirmações, for­
mulou para o primeiro triênio admi­

nistrativo um plano de ação adminis­

trativa, plano êsse que pressupõe, pa-
ralelamente, uma

.

estrutura politica
�

que o viabilize .'. Tudo isso está :,iconti.
do no' programa Ações e Metas do

Presidente Médici. '.Ali estão contidos
os objetivos a serem alcançados, como

sendo a plenitude democrática, a pie,
!, .,., " : , "

servação da soberania nacional e da
unidade política do País. Há portanto
um plano concreto de desenvolvimen­

to, definindo com precisão os objeti­
ves e

.

a metodologia de ração.
.
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Ação coorden'ada cOI',u·PoderCentral
Relacionando as diretrizes do Pre­

sidente da República com o que ocor­

re na esfera estadual, asseverou o par­
lamentar: "Por tudo isso, não me sur­

preendo de: forma : alguma, nem sinto
... , '

nelIDum imp�cto,' quànq.o tomo co-

nhecimento das palavi-as" do Governa:�
dor Colombo SaI1es,·· ',Êle mesmo afir­

mara, em seu �rojetp' ,Catarinense de

Desenvolvimento: "S�',: há um Projeto
Brasileiro de De,seri�olv.imento, teih
que haver um 'Projét6 Catarinense', de
Desenvolvimento". E tôda:s as ,suas

pregações est�o contjdas nê�te Prójet�,.
que se enquadra nas postulaçÕes

.

do
Poder Central", ,

- Diz o Governador Colombo Sal­
tes que o Estado deve haurir da em­

prêsa privada a sua experiência em­

presarial, e a consequente perspectiva
social que deve ter o Govêmo. S. Exa.
entendeu perfeitamellte a filosofia ,do
mundo ocidental: chamou a si a em­

prêsa privada, que é o módulo' do 'de­
senvolvimento. E se é o módulo do

desenvolvimento, é lógico que. elCJ, 'de­
ve participar de tôdas as dimensões
dêsse desenvolvimento; inclusive da

política. ,É isso que deseja' S. Exa. o

Governador, E quer muito mais', quer
a participação dos jovens. Mas não

quer com isso a márginalização de
.

ninguém, muito menos alijar esta ou

aquela família. Trata-se de modificar

posições, e de chamar à participação
na vida político-partidária as jovens
licleran:ça�, para acabar de uma vez

por tôdas' com a política de clientela.

CELSO FALHOU

Em resposta a declarações de seu

companheiro de Bancada, Fernando

Bastos, segundo as quais o ex-Gover�
nador Celso Ramos foi um renovador
que chamou a si moços técnicos e Po�
líticos que estão a trabalhar pelo Es�
tado, disse o Sr.' Henrique Córdova:
"Ninguém desconhece que o Govêrno
Celso Ramos foi renovador. Ninguém
desconhe<;:e que S. Exa, antes mesmo

de assuqlir percorreu o interior do Es­

tado, promoveu o Seminário Sócio­
Econômico e procurou haurir· na fon·
te mais legítima - a opiniã.o pública
- as condições do Estado. deix�T'no
a�o técnicos as s()lnçõe� para a ��

.. i" ,

mática conhécida., . Chamou ,-' corno

diz Fernando Bastos - 'para sua) 'ad­
ministração jovens técnicos

'

é" jóv��s
políticos que eram capazes, pela' /��a
formação- e por seus .. co:rlpeciPr����,.

" ,. '", ..' ., !... r, '.
de se adequarem ao. novo, Slst�l,ll)l �'lui�
se mstalava, inClusive" com". ,c�r�t�r4.j�s:'
fituclorlàl, pel� primeira' y,éz i ��:,,����
ta 'Cat�rina. É certo tamb�m,' q��Z;Ú:S.
Ex�:· realizou i uma obra. áíé l,iajct':,l�rii:-
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",
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brada,' e .. desfrutada ., peIQ&: c,a,tà1J.Il,f!ns4$:�', '
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Mas,' não oons�g_t;liu' levar., Ç> 's��:(,;:esp'17�
rÚ� , renovador, até às" -4l.timC:\s;-:'· ,�Q�ê_� � .,.<
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Sílvio Coelho dos Santos,

. ,revelando
ter o Governador Celso 'Ramo.s -.- o

primeiro anti-oligarca do Estado' ..:_
.

'.
" rompido. com as estruturas anteriores

para instituir o planejamento.. técnico
no· GQvêrno, assevera entretanto que

"por um êrro estratégieô" àquela ten­

tativa falhou no plano político. "Isto

porq�e na última hora surgiu um mo­

vimento, que' de que só tomo co�eci�
m�nto agora - frisa o Sr.. ;Henriqú�
Córdova, porque estava fora' do País
- movimento êsse conhecido como
"movimento. dos ,paraguaios",. que' ti�
nha por objetivo 'precipuamente' ante·

p�r-se à tendência que surgia �a, pala...

vra e na ação dos técnicos que Celso
Ramos chamara a seu Govêrno. E foi
reatado o processo que S�lvio Coelho
chama de, "política de clientela".
FINANÇAS
A respeito de Dutro aspecto focali­

zado no pronunciamento ,do Uqer, da
Oposição,

.

o financeir�, declaidÜ· o.

parlamentar arenista: '�O' Líder· <l9
'MDB, em uma de suas .afirmações '-bá�
sicas, quis significar que' a OPosiç�o
no 6ltimo quatriênio permáI1ece� com­

batendo o. Governa<for Ivo.
.

SU.v�ira,
que realizou uma obra �dminist'nltiva
- são.· declaraçÕes do :oi6putado, 'Ca'r­
los Büchele - que nem i sequeI: 'ni�,
lei:nbtava o nome, e, que por isto. :lvo
Sil"ei�a fôra um Govêrno

' néfasto, .

.,.

que' não respondeu 'à problemá�ca �_.
tarinense.

E disse que, c�mQ que a chancehlr
as acusações' do MPB, .: o Govemáqor
Colo.mbo SalIes houvera por' fim re­

velado a Santa Catarl�q qu� 80% de

Orçamento de 1971 do Estado estaria

comprometido, e que êste seria o. mo--

" .

$ �
I.

. ,
"

\.'

tivo principal 'da paralização: de obras

e de não ainda o PCD descido ao, pla­
nb da execução".

. .

»"Não procede" asseverou,:' -:c' a

critica de que somente agora "tenha S.

Exa. o Govçrnador-. revelado
.

esta.' si­
tuàção, quandQ, :dçla tinha ..

c9M��k
�ento. hái;illai�, tempo .. Aqui m��.m:(:5":,�
Líder 'do Gov�tno, Deputado );Ev!lI�6
Am�:ral, adiantpu 'que, já no ,;. dêç�rso

_ " '....... r.::, I ,

'

<ÍQS :
100 dias de seu Govêrno lColombo

S�U�s" . r�veiou ; ao poyo es.ta :"realidade;·,.
ê* 'recuo �ais; e 'digo que na: audiên;; �.

cl� 'concedida a, prefeitos da' Assoc,ia":' .

çJ;i'ó dos Municíp�os da Região Serra�I��
lô�o 'aos' 'piim�i'�os ;

dias, o'Governador
fez um relato em que afirmava exata­

mente isso. É que S, Exa., cavalheiro

que é, não quisera de início revelar

publicamente o que só agora está re­

velando".

Reitor volta da Eurõpa· e sucessão
, .

não o preocupa até mês de setembro
6 Reitor Fhreira Lima afirmou

"ontem, ao regressar a Florianópolis
procedente da América Central e Eu­

ropa, que "a questão sucessória é uma

preocupação que somente começará a

ser analisada em setembro e que até
j, lá �oltará sua atenção para- a consoli-
., dação .da Reforma Universitária e a

realização do" Seminário' Internacional
.de Administração Universitária".

No Aeroporto Hercílio Luz - onde

'o aguardavam Sub-Reitores, Diretores

de Centros, Professôres, funcionários
e familiares - o Professor Ferreira

Lima fêz um pequeno relatório de sua

viagem à imprensa presente.
Falando sôbre a convocação do

Conselho Universitário' para escolher
os nomes que formarão ih lista a ser

submetida ao Presidente da Repúbli­
ca, afirmou textualmente: "Conforme
determina a lei, a Universidade Fe-

x . áerai,i�âe . 'Santa"Catarina �âevetá enca-"
minhar a lista:' 'sêxtupla ao Ministério
dá .Educação . e Cultura com antece­

dência. de trinta dias do .dia de con-

.,.; s , clusão .dé meu -, mandato, .marcado pa­

ra o dia 24 de outubro. Desta forma,
não, vejo motivos para debates em tôr­
no da problemática com esta ampla

! ;

antecipação", ,

O .Reitor da Ufsc classificou

viagem de'; altamente proveitosa
sua

por-

.,

que manteve encontros com autorida­
des educacionais centro-americanas e

européias, tendo destacado em todos

os países que percorreu a grande re-

ceptividade do esfôrço brasileiro de

desenvolvimento, principalmente, no

que se relaciona ao campo da educa­

ção.
Na Guatemala, o Professor Ferrei­

ra Lima, firmou convênio com a Fede­

ração das Universidades Particulares
da América Central - FUPAC, para
a prestação de assessoria técnica e ad-

I

ministrativa às instituições daquela
Federação pelos professôres e técriicos
catarinenses.
Como resultados práticos da viagem

à Europa apresentou acôrdo assinado
com a Universidade de Achen - a

maior Universidade Tecnológica da

Europa - mediante o qual será pro­

porcionada a vinda gradativa de 10

professôres "PhD", especialistas em

várias áreas, para integrarem os Cur­
sos de Pós-Graduação mantidos pela
Ufsc. Enquanto isso, a Universidade
oferecerá a oportunidade de seus pro­
fessôres conseguirem doutoramento
em diversas disciplinas.

O Reitor anunciou, ainda,' o término
de negociações -, iniciadas pelo Pro­

fessor Caspar Erich Stemmer, Diretor
do Centro Tecnológico - objetivando

a 'concessão de auxílio
Alemão a Universidade

do Govêrno
F.ederal de

Santa Catarina, no valor aproximado
de quatro milhões de cruzeiros, para

aquisição de equipamentos.
Ao se manifestar sôbre o Seminállo

Internacional de Administração UIÚ.
versitária, marcado para o período d�
2� de setembro a 2 de outubro, em
Florianópolis, sob o patrocínio do
Banco Interamericano : do Desenvolví,
mento, declarou textualmente o Rei.
tor: "Já temos a- confirmação de 18

representantes estrangeiros, de um to­
tal de 26 Universidades do exterior
convidados pelos profIlOtores. Dent�
os já inscritos temos a destacar o Mr.
nistro da Educação da Argentina, Pro­
fessor Gustavo Malec."

Interpelado sôbre a criação ,dos
Cursos de Comunicação Social reve-

.Iou que não cabe à sua gestão definir
a conveniência e possibilidades dessa
velha aspiração da imprensa catarinen,
se. Acentuou, contudo, que a Reforma
Universitária permite que qualquer
curso superior; seja instituído

;

sem
maiores dificuldades, 'Jdesde que le­
vado à efeito um estudo minucioso c
realista sôbre as condições de "merca­
do .de trabalho, disponibilidades de

,

professôres, condições técnicas : .para
ministração de aulas práticas, etc."

Transito teve
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. DQis, acidentes:: ,de tt�i1sito -foram

r�gis!J!�dos· on'���:- 'pela· �elegacia de

&�g4taI1.ç�
.

;pess?cll, ;
da c�ital.· O"p�­

Oleiro- deu-se por ,volta dás' 9 horas, J1.a
rua Marechal Câmara, no bairro ,do

Estreito, onde trafegava uma camione­

te Willys, placas WX-Ol-94, de pro­
priedade. <j.a ,Madereira CassoI Ltda,
dirigida pelo motorista João Quirino

. '"

"�ApeJião, solteiro, 22 anos, residente

na . Estrada do. Roçado, no muruclplO
de' São José, que conduzia algumas fô­

lhas de madeira compensada, tendo

uma delas se despreendido e caído do.
veículo, indo atingir o menor Dinarte

José 'de Souza, de 6 anos de idade, fi­

lho de Antônio Carlos Silva e Souza

e de Arlete �uza, residente na Tra�

vessa Souza Dutra, S/NQ, naquêle
·bairro. O menor que sofreu ferimen-

j t
tos leves, achava-se acompanhado de

u�a tia e foi socorrido pelo. motoris­

ta; que o conduziu ao Hospital Sagra·
da Família, onde' foi medicado.

O segUndo acidente, '

um atropela�
, mento," ocorreu às 12h15m., na Pisla
, da' 'Morte,' BR-i01, trêcho de' BarÍ'eir­
,'ros, ',nas proximidades' do Clube Re-

creativo, 1Q de, MaIo, onde o caminhão

Dodge, placas 58-08-15, do Paraná,
,diri�ido pelo mecânico Sérgio Apare'-

, 'cido' Carraro, casado, 26 anos, reSl-
,

dent� no Conj�nto Habitacional de

Barreiros, da Cohab, quadra 14, lote

16, atropelou a' menor Sarai' Aparecida
Cruz Martins, de 10 anos de idade, fi­
lha de Valdir Martins e de Sara Cruz

Martins, residente à rua Vergilino Fer­
reira de Souza, S/NQ, prOXlmo ao

Campo 'do América EC., em Barrei:.
ros. O motorista socorreu a vítima

que, noutro veículo, foi, conduzida ao

Hosp�taí S�grada Família, onelo se

acha internada, pe:J;Ulanecendo em

observações, sendo satisfatório o ,seu
e tado de saúde.

t:=�-�._�.���������������"����-�-�"-��-�,.".!
Ministério da' Educação e Cultura

UNIVERSIDADE ·FEDE�AL DE SANTA CATARINA
Sub-Reitoria de Ensino e Pesqu.isa
De'partamento" de Registro e contrôle Acadêmico

,
,

EDITAL'cN. ·'712.A02.05
Esclare sêbre opção e matrícula em disciplinas do Ciclo

Profissionalizante ou repetência, visando melhoria de

índice.

L .'Considerando as deciliões' da Comissão de Ensino e Pesquisa, C.OllS·

tantes 'dos autos dos procéssos 21;447171 e DRCA/2011/71, ficam os alunos

Raul "Hàrtke, Dário Taijara da Rosa, Maurício de Freitas NOl:onha, Geraldo
Naza�erib Cmlarin, Alexan�e F;s,tuqui, Anet� �nabb(m, Denise Maria Co­

l�mbi, Húóisa H. ·V.. Soares, :iorge Miguel· Mandalis, Léa· Regina dos

Santos, Walmor Som�a� .Áldem� ·'RodoIfo ,da Cunha, Fernando ,Vargas,',
Jaime Sebastiã.o Maciel,,. ,Pedro "Paulo Miranda é Juliana Maria T-homé"
c.onvocados a' compal'eóe.i·;�m D:�ste Departám�nt.o' ,I?-0' p'ró�i,l.no' "dia 1� d.o.

corrente, das 10 às'12,'ou das 14,às 16, a f,im de'formalizareffi\suas opções..
, 2, ·Considerandb alnda "as·"decisões refetidas; damos conrrecÍlnento a

(

tOdos os alunos com direito a ac€sso ao ciclo profissionalizante, de que
ar. listas classificatórias p.or curso e .os horários de matrículà para cada

, um serão divulgad.os no mural da DRCA às 16 horas do próximo dia 12.

3. Considerand.o, finalmente, as decisões supra menci.onadas, totna·

mos público que as matrículas em disciplinas d.o ciclo pr.ofissi.onalizante
ou naquelas d.o básiCo visando. melhoria do índice de aproveitamento,
deverão ser pi'.ocedidas no próximo dia 13, conforme os horários' a sere�
divulgado.s,

l' 1 d
A

t d 1971 ��Florianópo IS, O
_

e agos o e '.

Bel. Tàni'a Maria Gomes do Amaral - Chefe da SM
Bel. Nelson Moritz la Porta - Diretor.
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'CQLOQUE O SEU IMÓVEL A VENDA NA

bolsa
IMOBILIARIA LTDA

.

._---_.�--,-----

�

080
COMPI�AVENDA E CONSTRUÇAo DE IMOVEIS
RUA oos ILHEUS 22· LOJA 3 ' ED, JORGE DAUX

NÓS GARANTIMOS O SEU NEGÓCIO
.

' I I'

r. ,

CLUBE·DOZE DE AGOSTO
,

PASSEATA· AUTOMOBILISTICA
I

A Direto�iá comunica que a' passeata' automobilística' de abertu:r:'l),
das comemorações do' CENTENÁRIO do Clube, sairá da Sede Balneária,
dia 11, às 20;00 horas.

,

S.olicita-se aos Senhores sócios, que se coloquem em fila, p;trás do

carro, guia, de frente para o centro da cidade.
AI Diretorià solicit�,· aind�" aos senhores associados que levem bano,

deiTas com as cores· do Clube e às eqUipes da Ginkadoze, ·que compare-
, çam .ostentando' os seus símbolos.

�\)
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